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Resumo 
A comunidade quilombola de Conceição das Crioulas fica no Município de Salgueiro, sendo o segundo 

distrito desse município, no Estado de Pernambuco, cuja capital é Recife. Neste espaço geográfico, os 

moradores vivem contando as suas histórias de geração em geração, as mudanças que foram acontecendo 

ao longo da sua estadia nesse seu território. Histórias de lutas e de conquistas, de aventureiros que 

partiam, de viajantes que chegavam, histórias com a idade de 200 anos que ensinam sentidos de vida 

diversificada, com os outros e com o meio envolvente. Esses ensinamentos fortificam o habitante deste 

mundo a ser questionador, guerreiro, presente e é através da educação que os quilombolas dedicam o seu 

tempo a fortalecer a comunidade de amanhã. Conscientes da terra, da identidade, do outro, da política, 

da organização, da saúde, educam-se mutuamente atentos e activos nas mudanças que promovem o 

ciclo da renovação.

Por se tratar de uma investigação que une duas áreas riquíssimas porque dotadas de uma inquietação 

constante na sua relação com o mundo e com o ser – a educação e a arte - a proposta que aqui se defende 

é a de que é necessário questionar o olhar, principalmente o olhar de quem olha, não propriamente de 

quem observa mas de quem assimila. Dessa forma, propõe à própria prática investigativa questionar a 

sua relação com a aprendizagem. Para aprender fazendo com/para/na comunidade foi necessário viver 

e apreender a vida quotidiana na comunidade quilombola de Conceição das Crioulas. Todo o diálogo 

aconteceu entre pertencer à Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto e às escolas e associações 

da comunidade quilombola de Conceição das Crioulas.

“Educação Artística Diferenciada: contando e recontando a história” encontra na dança do trancelim - 

prática artística, simbólica, identitária - a essência da educação enquanto processo infinito, nesse método 

a pesquisa assume todo o seu carácter expositivo e reflexivo.



Abstract 
“Quilombo” community of Conceição das Crioulas is the second district of Salgueiro municipality in the 

state of Pernambuco, whose capital is Recife. In this geographical area, residents live telling their stories 

generation to generation, the changes that were happening throughout their stay in its territory. Stories 

of struggles and achievements of adventurers who journeyed, travelers who arrived, stories with 200 

years teaching senses of diverse life, with others and with the environment. These teachings fortify the 

inhabitant of this world to be questing, warrior, and it is through education that the “quilombolas” devote 

their time to strengthen the community of tomorrow. Aware of the land, identity, of the other, politics, 

organization, health, they educate themselves mutually aware and active in the changes that promote the 

renewal cycle.

Because it is an investigation that brings together two extremely rich areas because endowed with a 

constant concern in their relationship with the world and with the being - education and art - the proposal 

here is that it is necessary to question the view, especially the view of the viewer, not exactly of the 

beholder but who assimilates. Thus, it proposes to own investigative practice question their relationship 

with learning. To learn by doing with/for/in the community was necessary to live and learn everyday life 

in the Quilombo community of Conceição das Crioulas. All dialogue happened between belonging to the 

Faculty of Fine Arts in Porto University and schools and associations of the “Quilombo” community of 

Conceição das Crioulas.

“Educação Artística Diferenciada: contando e recontando a história” finds in the “trancelim” dance - artistic 

practice, symbolic, identity - the essence of education as an infinite process, in this method the research 

assumes all its expository and reflective character.
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Escrevi o poema ‘As Marias da minha Terra’, 
na aula de Português da Professora Márcia Nascimento 

na Escola Estadual Quilombola Professora Rosa Doralina Mendes.
Este tema: ‘As Marias da minha Terra’, foi a proposta feita à turma do Normal Médio,

para escrever sobre o seu lugar a partir da literatura de cordel.
Também participei, penso que não tive oportunidade de o ler para toda a turma.

Ficou aqui, nesta tese, como abertura.



Minha terra fica longe

Do outro lado do mar

Passo aqui muitos dias

A pensar em lá voltar

Estou aqui há ano e meio

Com vontade de ficar

Um lugar de aprendizado

A gente não esquece não!

Conceição das Crioulas é

Meu lugar de eleição

Para quem quer conviver

Com o quente do sertão

Lá longe fica meu Porto

Minha casa e meu luar

Levo comigo a terra

Que cativou meu olhar

Quem sabe se um dia volto

De novo a este lugar?
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Génese e Introdução

“Entonces, ¿qué es un pueblo?, un pueblo es el proyecto de ser 

una historia. Cuando la historia que tejía colectivamente, como 

el tramado de un tapiz donde los hilos diseñan figuras, a veces 

acercándose y convergiendo, a veces distanciándose y en oposición, 

es interceptada, interrumpida por fuerza de una intervención 

externa, este sujeto colectivo pretenderá retomar los hilos, hacer 

pequeños nudos, suturar la memoria, y continuar. En ese caso, 

deberá ocurrir lo que podríamos llamar de una devolución de la 

historia, restituir la capacidad de tramar su propio camino histórico, 

reanudando el trazado de las figuras interrumpidas, tejiéndolas 

hasta el presente de la urdimbre, proyectándolas hacia el futuro1.” 

(Segato,2011,25)

A lei 10.639 de 2003 define a obrigatoriedade do ensino sobre História e Cultura 

Afro-brasileira, em todos os estabelecimentos de ensino fundamental e médio, 

oficiais e particulares, ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em 

especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras. O 

conteúdo programático incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, 

a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da 

sociedade brasileira, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, 

económica e política pertinentes à História do Brasil.2

A comunidade quilombola de Conceição das Crioulas conhece bem esta 

lei, aliás lutou por ela e conquistou-a, mas para isso, precisou de ir atrás da 

história de um povo que foi interrompida, por outro povo. Quebrar a barreira 

do analfabetismo, ter acesso à escolarização, para mim, e para a comunidade 

quilombola significa isso mesmo, poder ter acesso à história para haver “uma 

devolução da história, restituir a capacidade de tecer o seu próprio caminho 

histórico”, juntando os fios soltos, interrompidos, poder reconstituir essa 

mesma história. Não tolerar a imagem projetado de um povo sobre um outro 

povo, não mais a presença de um povo negro nulo, escravo, dependente. Para 

que essa mudança se opere, é preciso investigar, e a escolarização permite 

ter acesso à informação, à mesma informação isso significa ocupar o mesmo 

lugar, e por sua vez dessa forma reconstituir o caminho que ficou apagado, 

esquecido enriquecendo o conhecimento de todos os povos.

Por outro lado, existe a história particular do povo quilombola da comunidade de 

Conceição das Crioulas que precisa ser anunciada. Uma história que sobrevive 

1. 
 “Então, o que é um povo?, um povo 

é o projeto de ser uma história. Quando 
a história que tecia coletivamente, 
como a trama de um tapete onde 
os fios desenham figuras, às vezes 
aproximando- se e convergindo, às 
vezes distanciando-se e em oposição, 
é interceptada, interrompida por força 
de uma intervenção externa, este 
sujeito coletivo pretenderá retomar 
os fios, fazer pequenos nós, suturar 
a memória, e continuar. Nesse caso, 
deverá ocorrer o que poderíamos 
chamar de uma devolução da história, 
restituir a capacidade de traçar o seu 
próprio caminho histórico, recomeçando 
o traçado das figuras interrompidas, 
tecendo-as até ao presente da malha, 
projetando-as para o futuro.” Tradução 
livre. 

2.  Anexo XXI (Adenda)
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pela oralidade, que passa de geração em geração, pode agora ser espalhada, 

não precisa de continuar a estar escondida, camuflada, pode ter o direito de 

existir, de ser referida e de se tornar referência. A coragem, a força, o poder 

da fala que existe neste povo está presente nos jovens de hoje, e que vem 

desde os seus ancestrais, esses são os conhecimentos que foram repassados 

pela educação quilombola, da qual nunca abdicaram e não querem abdicar. 

São conhecimentos estruturais, e ao mesmo tempo subtis, existem no estar, 

no ser, no fazer parte, essa é a história que sobreviveu até aos dias de hoje e 

que se procura escrever. Para isso, a comunidade procura construir o Projeto 

Político Pedagógico Quilombola (PPP_Q) nesse equilíbrio entre a educação 

quilombola e a escolarização nacional. A escola quilombola é, por isso, um 

processo político fundamental, uma ferramenta da qual não pode abdicar para 

poder dialogar com outras comunidades, outros lugares, outros povos.

Hoje, olhando um pouquinho para trás, para este passado recente, posso 

reparar com alguma facilidade, na simplicidade com que todas as produções 

de sucesso na comunidade quilombola de Conceição das Crioulas, a partir da 

Associação Quilombola de Conceição das Crioulas (AQCC), dentro ou fora das 

escolas quilombolas, foram e são conquistados através de linguagens variadas 

mas todas elas facilitadoras da reconstituição histórica. Veremos ao longo 

desta tese que, quer seja a formação do grupo de documentaristas, o Crioulas 

Vídeo, à dança, ao grupo Baobá, à música, ao teatro de sombras, às pinturas 

murais, às bonecas, à cerâmica, aos seminários, aos discursos públicos ou às 

conversas de terreiro, a educação quilombola tem toda a sua força no acto de 

contar, de pesquisar a partir do local para contribuir para um projeto nacional.

Márcia3 explica que “O Projeto Político Pedagógico das escolas do território 

de Conceição das Crioulas, ele teve início da sua construção em 2003 com 

diagnóstico, com as lideranças, os jovens, pessoas mais velhas, onde a gente 

tentou ver a opinião deles em relação à escola que eles queriam e querem 

para a comunidade”. E Kêca4 afirma “Música é educação, em Conceição das 

Crioulas o pífano faz a festa mas também ensina. As crianças da comunidade 

quilombola adoram e aprendem brincando que a banda é parte importante 

da cultura local”. A arte do encontro, no encontro da história, na Conceição 

das Crioulas tudo que se aprende, aprende-se no fazer, no praticar, no agir, no 

aprender, no contar, no falar, no cantar e por sua vez, no refazer, no repraticar, 

no reagir, no reaprender, no refalar, no recontar, no reaprender.

Serve esta Génese e Introdução para contar como conheci a Conceição das 

Crioulas e porque é que se trata de uma pesquisa realizada na comunidade 

3.  Márcia Jucilene do Nascimento, 
quilombola, educadora, é diretora na 
Escola Professor José Mendes. Nasceu 
em 1974. Frequenta o Mestrado em 
Desenvolvimento Sustentável junto 
a Povos e Terras Tradicionais, dentro 
da linha de pesquisa, Educação 
Intercultural para a Sustentabilidade, na 
Universidade de Brasília.

4.  Kêca Oliveira, quilombola, 
educadora na Escola Municipal 
Professor José Mendes.
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Génese e Introdução

quilombola de Conceição das Crioulas focada no fazer-aprender diferenciado. 

Essa possibilidade só se realiza porque a própria pesquisa se assume artística, 

na medida em que aprende fazendo e faz-se contando no encontro com a 

comunidade Quilombola de Conceição das Crioulas.

Este interesse em realizar uma pesquisa na comunidade quilombola de Conceição 

das Crioulas surgiu a partir do meu envolvimento com o movimento intercultural 

IDENTIDADES (ID). Nesta Génese e Introdução apresento a par e passo como 

todo o ID se apaixonou e se comprometeu com esta singular comunidade.

A organização do texto apresenta-se de forma cronológica para permitir 

acompanhar a evolução do envolvimento pessoal e colectivo, assim como o 

evoluir de assuntos e de interesses em comum. Para melhor facilitar a colocação 

no tempo dos acontecimentos apresento um quadro cronológico dos encontros 

realizados com a comunidade quilombola de Conceição das Crioulas no Brasil, 

Portugal e Cabo Verde, que pode ser acompanhado em simultâneo na secção 

dos Anexos5.

A secção Anexos cria uma relação com a Génese e Introdução quase directa, os 

textos que ali se encontram, por serem independentes, colectivos, produzidos 

noutro tempo, relevantes, contextualizados, precisavam de um lugar próprio e 

de fácil acesso a quem procura. Os Anexos transformam-se assim numa leitura 

complementar à Génese e Introdução.

Educação Artística Diferenciada é o fazer quilombola de Conceição das 

Crioulas. Foi isto que acabei por aprender, perceber, encontrar. Foi isto que lá 

fui encontrar, porque antes Educação Artística Diferenciada era para mim algo 

que pertencia apenas ao mundo das ideias, e agora é algo palpável, visível, 

vivo. O fazer quilombola de Conceição das Crioulas é o contar a história, ou 

seja, o seu fazer é o seu contar. Para contar é preciso ouvir. Para ouvir é preciso 

estar, fazer parte da ação, pertencer ao movimento entre o falar e o ouvir. É 

assim que existe a história, no encontro entre quem conta e quem ouve, para 

que quem ouve possa recontar a história com quem se encontra para a ouvir, 

para que ao ouvi-la possa a quem encontra contá-la...

O meu conto para a comunidade quilombola de Conceição das Crioulas acontece 

no aprender fazendo a contar a história que contribua para o PPP_Q na 

comunidade quilombola de Conceição das Crioulas. Esse aprender fazendo com 

a comunidade quilombola de Conceição das Crioulas é a pesquisa que se intitula 

como Educação Artística Diferenciada: contando e recontando a história.

5.  Anexo I – Quadro cronológico dos 
encontros realizados no Brasil, Portugal 
e Cabo Verde a partir do movimento 
intercultural IDENTIDADES.
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Entre o Movimento Intercultural IDENTIDADES

Quando entrei para a Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 

(FBAUP), em 1999, para começar a licenciatura em Artes Plásticas-Escultura 

ouvi falar no projeto que a FBAUP promovia juntamente com a Cooperativa 

Cultural GESTO (GESTO) e comecei a participar das reuniões. As reuniões 

aconteciam semanalmente à quarta-feira e centrava-se na discussão da 

participação dos artistas na sociedade. Como é o papel dos artistas no meio 

em que se inserem, como participam enquanto cidadãos, como interagem com 

o mundo enquanto intervenientes no pensar político, como se posicionam os 

artistas enquanto professores numa instituição escolar na formação de jovens 

futuros artistas, no impulsionar outras leituras possíveis e questionadoras 

da realidade que se consome, que se denuncia, que se questiona. Para isso 

observávamos, pesquisávamos, trabalhos realizados por outras pessoas sobre 

o tema de arte pública ou intervenções em espaços públicos, estudávamos 

sobre artistas que trabalhavam com comunidades, questionávamos os 

resultados, focávamos detalhes e processos, e aplicávamos na prática a partir 

de intercâmbios que o ID realizava, organizava, promovia a partir da cidade 

do Porto com a FBAUP e com a GESTO, com parceiros da Escola Nacional de 

Artes Visuais em Maputo (ENAV), Moçambique, com parceiros do Atelier Mar, 

Cabo Verde e com parceiros de várias instâncias no Brasil, artistas, professores, 

estudantes, jornalistas.

Foi a partir destas relações, que em 2003 a convite do Centro de Cultura Luiz 

Freire (CCLF)6 fomos à comunidade quilombola de Conceição das Crioulas. O 

ID foi representado por mim e pela Iva7, ambas da FBAUP e Rogério Manjate, 

escritor, jornalista, ator e realizador moçambicano. Não me canso de repetir 

com as mesmas palavras aquele primeiro encontro, passado 13 anos ainda 

é assim que o recordo. Conhecer a comunidade nesta condição exige uma 

(des)confiança carregada de uma expectativa determinante para o início de 

qualquer relação. Ao segundo dia já estava apaixonada – soube-o depois – o 

que naquele momento reconhecia era a presença de uma energia contagiante, 

de uma identificação ou de uma contradição inquietante, que denunciava uma 

vontade enorme de dar e de receber tudo o que fosse possível nos poucos dias 

que sabíamos ir lá estar, para aproveitar este encontro. Ganhava relevância o 

processo e o progresso que se sentia partilhado desde a manhã até ao final de 

um dia de trabalho, feito de experiências empenhadas, de descobertas, ainda 

que muitas delas efémeras. Dia após dia acontecia este registo8.

6.  Uma organização não 
governamental (ONG) de direitos 
humanos, sediada em Olinda, 
Pernambuco, Brasil, “que surge em 
1972, a partir de um grupo que buscava 
a restauração da democracia, através 
de atividades culturais e projetos de 
desenvolvimento comunitário, durante 
o período autoritário da Ditadura 
Militar brasileira. O CCLF participou 
do processo de redemocratização e 
também contribuiu para o movimento 
de reordenamento político-institucional 
do País, e no fortalecimento das 
organizações populares e comunitárias”. 
(http://cclf.org.br/sobre/)

7.  Iva Viana, escultora, http://
ivavianaescultura.com/pt/

8.  Anexo VII – Mugunzá ou Cachupa: 
o direito à conquista e à descoberta de 
uma nova receita pedagógica.
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A viagem à comunidade quilombola de Conceição das Crioulas acontecia no 

mês de Agosto, depois da minha chegada de estudos em Coventry, Inglaterra, 

realizada a partir da experiência de Erasmus9, que aconteceu entre dezembro 

de 2002 e Abril de 2003, na companhia de Inês Azevedo10, colega da mesma 

turma de artes plásticas-escultura da FBAUP e membro do ID. Em Coventry 

apercebemo-nos da importância histórica que o local carrega sobre os seus 

habitantes. Coventry, uma cidade industrial que foi bombardeada na II Grande 

Guerra, tem como seu símbolo a Lady Godiva11. Entre algumas lendas que se 

criaram a partir da personagem de Lady Godiva, o que é de salientar é que 

viveu no séc.XI, casou com o Conde de Mércia, Leofric, e foi a primeira mulher 

a ser proprietária de terras em Inglaterra12. Estes eram elementos da história 

ainda muito frescos na minha memória e, talvez por isso, quando estava na 

comunidade apercebia-me da importância histórica que o local carrega sobre 

os seus habitantes. Conceição das Crioulas, zona rural, quilombola, indígena 

tem como símbolo as seis negras que ali chegaram e que com a plantação 

de algodão, a fiação e a venda do algodão na cidade de Flores compraram 

a terra. Terra que depois os fazendeiros cobiçaram, acabando por a retirar 

9.  http://www.dges.mctes.pt/DGES/
pt/Reconhecimento/Mobilidade/
Erasmus/. Última consulta a 31 de 
Janeiro de 2016.

10.  Inês Azevedo, artista, educadora, 
coordenadora do projeto Casa da 
Imagem. http://www.casa.fmleao.pt/

11.  http://www.ushmm.org/wlc/ptbr/
media_fi.php?MediaId=161. Última 
consulta a 31 de Janeiro de 2016.

12.  K.S.B. Keats-Rohan. Domesday 
People: A prosopography of persons 
occurring in English documents 1066-
1166, vol.1: Domesday (Boydell Press: 
Woodbridge, Suffolk 1999), p.218.
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aos seus habitantes, aproveitando-se da seca e da fome para construir cercas 

que impediam a comunidade de continuar a sua luta pela sua subsistência 

alimentar e cultural. Seis negras proprietárias de terra no início do séc.XIX. Este 

é o símbolo que determina a força, a coragem e a persistência da comunidade 

para reaver a terra, preservar a sua educação e edificar a sua cultura.

Para falar da comunidade quilombola de Conceição das Crioulas ao grupo 

ID no Porto, eu e a Iva mostramos fotografias, contamos histórias, narramos 

o desenrolar das actividades, lembramo-nos do que nos encantou, demos 

a conhecer a comunidade e como fomos conhecidos por ela. Tratava-se do 

primeiro encontro, por isso o muito parecia pouco, o pouco parecia muito.

Nas reuniões de quarta-feira do ID, já tínhamos começado a conversar sobre 

a metodologia de trabalho com comunidades, como se construíam elas, como 

se estabeleciam e como se fortificavam. As experiências que retirávamos 

dos intercâmbios com a ENAV, com o AtelierMar e com os amigos do Brasil 

levando intervenções para lá das instituições de cada lugar no espaço público 

permitiram ponderar uma base de actuação.
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“O nosso método, elaborado gradualmente ao longo de muitas 

discussões e de análises das diversas experiências vividas, 

que apelidamos de ‘múltiplos cês’ (conhecimento, confiança, 

cumplicidade, comunidade/construção, crítica, conhecimento), 

mostra-se adequado, permitindo já antever o seu sucesso.”

(Paiva,2009,148)

Com base nesta metodologia, podíamos procurar estabelecer a confiança uns 

com os outros. Para isso mantivemos o nosso contacto com a comunidade 

procurando inseri-la no projeto Deslocações, projeto que o ID realizava com 

as outras comunidades, no Porto, Moçambique e Cabo Verde sobre arte 

pública ou intervenções em espaço público com comunidades e também 

para entendermos que comum poderia existir entre nós ID e Conceição das 

Crioulas de forma que, em 2005, voltávamos à comunidade para dar início a 

uma relação que se mostrou frutuosa até hoje13.

Durante a estadia em Coventry apercebemo-nos, eu e a Inês, de alguns 

interesses comuns, como arte e educação e que gostávamos de participar mais 

ativamente numa pesquisa na junção das áreas de educação e da arte, o ID 

possibilitava-nos esta reflexão também, mas precisávamos de o entender a 

partir da e na “nossa” comunidade. Por isso, entre setembro de 2003 e Abril de 

2005, começamos a ponderar uma experiência no Lugar de Brito, S. Félix da 

Marinha, Vila Nova de Gaia, onde moram os meus pais. Foi assim que iniciamos, 

com mais dois amigos, Nuno Guedes e Helena Reis14, o laboratório de educação 

artistica - fiiu15, que teve a duração de dois anos16.

Desde então, a partir do laboratório de educação artística - fiiu, a Inês, o Nuno, 

a Helena e eu começamos a querer saber que escolas existiam em Portugal e 

como trabalhavam elas as disciplinas das expressões artísticas. Foi assim que 

conhecemos o projeto educativo da escola da Ponte17, o da escola Tangerina – 

Educação e Ensino18 e participamos na Conferência “Perspectivas da educação 

artística no ensino básico, os andamentos da arte e os caminhos da educação”, 

24/25/26 Fevereiro de 2005, ESE Jean Piaget, Viseu19, que nos permitiu instigar 

novos modos de encarar o futuro da educação artística.

Abril de 2005, de volta a Conceição, entre comunicações do ID com o CCLF 

e a AQCC20 conseguimo-nos organizar para o segundo encontro, a partir da 

metodologia dos ‘múltiplos cês’ e dentro da experiência do Deslocações, 

ficava assim definido o segundo encontro como o ‘momento um’. Previa-se, 

com o passar do tempo e no desenho das programações encontros no Brasil, 

Portugal, Moçambique e Cabo Verde com todas as pessoas envolvidas no ID 

13.  Anexo VI – A ouvir é que a gente 
se entende.

14.  Helena Reis, artista performer 
https://www.facebook.com/Living-
Statue-Performance-Helena-
Reis-251798561608268/

15.  Anexo V – A Instituição que Há 
em Mim.

16.  Nesse ano estávamos todos 
activos no ID, e éramos todos 
estudantes da FBAUP a frequentar o
curso de escultura, à excepção da 
Helena que frequentava o curso de 
pintura.

17.  A Escola Básica da Ponte ou 
Escola da Ponte – Escola Básica 
Integrada de Aves/São Tomé de
Negrelos, popularmente apenas referida 
como Escola da Ponte, é uma instituição 
pública de ensino, localizada em Vila 
das Aves e S. Tomé de Negrelos, em 
Santo Tirso, Porto, Portugal. A escola 
proporciona aprendizagens a alunos 
entre os 6 e os 15 anos.

18.  http://www.tangerinaeducacao.
pt/projeto.html. Última consulta a 31 de 
Janeiro de 2016.

19.  Na realidade, este interesse já me 
acompanha há muito tempo, tanto que 
em Março de 2001
participei no 2o Congresso Regional 
de Educação Artística: Testemunhos, 
organizado pela Associação 
de Professores de Expressão e 
Comunicação Visual e que se realizou 
na Escola Secundária de Alves Martins 
em Viseu.

20.  A Associação Quilombola de 
Conceição das Crioulas (AQCC) foi 
criada em 17 de julho de 2000 com a 
missão de promover o desenvolvimento 
de Conceição das Crioulas. Sediada 
em Conceição das Crioulas, Salgueiro, 
Pernambuco, Brasil, entre seus objetivos 
estão a luta pela terra, a garantia 
de educação e saúde diferenciadas, 
o fomento ao desenvolvimento 
sustentável e a preservação dos 
costumes, tradições e história da 
comunidade.
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e no projeto Deslocações, infelizmente o futuro mostrou-se menos aberto a 

essas experiências e, com bastante esforço, realizamos alguns encontros que 

revelaram-se momentos únicos nas partilhas21. Neste caso, para além de pensar 

numa programação que desse continuidade às oficinas de artes plásticas 

acrescentamos, a pedido da comunidade, como explica o Tiago22, uma

“Oficina de Vídeo da qual viria a surgir o grupo Crioulas Vídeo 

(http://crioulasvideo.org). Com apenas oito dias de oficina para 

jovens que estavam a ter os primeiros contactos com estas 

tecnologias, não fazíamos ideia do resultado a esperar. Achámos 

por bem deixar o equipamento (Apple Imac G4, câmara de vídeo 

Sony “Digital 8”, tripé e microfone) de modo a estes jovens poderem 

dar continuidade ao projeto, pondo em prática os conhecimentos 

adquiridos. Um ano depois voltámos a Conceição das Crioulas 

e fomos surpreendidos com a produção de mais de 20 vídeos, 

executados de forma autónoma e profissional. Entre eles, “Serra 

das Princesas” tinha passado na Televisão Universitária do Recife e 

viria a ser exibido em diversos festivais.”

(Assis,2011,47-48)

Levamos connosco a segunda exposição em que apresentávamos o grupo ID à 

comunidade. A primeira, na viagem de 2003, intitulada “Pano para mangas” foi 

exposta nos corredores da Escola Professor José Mendes. “Pano para mangas” 

centrava-se numa apresentação pessoal a partir de uma imagem gráfica ou 

visual. A segunda, intitulada de “B.I.” foi recebida na sala de aula da Escola 

Professor José Mendes, hoje a sala passou a ser a biblioteca da escola. “B.I.” era 

uma proposta que desafiava a apresentação do retrato a partir da fotografia. 

Estas exposições eram a forma mais rápida de apresentar a dimensão do grupo 

ao qual fazíamos parte.

Para a oficina de artes plásticas, que para além da Iva e eu contava também com 

a participação da Helena e da Tatiana23, com crianças ponderamos que, a pensar 

no ritmo e no resultado da experiência da oficina realizada anteriormente, 

partiríamos da rua para uma sala de construção, para isso o projeto consistia 

21.  Anexo VIII – Education and the 
Right to Difference: Across Lands, 
Between Knowledges and Among 
Peoples.

22.  Tiago Assis, professor de 
Multimédia na FBAUP.

23.  Tatiana Santos, artista plástica e 
educadora, desenvolve hoje o projeto 
Bai D’Roda
https://www.facebook.com/
baidroda/?fref=ts



25

Génese e Introdução

em construir uma maquete da praça. Ao mesmo tempo, programamos uma 

oficina de técnicas de impressão para jovens e adultos. Voltamos a utilizar as 

instalações da AQCC para realizar as oficinas, de manhã com as crianças, à 

tarde com os jovens e adultos.

Sobre o Outro

A viagem de 2005 levantou-me uma série de questões como por exemplo, que 

estava eu ali a fazer? Quem eram aqueles corpos, aquelas pessoas? E por estar 

aqui e ali, quem era eu? Durante a tese de relatório do Mestrado, ainda mantinha 

estas divagações na minha cabeça e procurava situar-me perante a problemática 

do fazer investigação e da preocupação do vir a fazer de professora, e tudo o 

que consegui foi questionar a relação presente (2010) com a relação do meu 

passado incidindo fortemente na fase pré-escolar (1979-1984)24.

Apercebo-me de que o que me prendia cada vez mais àquela comunidade era 

o facto de eu me ter que recolocar constantemente, e com isso reaprender-me. 

Ali o confronto maior que existia era o Outro que descobria em Mim. O Outro 

para mim hoje é, na realidade, o que confere a minha existência, sem o Outro 

quem eu sou?

24.  Anexo VII – Eu não sou Um nem 
sou o Outro
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“E quando o educador lhe disse: - “Admitamos, absurdamente, 

que todos os homens do mundo morressem, mas ficasse as 

árvores, os pássaros, os animais, os rios, o mar, as estrelas, não 

seria tudo isto mundo?

“Não!” respondeu enfático, “faltaria quem dissesse: Isto é mundo”. 

O camponês quis dizer, exatamente, que faltaria a consciência do 

mundo que, necessariamente, implica o mundo da consciência.”

(Freire,1987,41)

Paulo Freire começava a ganhar bastante relevância nas minhas leituras. A 

visita à escola da Ponte já tinha suscitado o interesse, mas na Conceição das 

Crioulas conhecia-o principalmente pelo seu método de Alfabetização de 

Adultos, pela sua Pedagogia ao Oprimido, pela Pedagogia da Esperança, pela 

Pedagogia da Autonomia. Ao mesmo tempo que tentava a todo o custo estudar 

o Outro, encontrava nas aprendizagens de Paulo Freire a consciência do Eu 

e identificava-me na Pedagogia da Libertação, mas não foi uma descoberta 

imediata, começou aqui e ainda hoje me acompanha.

Por muito que na agenda a preocupação de tornar os encontros mais próximos 

no tempo se fizesse sentir, a verdade é que os encontros acabavam por 

acontecer na festa de Nossa Senhora de Assunção em Conceição das Crioulas, 

e assim foi em 2006. Aquele Querido Mes de Agosto25 sem eu saber, passaria a 

ser marcado pelo regresso à Conceição das Crioulas nos próximos anos.

Mantinha-se a oficina com o já formado grupo de videoastas, Crioulas Vídeo, 

e para além dos documentários pensados e planeados durante a oficina, a 

visualização dos vídeos realizados entre Abril de 2005 e Agosto de 2006 

garantia a qualidade e o enriquecimento da visibilidade da luta quilombola 

quer para o exterior, participando em diversos festivais, quer para o interior 

da comunidade enquanto material pedagógico utilizado nas escolas mas 

também visualizados nos tempos de lazer da comunidade. Nós, contagiados 

pela dinâmica do Crioulas Vídeo e pelas suas aprendizagens, sonhávamos 

fazer filmes de ficção, mesmo com cariz de documentário, como algo que 

retratasse essa maravilha do mês de Agosto, de romances entre quilombos e 

índios debaixo de um pé de umbu na Serra das Crioulas, de mulheres dirigindo 

moto pela estrada de terra cruzando uma onça, enfim, filmes que fossem 

resultado dos nossos encontrtos, reencontros ou desencontros, nesse misto 

de realidade e onírico.

Em simultâneo mantinha-se também, a oficina de artes plásticas que desta 

vez, seria composta por duas partes. A primeira parte seria realizada com as 

educadoras e uma segunda parte com as educadoras e as crianças, dessa 

25.  Referência ao filme português 
“Aquele Querido Mês de Agosto” 
do realizador Miguel Gomes. É uma 
docuficção por se tratar de um filme 
que é tanto documentário como ficção. 
Dessa forma o cinema toca conteúdos 
antropológicos e de etnoficção. Em 
Portugal estreou-se a 21 de Agosto de 
2008. Como podemos ler na sinopse 
“No coração de Portugal, serrano, o 
mês de Agosto multiplica os populares 
e as actividades. Regressam à terra, 
lançam foguetes, controlam fogos, 
cantam Karaoke, atiram-se da ponte, 
caçam javalis, bebem cerveja, fazem 
filhos.” (https://www.youtube.com/
watch?v=XHBjSY_2e44, última consulta 
a 5 de Fevereiro de 2016).
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forma acreditamos nós (tendo em conta a experiência do ano anterior com 

a maquete) que a experiência diária que as crianças transportavam para casa 

se mantivesse ao mesmo tempo que as educadoras mostrar-nos-iam os seus 

modos de atuar e de demonstrar os seus métodos de trabalho, para além de 

consolidar os conhecimentos para a sala de aula nas escolas quilombolas. Para 

além das outras actividades que partilhamos umas com as outras dentro de 

uma sala na escola Municipal Professor José Mendes, também produzimos um 

livro só de imagens com as experiências que fizemos26.

Trabalhar com as educadoras mostrou-se um frenesim tal como trabalhar com 

as crianças, o que muitas vezes pensei em relação a ser necessário formação 

para que as educadoras possam ensinar nas expressões artísticas mantém-se, 

mas acima de tudo mais do que formação o importante é manter uma certa 

vontade de continuar a aprender. No dia de repassar para as crianças o que 

tinham aprendido, as educadoras misturavam-se com as crianças dando-lhes 

espaço e participando, vendo e fazendo e observando e admirando.

Ao relembrar o encontro de 2003 e o impacto que a visita do ator Moçambicano 

Rogério Manjate provocou na comunidade com a oficina de teatro e que 

com a sua presença (significado profundo de África em terras quilombolas) 

26.  Anexo XI – Livro 2006
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possibilitou conversas sobre mitos e a realidades africanas, alargando leituras e 

olhares para o mundo, numa tentativa de retomar e continuar essa experiência 

programamos uma oficina de dança, desta vez com o bailarino cabo-verdiano 

António Tavares, que reconheceu a cachupa no mugunzá.

“Toni é cabo-verdiano e estava pela primeira vez em Conceição 

das Crioulas. Uma vez, a almoçar mugunzá, Toni, reconhecendo as 

semelhanças com a cachupa do seu País comentou:

“As pessoas pensam que os povos se distinguem pela cor da pele, 

pela raça ou seja lá o que for... Os povos distinguem-se pela comida 

e este povo é Cabo-Verdiano e não sabe.”

Não era cachupa, mas o que poderia faltar para ser cachupa estava 

num terreno de ninguém. Não interessava esmiuçar as diferenças 

pois, indeléveis, seria difícil dissipá-las num ‘terroir’ de qualquer 

produto tão genuíno que só existiria na sua terra de origem.

Era cachupa africana rebatizada de mugunzá, alterada, pelas 

pessoas, terra e clima do nordeste pernambucano.” 

(Assis,2011,48)

Para além das oficinas que realizávamos dentro de paredes, ou até mesmo 

na rua, visitamos a casa que é o mesmo que dizer atelier, oficina de alguns 

importantes artistas e ceramistas da comunidade. Andrelino27, Vila Centro, 

que aprendeu a usar o torno, para além de nos receber e contar algumas 

histórias sobre o ritual da comunidade sobre o trabalho do barro, demonstrou 

como construía uma tigela com a técnica do torno e D. Dina28 de Vila União, 

demonstrou como levanta a tigela na mão ao mesmo tempo que nos 

incentivava a fazer o mesmo, a beber um café e a contar as técnicas para 

queimar as peças no forno.

Entre actividades programadas, visitas espontâneas ou combinadas, também 

vivíamos intensamente a rua e os espaços de encontro da comunidade, o 

mercado, palco para danças improvisadas e pinturas surpresa, onde estava o 

bar da Valdeci29 que nos alimentava, que nos recebia sempre preocupada com 

o nosso bem estar.

Mais um ano se passou, e estávamos novamente a celebrar com a novena e 

o trancelim a festa de Nossa Senhora da Assunção, a 15 de Agosto de 2007. 

O recesso30 da escola, como sempre acontecia nos primeiros quinze dias de 

Agosto o que era propicio para nos encontrarmos e termos tempo para fazer 

coisas em conjunto, como por exemplo, oficinas.

27.  Andrelino Mendes, quilombola, 
educador, ceramista. Diretor na Escola 
Estadual Quilombola Professora Rosa 
Doralina Mendes.

28.  D. Dina, liderança quilombola, 
ceramista e agricultora. É a cara que 
está representada no logótipo da 
Conceição das Crioulas.

29.  Valdeci, liderança quilombola, 
diretora da AQCC.

30.  Recesso significa Suspensão 
ou interrupção de actividades ou de 
trabalhos. “recesso”, in Dicionário 
Priberam da Língua Portuguesa [em 
linha], 2008-2013, http://www.priberam.
pt/dlpo/recesso [consultado em 05-
02-2016].
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Na impossibilidade da participação de um elemento de Moçambique ou 

de Cabo Verde, fizemo-nos acompanhar da, hoje cabo-verdiana, Rita31, 

para trabalhar com o Tiago na oficina de vídeo. Durante a nossa estadia, o 

Crioulas Vídeo realizou um documentário, onde regista o que acontece neste 

encontro, com o título “Procurando um Roteiro” (https://www.youtube.com/

watch?v=bwXFkjwWEPc).

A novidade para todos nós era a oficina de cerâmica, que a Cátia Pereira 

Fernandes orientou, inspirada nas fotografias que viu preparou uma oficina 

onde podia partilhar os seus conhecimentos enquanto artista, escultora 

e ceramista, assim para além dos objetos que a Conceição das Crioulas já 

produzia realizaram-se figuras mostrando potencialidades e interesses para o 

barro que se mostrava de difícil cative para os jovens da comunidade.

“É neste ambiente que se dá o processo de ‘deslocar-me física 

e intelectualmente’ para esta intrínseca e fascinante experiência. 

Leva-me a um exercício de diálogo motorizado pela inquietação e 

frustração do envolvente. Este diálogo promove um pensamento 

crítico, mas plural, político, mas comum. Capaz de um entendimento 

mais amplo, no confronto intercultural e incoincidente, o terreno da 

Arte parece aqui ganhar sentido de existência na deslocação.

Nas minhas rotinas de construção do ser, a Arte e a Cultura são a 

especificidade que me determina. Costumo até dizer, ainda que 

de modo descontente, que este meu umbigo ocidental é um olhar 

bombasticamente formatado. A deslocação parece permitir a 

abertura e consciência da geometria de outros pontos de vista do 

mundo, sua manera, mas também seu lugar específico e global no 

contexto político, económico e social. Parece também desencadear 

31.  Rita Rainho, artista, educadora, 
doutoranda no curso doutural Educação 
Artística na FBAUP.
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frustrações capazes de abrir os olhos à urgente revisão da Arte e 

das culturas imponentes e impositivas. Construir outras, já agora 

com outros (que não sempre os mesmos).” 

(Rainho,2011,40)

Na oficina de artes plásticas, desta vez proposta apenas para as educadoras e 

educadores, editamos um livro feito à mão, com uma tiragem de 15 exemplares, 

sobre a comunidade com o título “Conceição 12 anos de história32”. Todos os 

dias da duração da oficina, as mães e educadoras desdobravam-se a escrever 

as histórias, a ilustrar com técnicas que já vínhamos praticando desde o nosso 

primeiro encontro, a dar entrevistas para o Crioulas Vídeo, a cuidar dos filhos da 

comunidade, a preparar a casa e a comida para receber toda a gente que chegava 

e que partia, tendo em conta a afluência de pessoas que vêm para a festa.

De setembro de 2007 a julho de 2008, mantivemos contacto por e-mail ou 

muito pontualmente por telefone e, aos poucos, desenhávamos um novo 

encontro para o que acabaria por ser, mais uma festa de Agosto, aproveitando 

o recesso, fazendo a festa e as oficinas, que costumava servir para aprimorar 

dúvidas que ficavam para trás, ou para começar algo novo.

32.  Anexo XIV – Livro 2007
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O Crioulas Vídeo continuava a encantar com os seus trabalhos de registos 

documentais importantes para a comunidade e realizados com a comunidade. 

O material que se criava, passava a ser usado como conteúdos pedagógicos nas 

escolas quilombolas, nos encontros com outras comunidades, transformando-

-se numa ferramenta útil para a divulgação e conquista da luta e da causa 

quilombola no Brasil, chegando assim a vários pontos do mundo.

A oficina de artes plásticas decorria apenas com os educadores e as educadoras 

quilombolas. No entanto, as atividades da rua, da casa, da AQCC continuavam 

a prolongar-se com as aprendizagens e os saberes que aconteciam nas salas 

de encontro, de reuniões, de oficinas, de maneira que no segundo dia da oficina 

as crianças começaram a aparecer e foram ficando, contribuindo, voltando, 

assistindo à oficina de artes plásticas que se transformava numa oficina 

sobre construção de um teatro de sombras. Este ano a oficina aconteceu nas 

instalações do Centro de Produção Artesanal (CPA)33, assim como no ano 

anterior aquando da edição do livro e oficina de cerâmica, que aconteceu na 

sala exterior do CPA.

A partir de um retroprojetor que a escola tinha, a Carla34 (que incide o seu 

trabalho sobre arte pública em comunidades e arte feminista) colocou a 

hipótese de se realizar um teatro de sombras com a comunidade e para ela 

mesmo. A ideia foi absorvida pela oficina de artes plásticas e, por isso, os dias 

seguintes foram passados a construir a história (de dois grupos, saíram duas 

histórias principais, mas nos pequenos experimentos, saíram umas quantas), a 

procurar ilustrar a história, a experimentar e a representar com as sombras a 

narrativa que se encontrava.

33.  O Centro de Produção Artesanal 
Casa Comunitária Francisca Ferreira (em 
homenagem às primeiras seis negras 
a chegar à região) foi inaugurado no 
dia 01 de Novembro de 2006, uma 
espaço reformado para “abrigar salas 
de beneficiamento de matérias-primas, 
produção, estoque e comercialização 
do artesanato local”(http://www.
koinonia.org.br/oq/noticias-detalhes.
asp? cod=6688). Para mais ver, http://
ppdlesnacional.blogspot.pt/2006/10/
associao-quilombola- conceio-das.html

34.  Carla Cruz, artista http://carlacruz.
net/
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Das duas histórias principais que foram construídas na oficina com os títulos: 

“15 anos da escola Professor José Mendes” e a “Chegada das Crioulas ao 

Território”, foi feita uma apresentação para toda a comunidade, a tela de 

projeção foi preparada pela liderança quilombola e bordadeira Otília.

Pela primeira vez participamos num casa a casa. Actividade que consiste em 

ir de casa em casa convidar a família para comparecer no P.E.T.I.35 para assistir 

ao teatro de sombras, uma espécie de cinema mudo em que a ação acontece 

em tempo real.

Para além disso divulgamos a programação com cartazes feitos à mão e 

colados nas paredes, dos principais locais de encontro, mercado, posto de 

correio, AQCC, P.E.T.I., escolas municipais Professor José Mendes e José Néu de 

Carvalho, Biblioteca Afro-indígena, CPA.

Apareceu toda a gente. O casa a casa funciona mesmo, foi o que pensei. Nunca 

tinha visto tanta gente reunida naquele espaço, não havia mesmo espaço 

nenhum que não tivesse sido ocupado por gente interessada em ver o teatro 

de sombras, ou pela umbuzada que era servida e que é mesmo muito gostosa! 

Com tanta gente, foi mágico assistir, do lado de dentro da tela, ao silêncio que 

se fez sentir após o início da projeção seguida pelo apagar total das luzes. E a 

risada total quando uma ou outra cena provocava o riso.

35.  P.E.T.I. - Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil que dá o nome à 
infraestrutura construída
para receber as crianças e adolescentes 
que faziam parte desse programa. Hoje 
em dia o Programa já não é aplicado 
na comunidade, no entanto ainda 
utilizam as siglas P.E.T.I. para referir a 
infraestrutura que ainda é usada para 
encontros realizados pela comunidade, 
pelas escolas, para apresentações, 
reuniões, mostra de cinema e de dança, 
composto por uma sala de apoio, mais 
uma cozinha, duas casas de banho, 
um palco.
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O Crioulas Vídeo registou tudo como material para ser utilizado e reproduzido 

nas escolas. E o ID de tão emocionado com o sucesso da oficina, contagiado 

pela emoção e pelo prazer acabou por fazer um filme com o teatro de sombras 

para presentear a comunidade e o Crioulas Vídeo.

Neste tempo fomos, como de costume, almoçar a casa da família de D.Dina na Vila 

União. Durante o almoço surgiu a ideia de realizar o projeto ‘Intervenção artística 

em Vila União’, este projeto moveu-nos nos anos seguintes sendo que acabamos 

por abrir mão dele, face as dificuldades em conseguir apoio do material.

Tornou-se uma prática constante a reunião com as lideranças da comunidade 

à chegada para reorganizar o programa, saber das lutas da AQCC e a vida da 

Conceição, e antes da partida, na reunião, fazíamos o balanço do encontro e já 

alinhavávamos o próximo encontro. 5 anos de relacionamento já nos permitia 

avançar para outro c, dentro da metodologia dos múltiplos cês, desta vez 

compromisso. Um dos passos a dar em relação às oficinas de artes plásticas, 

seria arranjar uma estratégia para que as oficinas pudessem chegar, no fundo 

seria uma forma de a tornar acessível a outros pontos da comunidade. Mesmo 

sendo no recesso das aulas que os nossos encontros aconteciam, ficava difícil 

as educadoras deslocarem-se e participarem das oficinas que se realizavam, 

de maneira que quem participava eram sempre os moradores da Vila Centro.

O meu regresso à cidade do Porto em 2008, foi marcado pelo início de uma 

outra viagem. Começava em setembro a dar os primeiros passos na área da 

investigação ao frequentar o Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3º Ciclo 

do Ensino Básico e no Ensino Secundário (MEAV), na Universidade do Porto. A 

FBAUP juntava-se à Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação (FPCEUP) 

especificando os estudos da prática artística dentro de um campo vasto como 

é o da educação. Como se pratica a educação artística nas escolas? Quem o faz 

e como é feito? A partir daí, eu encarava a investigação de Mestrado ao mesmo 

nível que enfrentava o projeto ‘expressões artísticas nas escolas quilombolas 

de Conceição das Crioulas’ como o desafio a debater durante os próximos 

tempos que se avizinhavam.

Sendo o Paiva36 coordenador do ID e professor no Mestrado, apoiou-me desde 

o início da minha experiência no campo da investigação. Por isso, em Maio de 

2009 visitamos a comunidade, para junto do CCLF, da AQCC e da Prefeitura 

de Salgueiro fosse estabelecido um acordo que permitisse o reconhecimento 

e o apoio da formação para professores(as) em expressões artísticas a realizar 

nas escolas quilombolas de Conceição das Crioulas, o objetivo seria depois 

das formações, as professoras quilombolas estarem aptas para dar formações 

noutras escolas do Município de Salgueiro. Como o documento37 denuncia, em 

36.  Professor Doutor José Paiva, 
fundador e coordenador do ID, diretor 
de curso MEAV, diretor do curso 
doutoral Educação Artística e actual 
Diretor de FBAUP.

37.  Anexo XV – IDENTIDADES 
movimento intercultural maio em 
Conceição das Crioulas. relatório.
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junho de 2009 o encontro aconteceu na cidade do Porto, num intercâmbio que 

juntou os membros do ID de Moçambique, Cabo Verde e Brasil, da Conceição 

das Crioulas vieram três membros, Lourdinha, Lena e Tico38.

Em Agosto encontramo-nos na Conceição das Crioulas para iniciar a formação 

com todas(os) as(os) professoras(es) com o apoio da Prefeitura na alimentação 

e transporte39, dessa forma apareceram, neste recesso escolar, todas as 

pessoas que trabalham na escola, só faltava o frenesim da entrada e saída 

das crianças, ainda assim apareciam algumas que não conseguiam resistir a 

entrar. O início do projeto ‘expressões artísticas nas escolas quilombolas da 

comunidade de Conceição das Crioulas’ começava e tendo em conta o apoio 

da Prefeitura, as professoras da outra escola quilombola do território, a escola 

municipal Bevenuto Simão de Oliveira que fica a 6km de distância da Vila 

Centro, também participou. Na escola municipal Professor José Mendes o 

desafio era outro, como trabalhar um programa escolar interdisciplinar, onde 

todas as áreas se suportam, se relacionam, se influenciam? Neste ano, focamos 

a formação principalmente com as linguagens corporais, visuais e sonoras, e o 

projeto a pedido dos professores que participaram e os que não participaram 

nos anos anteriores nas oficinas de arte quiseram trabalhar, praticar e ganhar 

autonomia no teatro de sombras.

“Uma amiga minha colecciona solo de diferentes terras. Em 2005 

esqueci-me de trazer um punhado de solo arenoso de Conceição 

das Crioulas. Primeiro esquecimento esse que se fez continuado 

agora, anos após a tímida presença nesse chão. Volto a esquecer-

-me de trazer um pedaço de chão comigo para a minha amiga. 

Posso interpretar isso como um repto inconsciente à problemática 

da propriedade, de não sacar de terra alheia. Ou, porque da mesma 

maneira que me despreocupo em tirar fotos (para que as imagens 

do vivido se cravem mais duramente na carne), me recuso a ter 

coisas físicas que me tornam refém e espectador delas. Prefiro 

trazer essas muitas coisas comigo, que não pagam taxa em avião e 

que nos transformam mesmo quando não queremos.” 

(Alves, anexo XVI)

38.  Anexo VIII – Education and The 
Right to Difference: Across Lands, 
Between Knowledges and Among 
Peoples.

39.  Anexo XIII – Gestão Escolar 
Diferenciada.
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O André40 voltava à comunidade e encontrava uma outra comunidade, sendo 

a mesma ela se transformava. A Carla dedicava-se mais ao levantamento casa 

a casa com o arquitecto José, mais conhecido por nós como o arquitecto Zé 

Alentejano, para o projeto ‘Pintar a União’.

O ritmo estava lançado, dois encontros por ano, no início do ano, durante 

as férias antes das aulas começarem para fazer o balanço do ano anterior e 

desenhar o ano que vinha, e outro encontro a meio do ano, durante o recesso 

para redesenhar o programa que decorrendo precisava ser repensado.

Dessa forma, em fevereiro de 2010, o Paiva e eu voltamos à comunidade 

para continuar com a programação estabelecida. Tudo corria conforme 

planeado, ou melhor ainda, a comunidade dava vida às ideias e ao programa 

que íamos discutindo.

No Sítio Paula, um local dentro do território quilombola, que fica a 6km da 

Vila Centro existe a escola municipal Bevenuto Simão de Oliveira, que depois 

da formação de Agosto adoptou para a escola o projeto educativo com o 

tema “Brinquedos e Brincadeiras” onde aplicava e acrescentava as propostas 

ensaiadas em Agosto originando o envolvimento de toda a comunidade, 

promovendo uma interação mais amigável entre todas as pessoas que 

frequentavam a escola41. A escola municipal José Néu de Carvalho mostrava 

todas as produções que tinham realizado no segundo semestre do ano anterior. 

De maneira que dividimos o grupo em duas partes para organizar o projeto 

educativo para cada escola de acordo com as necessidades de cada escola. 

Já a escola municipal Professor José Mendes chamava todos os professores 

e professoras de todas as áreas, procurando um desenho mais próximo à 

realidade quilombola, onde todas as matérias se interligam, se entrecruzam ao 

invés de colocar cada professor na ‘sua’ caixinha.

Em julho de 2010 terminava o Mestrado e em setembro começava o primeiro 

ano curricular do doutoramento na FBAUP, ao mesmo tempo candidatava-me 

à bolsa de investigador da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), que 

só viria a começar, para mim, efectivamente em Julho de 2012. Dos relatórios 

que escrevi durante o estágio do MEAV, existia uma forte referência que 

continuava a ecoar nas minhas memórias, sobre a burocratização da educação 

apresentadas com o olhar inquieto de Paulo Freire:

“VII Relatório

14 de dezembro de 2009

Para que dizer aquilo que ja foi dito?

Paulo Freire, Cartas a Guiné-Bissau: registros de uma experiência 

em processo, páginas 18 e 19:

40.  André Alves, artista http://www.
theandrealves.com/

41.  Anexo VII – Mugunzá ou Cachupa: 
o direito à conquista e à descoberta de 
uma nova receita pedagógica.
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“Parece-me que este é um dos problemas que uma sociedade 

revolucionária deve se por no campo da educação enquanto 

ato de conhecimento. O do papel criador e recriador, o da re- 

-invenção que o ato de conhecer demanda de seus sujeitos. O da 

curiosidade diante do objeto, qualquer que seja o momento do 

ciclo gnosiológico em que estejam, o em que se busca conhecer 

o conhecimento existente ou o em que se procura criar o novo 

conhecimento. Momentos, de resto, indicotomizáveis. A separação 

entre esses momentos reduz, de modo geral, o ato de conhecer 

o conhecimento existente à sua pura transferência “burocrática”. 

A escola, não importa o seu nível, se transforma em “mercadoria 

de saber”; o professor, num especialista sofisticado, que vende e 

distribui compra e “come” este conhecimento.

Se o educador , pelo contrário, não é levado a “burocratizar- 

-se” neste processo, mas a manter viva a sua curiosidade, re- 

-desvela o objecto no desvelamento que dele vão fazendo os 

educandos e, assim, não raro, percebe nele dimensões até então 

despercebidas. É de fato indispensável que educadores-educandos 

e educandos-educadores se exercitem constantemente na recusa à 

“burocratização” que, aniquilando a criatividade, os transforma em 

repetidores de clichés. Quanto mais “burocratizados” tanto mais 

tendem a ficar alienadamente “aderidos” à quotidianeidade, de 

que já não “tomam distancia” para compreender a sua razão de ser. 

A coerência entre a opção político-revolucionária do educador e 

sua prática lhe é indispensável para que evite sua “burocratização”. 

Quanto mais vigilante na sua vivencia desta coerência tanto mais 

autenticamente militante se faz, recusando assim, também, o papel 

de técnico ou de especialista neutro, neste ou naquele campo.”

4ª edição. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 197841.”

Em Agosto, com a pausa do projeto ‘Pintar a União’, eu e a Joana42  fomos 

à comunidade.

“Comi uma vez o Mugunzá, em casa da Valdeci. É servido numa 

grande panela e pareceu-me um cozinhado semelhante à Cachupa 

de Cabo Verde, que tinha comido em Portugal. No entanto, tinha 

um molho espesso e uma cor mais parecidos com o da feijoada 

de feijão manteiga à moda de Trás-os-Montes. É uma mistura 

de canjica de milho e de um feijão, que não é o preto. As carnes 

que leva são salgadas. Como a feijoada, é muito bom com arroz 

42.  Anexos do mestrado.

43.  Joana Mateus, artista, educadora 
e coordenadora do projeto Casa da 
Imagem. http://www.casa.fmleao.pt/
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branco. Quando me servi, procedi como faço com a feijoada: 

gosto de servir o arroz primeiro, para ficar por baixo e absorver 

o molho, mas nunca envolvo o feijão, deito-o por cima mas sem 

cobrir totalmente o arroz para poder ir saboreando ora a mistura, 

ora cada um por si, arroz e feijão. É um prato que vou comendo 

e comendo, e acompanho-o com uma bebida alcoólica, como a 

cerveja que bebemos dessa vez. Demoro a terminar a refeição 

porque repito várias vezes, apenas por gula. O mugunzá, tal como 

a feijoada de domingo, é uma refeição que se come quando há 

tempo para a digerir e serve bem de ocasião para conversar com 

quem come: a conversa estica o empo para continuar comendo e 

a vontade de continuar a comer prolonga o tempo de conversa.”

(Mateus,2011,65)

A primeira vez na comunidade é sempre uma surpresa, com alguma admiração 

tomei consciência que já fazia algumas leituras como um dado adquirido. 

Cumpria o programa que tínhamos proposto, pensava a partir dos encontros, 

refletia dentro do PPP_Q e dentro da minha formação do MEAV, mas penso 

que o novo olhar da Joana foi uma pequena chamada para outras formas 

de encontrar o que procurávamos, a presença do artista dentro das escolas. 

Existia essa discussão dentro do ID, no MEAV, do qual a Joana também fazia 

parte, e era problematizado também no projeto da formação de professoras na 

Conceição das Crioulas.

Havia uma mudança que era notória para mim, que me deslocava pela primeira 

vez à escola Municipal Bevenuto Simão de Oliveira onde, pela primeira vez a 

formação acontecia ali naquela escola, e que por isso, repetíamos as atividades 

que o ID tinha feito nos primeiros encontros na AQCC e na escola Municipal 

Professor José Mendes, no CPA mas que as professoras do Sítio Paula, tendo em 

conta a distância não tinham participado. A mudança, do meu ponto de vista, 

era a especificidade de cada lugar, a escola municipal José Néu de Carvalho, 

escola quilombola, situa-se na Vila Centro, tem a educação infantil e o 1º ciclo 

do Ensino Básico, assim como a escola municipal Bevenuto Simão de Oliveira, 

que se situa no Sítio Paula, com Educação Infantil e também o 1ociclo do ensino 

básico. No entanto a escola municipal Bevenuto Simão de Oliveira é uma escola 

multiseriada, que recebe maioritariamente as crianças no entorno do Sítio 

Paula, com duas salas de aula, uma cozinha, duas casas de banho individuais, 

uma sala da diretoria, já a escola municipal José Néu de Carvalho sendo mais 

central, recebe as crianças de todo o território e por isso as salas organizam-se 

por faixa etária, compreende cinco salas de aula, uma sala de biblioteca e de 

reuniões, uma sala de direção, uma cozinha, e duas casas de banho múltiplas. 

Mesmo sendo dentro do território quilombola, 6km de distância faz muita 
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diferença no dia a dia, na receptividade, no envolvimento, na auto-estima, na 

relação das crianças com o meio envolvente e com a escola, por isso os desafios 

são diferentes, as conquistas têm outros ritmos, os métodos alteram-se.

Nesse ano também inscrevemo-nos no I Encontro Internacional sobre 

Educação Artística (EIEA)44, com uma comunicação escrita por mim, pela 

Joana e pela Márcia. Por isso, depois da formação em cada uma das escolas, 

viajamos para Cabo Verde, para o encontro EIEA e a Márcia foi connosco45. 

Assim como a nossa presença, de Portugal, como a presença do Rogério, 

de Moçambique, e do António, de Cabo Verde, na comunidade mostrou-se 

como uma mais valia à identidade quilombola, também a deslocação de 

quilombolas a outros países como a visita da Lena, do Tico e da Loudinha, ao 

Porto e da Márcia a Cabo Verde permitiu entender outras realidades, assim 

como conhecer outras comunidades.

Foi uma ótima experiência ver Cabo Verde com a Márcia, que chamava a 

atenção para os manequins das montras das lojas de roupa serem negros, visto 

que raramente se observa nas publicidades, bonecas, ilustrações, a referência 

de negros. O artesanato da Conceição das Crioulas, desde 2000 que vem 

homenageando as mulheres quilombolas da comunidade com a criação de 

bonecas negras, feitas com a fibra de caruá. E conversamos, mais uma vez, 

do impacto que essas bonecas, para além de contar a história da comunidade 

e da liderança feminina na comunidade, também alterava a projeção e os 

sonhos que as crianças, nomeadamente as meninas, visualizavam para o seu 

futuro. Nas bonecas temos representadas variadas expressões que as mulheres 

ocuparam na sociedade desde artesãs, parteiras, professoras, fundadoras da 

comunidade, guerreiras na conquista pelos direitos humanos, entre outras, 

hoje são onze mulheres representadas, mas não quer dizer que termine aqui.

A Márcia lembrou, que recorrentemente quando queremos explicar alguma 

coisa a alguém dizemos ‘para tornar claro o assunto vou-te explicar desta 

maneira’, porém sendo na escrita o fundo branco e as letras pretas ao tornar 

claras as palavras estamos constantemente a apagar os assuntos, não a 

resolver, nem a evidenciar mas apenas fingimos que eles não existem, porque 

tornando claro, eles desaparecem no fundo branco. No entanto, o que faz falta 

aos assuntos escritos, é negritar as palavras, dessa forma o assunto ganha 

realce, destaca-se, possibilitando uma chamada de atenção, e com isso, uma 

abertura para a discussão desse problema, falando sobre ele, sobre o assunto 

negritado resolviam-se os problemas em vez de os fazer desaparecer.

44.  Em 2010, nos dias 30, 31 de 
Agosto, 1, 2, 3, 4 Setembro, a Faculdade 
de Psicologia e de Ciências da Educação 
e a Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto, o Centro de 
Investigação e Intervenção Educativas 
(CIIE), em estreita colaboração com a 
M_EIA (MINDELO_Escola Internacional 
de Arte), organizaram, no Mindelo 
(Cabo Verde/África), o I Encontro 
Internacional sobre Educação Artística.
Para a realização do 2EI_EA, nos dias 2, 
3, e 4 de Abril de 2012, foi constituída 
uma comissão científica e uma comissão 
organizadora que juntas assumiram a 
responsabilidade O evento teve lugar 
na cidade do Porto/Portugal, sede das 
instituições promotoras e do recém-
criado i2ADS (Instituto de Investigação 
em Arte Design e Sociedade — FBAUP) 
e do ID_CAI (ID_ Colectivo de Acção 
e Investigação — grupo informal de 
investigadores sediados na GESTO 
Cooperativa Cultural).
Nos dias 05, 06 e 07 de maio de 2014 
a Região do Cariri cearense, acolheu na 
cidade de Juazeiro do Norte o 3EI_EA 
e isso só foi possível pelos avanços 
ocorridos nos últimos 6 anos desde a 
criação do Grupo de Pesquisa Ensino da 
Arte em Contextos Contemporâneos – 
GPEACC, do Centro/Faculdade de Artes 
e dos Cursos de Licenciatura em Artes 
Visuais e Licenciatura em Teatro pela 
Universidade Regional do Cariri – URCA 
e, mais recentemente, do Programa de 
Doutorado Interinstitucional em Artes – 
DINTER entre a URCA e a Universidade 
Federal de Minas Gerais – UFMG. http://
eiea.nea.fba.up.pt/apresentacao

45.  Anexo XIX – Expressões Artísticas 
nas Escolas da Comunidade do 
Quilombo de Conceição das
Crioulas.
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“Acidente com vítimas fatais na BR 116

Na manhã de hoje (Quarta 10), por volta das 08:30hs, uma D-20 

de cor branca, placa LXR 5045 da cidade de Brejo Santo no Ceará, 

capotou na descida da Serra do Boi Morto, entre Salgueiro e o 

Posto Vila Bela no Muricí. Três mulheres morreram na hora do 

acidente. Outros sete passageiros que vinham no veículo, foram 

encaminhados ao Hospital Regional de Salgueiro. As vítimas 

eram do Distrito de Conceição das Crioulas e vinham a cidade de 

Salgueiro participar de um evento. Das três vítimas fatais, duas já 

foram indentificadas. Rosa Doralina, professora, e Luíza Ana, artesã.

No momento da chegada da nossa equipe de reportagem, 

encontramos os corpos ainda no local. As polícias Militar, Civil e 

Rodoviária Federal já estavam no local. As causas do acidente ainda 

não foram identificadas. Populares comentavam que as causas do 

acidente poderiam ser a derrapagem do veículo na brita do asfalto 

ou uma tentativa de ultrapassagem. Nada ainda foi confirmado46.”

Em novembro de 2010 toda a comunidade acabou por sofrer com o acidente 

que acabou por vitimar 4 lideranças da comunidade, para além dos danos 

causados física e psicologicamente em outros habitantes de Conceição. 

Este acidente acabou por gerar uma onda de solidariedade entre todos os 

simpatizantes da AQCC.

“Nossa solidariedade se mostra também na forma de denuncia. 

Esse triste acidente não pode ser tratado como um mero 

acaso. Ele é consequência do descaso dos governos Estadual e 

Municipais em relação às populações do campo, que vivem muitas 

vezes isoladas, sem acesso à transporte público de qualidade e 

dependentes de transporte alternativo, a maioria sem condições 

mínimas de segurança.

Aliado a isso, a falta de escolas e de atendimento à saúde obriga as 

comunidades rurais, inclusive nossas crianças, a um deslocamento 

diário, colocando-as sob risco constante de “acidentes” como esse.

“Acidentes” como esse não podem mais ser admitidos. Por isso nos 

unimos a todos os companheiros e companheiras de Conceição 

das Crioulas na sua dor e também na sua luta, que é também a 

nossa luta: a luta contra o latifúndio, contra a exploração, contra 

o preconceito, e por uma vida digna a todos os povos do campo.

Sabemos que a melhor forma de honrar a memória das 

companheiras vitimadas por esse “acidente” é mantermos firmes 

nessa luta, que era também a luta delas47.

46.  Anexo XVII – Correspondência de 
Felipe sobre o Acidente com vítimas 
fatais na BR116.

47.  Anexo XVIII – Nota da Direção 
Estadual do MST em Pernambuco 
em Solidariedade à comunidade de 
Conceição das Crioulas.
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A 14 de março de 2010, o Crioulas Vídeo fez o documentário ‘Nós na Estrada’ 

que documenta as condições com que os estudantes de Conceição das 

Crioulas se deparam todos os dias para poderem tirar o ensino superior no 

Município de Salgueiro. O ônibus que nessa noite transportava, como de 

costume, os estudantes para a escola em Salgueiro quebrou, como de costume. 

Os estudantes referem que nunca sabem se chegam à escola nessa noite, se 

passam a noite na estrada, se voltam a pé durante a noite, para casa ou para 

Salgueiro, é uma situação difícil enfrentar a estrada para ir estudar48. É a partir 

do estudo que os habitantes de Conceição das Crioulas se empoderam,

“eu costumo dizer que a educação pr’a Conceição das Crioulas é 

a base fundamental para o desenvolvimento dessa comunidade, 

visto que as pessoas... é... mais conhecedoras dos seus direito, da 

sua história, elas tendem a se organizar mais, a exigir mais, a cobrar 

mais e com isso as melhoria pr’a Conceição, a tendência é vir. Como 

a gente já pode provar que muitas coisas em Conceição mudou e a 

gente percebe que essas mudanças surgiram a partir da educação, 

do fortalecimento da educação em Conceição das Crioulas49” 

Maria Diva50.

Há muito tempo que a Conceição das Crioulas enfrenta este problema das 

condições da estrada para se deslocar, o documentário foi mais uma tentativa 

de denúncia. Em novembro de 2010, o acidente ficou como um marco 

profundo de uma situação sempre referida e sempre adiada ou ignorada pelas 

autoridades de gestão pública.

Em 2016, podemos ver o anúncio feito pela Prefeitura de Salgueiro, publicada na 

sua página de facebook, a anunciar que a “solicitação foi atendida e Conceição 

vai ter o seu acesso asfaltado51”, contudo muitas promessas antecedem esta, 

muitos prazos foram agendados e nenhum foi cumprido.

De maneira que o encontro de formação de professoras agendado para janeiro/

fevereiro de 2011 aconteceu entre protestos para melhor apoio às vítimas do 

acidente que ainda aguardavam as cirurgias (o caso mais evidente na altura, 

era o constante adiamento da operação da Valdeci52, que fragilizava cada vez 

mais a sua situação, hoje Valdeci é cadeirante) dos vitimados pelo acidente, 

abraços a familiares e amigos, conversas sobre o que aconteceu que abalou 

toda a gente e objetivos a visualizar no futuro. Os primeiros dias da viagem 

dividi-os com a Carla, os outros dias dividi-os com a comunidade e com os 

amigos do Recife, parceiros da AQCC e do ID.

48.  https://www.youtube.com/
watch?v=w0TOAadRCJQ (Crioulas 
Vídeo (realização). Nós na 
Estrada,Parte2,2:00) última consulta a 
12.02.2016.

49.  https://www.youtube.com/
watch?v=XvpKOG2Guxo (Crioulas Vídeo 
(realização). Nós na Estrada,Parte1,0:52) 
última consulta a 12.02.2016.

50.  Maria Diva da Silva Rodrigues, 
quilombola, educadora, é diretora na 
Escola José Néu de Carvalho. Nasceu 
em 1969. Frequenta o Mestrado em 
Desenvolvimento Sustentável junto 
a Povos e Terras Tradicionais, dentro 
da linha de pesquisa, Educação 
Intercultural para a Sustentabilidade, na 
Universidade de Brasília.

51.  https://www.facebook.com/
prefeituradesalgueiro/photo

52.  Valdeci, liderança quilombola, é 
atualmente a Presidente na Associação 
Quilombola de Conceição das Crioulas 
(AQCC). Nasceu em 1964. Frequenta 
ensino médio.
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Este episódio coincidiu com a falta de financiamento para continuar a 

formação. Com a crise económica vivida na Europa, os cortes nos fundos de 

apoio à cultura, o ID precisou de diminuir as suas ações, sendo que começou 

a ser necessário reformular o plano de ação com a comunidade quilombola de 

Conceição das Crioulas.

Entre fevereiro de 2011, depois de voltar da comunidade quilombola de 

Conceição das Crioulas e julho de 2012, quando começou a bolsa da FCT para a 

investigação do doutoramento comecei a fazer revisões sobre os métodos, os 

interesses e objetivos da investigação e, aos poucos fui reconstituindo os passos 

que tinha dado até à data. Sobressaía o facto de nunca ter trabalhado sozinha, 

de me ter implicado e participado activamente com o sujeito da investigação, 

de questionar constantemente o papel em que eu mesma me revia, o de aluna, 

o de professora, o de artista, as aprendizagens que aconteciam na instituição e 

as que aprendia fora dela.

Até então acompanhava-me a experiência com o ID desde 2000, e durante 

mais ou menos dois anos (2008-2010), a experiência da investigação de 

Mestrado com o ID. Esta começava a precisar de ser renovada, tendo em conta 

que o próprio formato apresentava-se de índole diferente.

No final do primeiro ano curricular do curso doutoral, após defender o projeto-

-tese ‘Par ti tu ra: início de uma tentativa de apresentar um todo a uma só voz. 

As artes na escola e na sociedade: estudo de caso nas escolas da comunidade 

quilombola de Conceição das Crioulas’ em julho de 2011, que ainda estava muito 

preso ao que tinha desenvolvido até à data, centrado no projeto ‘expressões 

artísticas nas escolas da comunidade da Conceição das Crioulas’, na formação 

de professoras, na investigação-ação, no investigador colectivo, nessa relação 

pessoal triangular de artista, investigadora, aluna/professora, comecei a 

sentir de maneira cada vez mais presente que não conseguia agarrar muito 

bem o sentido daquelas pequenas viagens dentro de um projeto bem maior: 

a construção do Projeto Político Pedagógico Quilombola da Conceição das 

Crioulas. Desconfiava, e nisso partilhava a desconfiança com outros elementos 

envolvidos no projeto ID, que principalmente tinha alguma influência o pensar, o 

programar as ações e o agir sobre o PPP_Q com toda esta distância, temporal e 

espacial. Aos poucos, começávamos a encontrar a solução, que significava dar o 

próximo passo e ir viver na comunidade e criar com ela.

À minha orientação anterior feita por José Paiva juntava-se a co-orientação da 

Professora Doutora Natércia Pacheco53, que conheci durante o Mestrado, juntos 

planeamos a experiência que se tornou num risco e num desafio, porque por um 

lado, assumíamos o processo da investigação como sendo a própria ação, por outro 

porque existia uma forte tendência para reformular e renovar todo o projeto-tese.

53.  Professora Doutora Natércia 
Pacheco, Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Universidade 
do Porto.
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“Esta investigação pretende reflectir e analisar dentro do campo 

da educação o desenrolar das intervenções de aprendizagens 

artísticas, tendo em conta as características próprias e singulares 

do contexto específico, escolar e comunitário. Observar como se 

cria um currículo diferenciado, ajustada intensamente ao local e às 

demandas educacionais da comunidade, e como este se articula 

com o currículo formal. Analisar a sua implicação na actualidade 

e no global. Estudar como se desencobrem os saberes inertes e 

empíricos e o desenvolvimento do conhecimento que se efectiva a 

partir da relação interpessoal. Compreender como se elabora esse 

currículo diferenciado a partir da noção de comunidade, de reforço 

político, de valorização cultural.” 

(Faria,2010/2011,5)

A parte teórica, que precisei para a investigação pensava maioritariamente na 

investigação-ação, no investigador coletivo, espaços interculturais, contexto, 

currículo diferenciado, quilombola, formação de professores, investigação em 

arte/educação das expressões artísticas, comunidade, memória e território, de 

onde parti para definir a metodologia com que iniciei a investigação.

Para o trabalho de campo mantinha comigo as orientações:

— Construção e presença constante de um diário de campo, onde se analisa, 

se sublinham e se apontam as observações, partindo do princípio: “eu não 

sei, mas quero saber”. Serve de apoio ao diário de campo a recolha de 

conversas, entrevistas, fotografias, vídeo, relatórios de actividades.

— Transporte da reflexão do diário de campo para o grupo, partindo da 

premissa: “o saber constrói-se em confronto com o colectivo”. Isolando e 

identificando os passos a enfatizar, a discussão é transportada para o grupo 

que os discute e estabelece uma relação com o pensamento e a linha de 

acção com que pretende ver acompanhado o processo.

— Retoma da acção. Após a discussão colectiva, acima referenciada 

repensa-se o caminho de acção/investigação.

No tempo de distância com a comunidade, procurei a partir destes focos 

centrar a minha investigação no contexto português até que, apresentei o 

artigo na Califórnia54, onde, pela primeira vez, me via como autora da história 

que contava e, onde, pela primeira vez, entendia esse meu papel de artista 

no campo da educação e da investigação, aquele que cria, que investiga com 

todos os sentidos, com o corpo todo. A partir daí procurei desfocar essa visão 

triangular de artista, investigadora, aluna/professora porque ela começava 

a não fazer sentido na prática, a verdade é que me sentia comprometida e 

implicada na causa quilombola, como elemento externo e distante ainda 

desconhecia em pleno este meu envolvimento, e cercavam-me imensas dúvidas 

54.  Anexo VI – A ouvir é que a gente 
se entende.
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sobre o currículo diferenciado quilombola, muitas perguntas eram levantadas 

por outros e por mim sobre a pesquisa, sobre a sua importância, sobre a 

minha participação no coletivo de pessoas que trabalham na construção do 

PPP_Q, de maneira que os três meses que passei na Conceição logo a seguir 

permitiram-me partir destas questões e começar a focar a pesquisa na própria 

desconstrução do que tinha já como dado adquirido.

De setembro a dezembro de 2012, comecei, aos poucos, a viver na comunidade 

e a ver de dentro, mais próximo da comunidade, mais afastada do contexto 

português, como era trabalhado diariamente o PPP_Q, e a primeira coisa que 

fiz e que nunca tinha feito antes foi aceitar qualquer convite para viajar dentro 

do território quilombola até aos seus limites e para além disso. Descobri que é 

uma área realmente extensa e com uma paisagem diversa. Aceitava almoçar 

com quem me convidava e conversar com quem comigo conversasse, onde 

fosse possível. Entre muitas coisas que percebi nestas companhias, aquela 

que me despertou a atenção nesse momento, foi perceber, sentindo, qual a 

importância que a voz das lideranças têm na construção do PPP_Q e o porquê 

da urgência de ser esse o foco da minha pesquisa. A pessoa que estava à 

minha frente, aquela que pensava, que agia, que contava tinha uma voz que 

se tornava cada vez mais importante do que qualquer lei, qualquer ordem, 

qualquer outra voz que viesse de fora da comunidade para dizer o que fazer ali, 

quem é aquele povo, como são e o que precisam. Aquela curiosidade que senti 

em 2003, ao ver os grupos reunidos a discutir ‘que escola queremos nós’ e a 

frase que retive ‘queremos ser nós a contar a nossa própria história, queremos 

autonomia e contar o que sabemos55’, começava agora a encontrar um possível 

caminho para se saciar, e entre muitas dúvidas a certeza de que viver ali e ouvir 

o PPP do dia a dia era o que a pesquisa precisava.

No meu diário de campo, recolhia momentos, um desenho aqui, uma folha 

de árvore ali, uma frase que ouvi, um pensamento que se revelou. Quando 

parava para ver o conjunto recolhido, para levar a discussão ao grupo, percebia 

que tinha narrativas, restava-me mostrá-las para a partir dali obter novas, para 

mim, ou outras narrativas.

Voltei em janeiro à Universidade onde apresentei os resultados, das entrevistas 

e dos esquemas que a pesquisa procurava. Ela já não se encontrava no mesmo 

ponto de partida e ameaçava seguir noutra direção mas ainda não sabia bem 

qual. Pairava a dúvida, sigo a pesquisa ou a pesquisa segue-me a mim?

Em fevereiro de 2013, no I Encontro de Práticas de Investigação em Educação 

Artística organizado pelo Instituto de Investigação em Arte, Design e 

Sociedade (i2ads) da FBAUP procurava encontrar essa nova direção e 

55.  Anexo VI – A ouvir é que a gente 
se entende.
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dar-lhe uma forma, para isso desenhei gráficos, uma tentativa de ‘como 

explicar a minha tese à Joana56’. Foi, dessa forma, que a leitura visual do que 

pode ser uma Partitura se transformava em estrelas, constelações, tramas, 

ramificações. Foi neste encontro que o meu orientador José Paiva chamou a 

atenção para a minha pesquisa ser mais próxima do trancelim do que de um 

conjunto de linhas paralelas. Acho que foi assim que comecei, aos poucos 

a desfocar o gráfico esquemático e hierárquico de temas organizados por 

conceitos e por interesses provocados em leituras e passei a focar a minha 

total atenção nesse ritmo, nessa trama, o trancelim.

“Enquanto for possível distinguir a arte da vida, é porque tudo vai 

mal. É porque a arte é um trabalho e a vida uma sobrevivência. 

Mas nem a arte se dá bem como trabalho nem a vida como 

sobrevivência...”

(Martins,2011,5-7)

Com a bolsa da FCT pude viver na comunidade quilombola de Conceição das 

Crioulas a partir de setembro de 2013 até dezembro de 2014. Ali comecei a 

desenvolver a pesquisa em educação artística com a comunidade, beber do 

processo da investigação, e foi assim que percebi que era urgente e necessário 

que me afastasse de mim, que embora seja importante todos os autores 

ocidentais que edificaram o pensamento e a minha cultura, precisava rever e 

evidenciar a história que não foi contada, mostrar essa realidade, essa voz que 

foi silenciada por muito tempo e que tem muito para contar. Sem os moldes 

com que me fui formando, esquecer ou colocar de lado a minha organização. 

Com isso tentar ser capaz de desenvolver uma nova visão das coisas, como 

elas são, livres, humanas, capazes, edificadoras de uma sociedade consciente, 

diversa, autónoma, plural. Essa é a proposta do PPP_Q na prática do dia a 

dia, que eu pude constatar, refletir e participar. É o que projeta o currículo 

diferenciado e é dessa matéria que esta tese se compõe.

Falei do início do projeto de Par Ti Tu Ra, para contextualizar o caminho e 

apresentar a evolução que a pesquisa atravessou, de início marcada pelos 

processos das ciências educativas, até encontrar-se em processos artísticos 

e nele ser pautado até ao fim. Por isso, a tese intitulada “Educação Artística 

Diferenciada: contando e recontando a história. Aprender fazendo com/para/na 

comunidade quilombola de Conceição das Crioulas” vive mais do artístico que 

do reflexivo, reconhece no artístico a alma da educação artística diferenciada 

mesmo se não esquece a necessidade do reflexivo para a organização e a luta 

em que a comunidade está empenhada. Neste sentido poderá aceitar-se dizer 

que a tese é mais prática do que teórica, negritando que cada fazer é diferente 

de um outro fazer, e também que é mais plural que pessoal, mostrando que 

56.  Anexo XX – Par ti tu ra: início de 
uma tentativa de apresentar o todo 
a uma só voz. As artes na escola e 
na sociedade: estudo de caso nas 
escolas da comunidade quilombola de 
Conceição das Crioulas.
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cada voz é diferente de outra voz. Que parte pois, de um conhecimento que 

habita no dia a dia, nas histórias, na oralidade, no conto, no sopro, no sonho, 

no vento, na erudição do saber fazer tido como comum e é no aprender fazer 

onde vários conhecimentos podem perfeitamente viver em comunhão. Esta 

tese afasta-se conscientemente de um discurso tido como erudito para eruditar 

o discurso tido como comum. Esse dia a dia da invenção do mundo.

Aceitei o convite de ir à Reserva Biológica de Serra Negra em Floresta, 

Pernambuco, para o encontro dos índios Pipipã para o ritual ‘Aricuri’. Quando 

cheguei lá apresentei-me e contextualizei a minha presença na comunidade 

quilombola de Conceição das Crioulas. Uma das lideranças indígenas presentes 

referiu imediatamente que conhecia bem a comunidade quilombola e que 

‘Conceição é caso único, onde tem os índios Atikum e os negros e que por 

isso tinha ambos os currículos escolares, o indígena e o quilombola’, foi mais 

ou menos assim a fala dele, tendo em conta que registei mais tarde aquela 

conversa com palavras minhas. Lembro-me de que fiquei surpreendida com 

aquela informação, a de que na Conceição das Crioulas também existe o 

currículo indígena e eu nem me tinha apercebido.

Um ano mais tarde, quando encontrei a antropóloga indigenista Caroline Leal 

contei-lhe esta história, e ela acrescentou, então precisas de viajar um pouco 

mais, porque a Conceição das Crioulas não é caso único, a Tiririca dos Crioulos 

que fica na Serra do Arapuá, bem pertinho da Conceição das Crioulas, também 

é uma comunidade pluriétnica.

Não viajei para a Serra do Arapuá porque estava na hora de voltar para casa. 

Na mala trazia uma leitura obrigatória, a tese de doutoramento ‘Insurgência 

Política e Desobediência Epistêmica: movimento descolonial de índigenas e 

quilombolas na Serra do Arapuá’ de Caroline Leal Mendonça. Num tempo feito 

novamente de distância e de escrita, confirmei que o processo que a Conceição 

conhece e me ensinou é o do movimento descolonial e que essa viagem só foi 

possível porque nos abrimos ao diálogo.

A tese está organizada em cinco capítulos.

A Arte do Encontro discorre sobre a metodologia aplicada para a realização 

deste trabalho. O objetivo é, a partir da escrita experimentar outras formas, 

mais próximas dos processos quilombolas, de expor a própria metodologia 

num exercício prático, ou seja, dentro do campo da escrita, aprender a escrever 

trancelim, levando o ouvinte, neste caso o leitor a percorrer os passos da 

narrativa. Daí que a ilusão de que os assuntos se encerram numa frase, numa 

citação, numa história não é mais do que o exercício do confronto com as 
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palavras, neste caso, escritas. A arte do encontro pode ser também o acto 

do desencontro, exigindo a procura, o questionar, a preparação para entrar 

num universo singular, o do currículo diferenciado que está presente ao longo 

do trabalho. É por isso um convite a desaprender o que se tem como dado 

adquirido e uma abertura para novas aprendizagens. Os assuntos seguem 

esse ritmo próprio do trancelim, saltitam à nossa frente, são constantemente 

recuperados, referidos e analisados, num vai e vem, passando uns pelos outros. 

“E o trancelim é uma coisa que vai passando um pelo outro, dá várias voltas 

assim, vai lá e vem cá, os adultos como os jovens, as crianças também pegaram 

o mesmo ritmo. Antigamente só as mulheres dançavam, hoje as crianças e os 

jovens.” como explica Generosa Ana da Conceição, liderança quilombola.

Aqui, também existe, um retomar de algumas questões que a Génese e a 

introdução não aprofundou e um novo entrar na comunidade, nos assuntos 

que considerei importantes aprofundar, mas que necessitava de um novo 

espaço para existirem. Por isso, A Arte do Encontro, está próximo da Génese 

e introdução, podendo até ser um sub-capítulo, ou é uma outra forma de 

introduzir à tese.

Historiando é uma possível lição escolar sobre a História do Brasil e sobre a 

História da Educação Brasileira. É um capítulo importante na medida em que 

permite contextualizar a comunidade no sistema nacional. Por isso, passei mais 

tempo à procura de informações que estavam fora da comunidade. Acredito 

que poderia ter referido outros dados, porque a História do Brasil é grande, 

é extensa, bastante estudada, mas tendo em conta a necessidade de obter 

alguns dados mais gerais sobre o assunto para entender melhor alguns dados 

particulares sobre a pesquisa aqui apresentada, retive e demonstrei a partir do 

que vem nos livros as informações que considerei pertinentes para entender o 

papel da história na nossa vida, nas nossas escolas, num currículo diferenciado 

povoado de histórias.

Como o nome indica, A escola no Quilombo de Conceição das Crioulas traz-

-nos de novo à comunidade, para contextualizar geográfica e culturalmente a 

Conceição das Crioulas e a sua estrutura organizacional. Neste capítulo o foco 

é dado a cada uma das escolas quilombolas dentro do território, procurando 

entender e analisar os seus surgimentos, as pressões, as conquistas, o 

envolvimento político da comunidade nas lutas pelos seus direitos: educação, 

território e saúde.

Educação em Território Quilombola, é o exercício de construir o currículo 

diferenciado no PPP_Q com/para/na comunidade quilombola de Conceição 

das Crioulas, em vez de produzir um conhecimento sobre a comunidade ou 
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sobre o currículo diferenciado no PPP_Q. Aplica a metodologia do trancelim 

em todo o decorrer do capítulo mas é-lhe atribuída uma nova dimensão, 

diferente do capítulo A Arte do Encontro, a dimensão plástica e a visual para 

além da narrativa escrita. É uma tentativa de estar ligada ao currículo, à vida 

e à arte da comunidade. Sendo que na Conceição, a escola quilombola não 

se separa das aprendizagens do dia a dia, porque aprende-se em casa, no 

mercado, assim como na AQCC, no açude, em todo e qualquer lugar, nas coisas 

mais pequeninas e também nas coisas mais visíveis, este capítulo percorre a 

pesquisa feita coletivamente, que é a única forma de experimentar fazer o 

currículo diferenciado quilombola. É como refere Eduardo Galeano quando diz 

que acredita que “o mundo deve estar feito de histórias porque são as histórias 

que a gente conta, que a gente escuta, recria, multiplica, as histórias são as 

que permitem transformar, o passado em presente. E que, também, permitem 

transformar o distante em próximo, o que está distante em algo próximo, 

possível e visível.57”

Educação em Território Quilombola desenvolve-se no campo do sensível, na 

busca do sentido, do aprender fazendo num contexto específico, com toda 

a comunidade. Por isso, é o conjunto que reflete, apresenta e absorve, as 

aprendizagens e o currículo, é a presença da Conceição na Tese. Gostaria 

de poder afirmar “é aqui que a comunidade fala”, sentindo que todo o meu 

percurso, mesmo quando isso me era ainda inconsciente, foi orientado pelo 

desejo de chegar a poder escrever tal afirmação. Sinto que tentei apagar-me 

o mais possível, de modo a que através de mim fosse a fala da comunidade 

que pudesse ser ouvida. Sei que não posso fugir à condição de intérprete, mas 

gostaria que o leitor criasse em si a disponibilidade, o mais completa possível, 

para esta afirmação: É aqui que a comunidade fala!

57.  Programa Sangue Latino, do Canal 
Brasil, gravado em 2009, https://www.
youtube.com/watch? v=w8rOUoc_xKc
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Espedita Silva

(esta conversa/entrevista aconteceu no quintal da casa de Valdeci que é também a casa da Espedita. 
São irmãs. Ao fundo ouvimos os barulhos de perús e galinhas. 2012.)

Eu sou Espedita Maria da Silva, tenho 34 anos, nasci no ano de ’78. Sou professora há seis anos, 
especializada na área de línguas, pós-graduada e estou autorizando todas as falas. As imagens não 
porque as lágrimas desceram.

...é assim, aqui na comunidade eu estou há oito anos, terminei o meu normal médio em dois mil e 
quatro, e desde o dia vinte e dois de dezembro de dois mil e quatro eu estou aqui em Conceição. Sou 
naturalmente do Sítio Poço da Pedra mas a maioria morei muito tempo em Salgueiro, também morei 
em Petrolina, morei em Grabatã, e outros lugares mas a maior parte do tempo foi em salgueiro. Foi 
lá que eu estudei. Terminei o ensino médio em noventa e nove. Aí depois fui fazer o normal médio. 
Depois fui fazer a Faculdade mas aí quando eu comecei a Faculdade eu já estava morando aqui, né? 
Enfrentamos muitas dificuldades, a questão do transporte, as estradas que não são tão boas, assim. 
Mas foi com muita luta que a gente conseguiu vencer essa batalha, que a vida continua né? Não tem 
como parar, a gente não consegue mesmo ficar parado. É muito ruim a necessidade do ser humano 
mesmo, de estar em atividade.
- Fizeste parte também desta luta do projecto político pedagógico da educação quilombola? Como é 
que a vives?
- Não, agora assim, é um processo que eu acompanhei. Só que eu trabalhei nas duas escolas. Então, 
eu iniciei na José Mendes em dois mil e seis, e dois mil e sete eu continuei lá ainda. Então aqui na José 
Néu eu trabalhei dois mil e oito, o ano todo, e dois mil e nove até a metade. Então foi apenas um ano 
e meio aqui nesta escola. Na época com a direcção de Márcia, tinha o apoio também de Zélia, enfim. 
Mas é um processo que eu também acompanhei, né? Foram um período mais curto que os demais, né?
Então, esse projecto da educação é, ele traz coisas super importantes, né? A questão de que é 
interessante saber, conhecer culturas de outros lugares, até de outros países mesmo, mas que temos 
que começar da base. E a base é conhecer primeiramente a realidade do aluno, a vida do aluno, e a luta 
também é pela, para que nós tenhamos, aqui na comunidade, professores da própria comunidade. 
Que saibam realmente reconhecer a importância da luta, do povo quilombola, e conhecer mesmo de 
fato a realidade de um povo, de uma comunidade, né? A gente já viu pessoas que vieram e não dá 
mais para contar quantos já estiveram. Alguns estiveram, outros apenas passaram. Uns professores 
passavam um ano, dois anos. Outros passavam um mês, uma semana. Até um dia mesmo, né? Ou 
seja, estar nessa luta tem que ser alguém que resista. Enfrentar os desafios. A questão das aulas 
vagas, era um problema sério aqui, a gente tem conseguido reduzir bastante, porque os professores 
serem da comunidade isso facilita muito, né? Por exemplo, se um professor tiver que trabalhar 
à tarde, e tiver um problema de saúde pela manhã, rapidamente já dá pra avisar na escola e os 
demais se organizarem. Aqui não há já, essa questão da aula vaga, o que prejudica bastante o aluno 
e atrasa também os trabalhos escolares. Essa questão dessa diferenciação, eu acho que é realmente 
importante nesse sentido. 
Conceição das Crioulas hoje é referência, não apenas no Brasil mas como você mesmo é testemunha, 
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muitas vezes a gente sabe que pessoas de Salgueiro nunca estiveram aqui mas vem Portugal, vem 
a Itália, vem a França, Alemanha, pessoas do outro lado do mundo, que a gente diz, se interessam 
pela nossa história e vem aqui conferir de perto. Pra ver que tem realmente de importante, que são 
muitas coisas, a questão do artesanato, a questão da educação mesmo, aqui no território.
- Sempre te identificaste quilombola? Nasceste ali no Poço da Pedra, né? Podes falar-me do teu percurso, 
do teu caminho? Com que idade começaste a estudar, onde, se foi fácil se foi difícil e como chegaste a esta 
luta também. De certeza que foram várias conquistas que tiveste ao longo da vida, não é?
- É verdade. Eu quero te falar, eu acho que me perdi antes e que tu falou aí, que era bem interessante... 
Espera aí tá? ... Ah, lembrei. A questão da identidade mesmo. Embora tenha nascido no Sítio Poço 
da Pedra eu morei muito tempo em Salgueiro né? Então lá em Salgueiro eu não tinha a identidade 
assim, definida e nem tinha o argumento para defender, mesmo, né? Então, a vida inteira eu aceitei 
ser chamada de moreninha, de escurinha, qualquer coisa desse tipo, sabe? Mas só a partir dos 16 
anos é que pude conhecer de perto minha comunidade, e de estar aqui alguns dias, e ver a luta de 
Givânea, né? Pela conquista do respeito para um povo, que foi a primeira pessoa negra que terminou 
um curso na Faculdade, então isso realmente abriu caminhos para que muitas pessoas da nossa 
comunidade hoje, muitos jovens da nossa comunidade, já estão na Faculdade, né? E outros foram 
até mais além, mas foi uma luta constante porque realmente não era fácil. 
Aqui, a escola só ía até quarta série, depois de quarta série você tinha que voltar de novo, ou então 
tentar alguma coisa em Salgueiro, trabalhar na casa de alguém para poder dar continuidade. Então 
essa foi uma das conquistas que realmente eu me orgulho, de tê-la como espelho na identificação 
mesmo, de se assumir como negra, negra sim com muito orgulho! e de saber que a questão da 
educação teve esse marco importante de alguém que acreditou na nossa comunidade, de buscar, 
lutar de uma forma constante para que hoje a gente pudesse ter escola que atendesse os nossos 
alunos sem ter que a gente ir pra cidade. E a questão da pós-graduação foi uma conquista também 
que não foi fácil. Como você pode observar, acredito que todas as pessoas que você entrevistou têm 
uma história de vida para contar e são muitas as lutas, são muitas as dificuldades. Então, quando 
eu terminei o curso de Letras surgiu a ideia da gente fazer a pós-graduação, então a turma que eu 
estudava alguns seguiram na pós, outros fizeram faculdade de outras coisas, outros não fizeram 
mais nada até hoje e eu achei necessário seguir, né? As aulas... foi uma dificuldade enorme pra 
formar essa turma, já vinha se arrastando há anos, à procura de alunos interessados, enfim. A turma 
de psico-pedagogia, eles conseguiram mais de sessenta alunos, enquanto a nossa turma de línguas 
apenas vinte e seis, o que no final terminou com dezanove, alguns desistiram também. Então, o que 
é que acontece? As aulas aconteciam nos finais de semana, de quinze em quinze dias, a maioria dos 
professores eram de Garanhões. Tivemos a felicidade enorme de começar com a melhor professora 
que tinha no curso, né? Então a gente imaginou, a primeira desse jeito, os outros devem ser muito 
melhores. Na nossa cabeça, foi realmente um incentivo grande para a gente.
- Como é que ela se chamava?
- Maria Perpétua. Inclusive ontem, liguei pra ela, que tinha feito a apresentação da monografia, e 
ela ficou muito feliz com saudade da turma, enfim, uma pessoa que tem realmente uma capacidade 
muito grande, uma super profissional, ser humano muito humilde. 
Então hoje estou aqui pós-graduada, muito feliz, a ficha ainda não caiu (risos). Todos os dias eu 
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acordo e aí fico pensando, será que aconteceu mesmo ou que eu sonhei apenas.
- Muitas das vezes, a mudança que acontece, não acontece de fora para dentro, entendes? Fiquei a 
pensar, enquanto te ouvia. És só professora de Inglês?
- Assim, a minha formação, a especialidade mesmo, em línguas. Quando eu me formei, quando 
eu terminei o magistério normal médio, a série para ensinar de 1ª à 4ª, certo? Só que é assim, eu 
fui mais além, na faculdade. E na faculdade eu fiz letras. Letras é o que te dá especialização em 
Português, Inglês, Literatura, certo? Então quando eu iniciei a maioria das disciplinas que eu tinha 
mesmo era Inglês. Iniciei em dois mil e seis, com doze turmas de Inglês, não era poder total porque 
tinha catorze turmas, aí tinha uma professora, que ela pegava duas. Quando foi em dois mil e sete, 
eu peguei também doze turmas, né? E agora, em dois mil e doze, eu estou com todas as turmas de 
Inglês na escola, ou seja, eu estou me achando (risos) eu digo assim prós meninos ‘quem manda sou 
eu, no Inglês, agora quem manda prender e manda soltar sou eu’ (risos) ‘quem mete o martelo sou 
eu’ (risos) só que é assim, é uma disciplina que eu acho importante, eu acho. É importante, é uma 
necessidade, claro que no dia a dia a gente não lida todo o dia falando só Inglês, mas eu explico para 
eles a importância da disciplina no mercado de trabalho, em situações que você enfrenta. Muitas 
vezes você vê uma blusa bonita, aí tá lá umas frases em Inglês, você não sabe nem o que é que quer 
dizer, pode estar te escolhabando mas você acha a blusa bonita você compra. Se você tiver noção, você 
vai olhar assim ‘que blusa bonita’, e vai olhar lá, se você souber o significado de algumas palavras 
‘iii, não é bonita mais não’ (risos), né? Mercado de trabalho, se você vai atender um estrangeiro, e 
não conseguir entender a língua dele já tem muitas pessoas de olho na na sua vaga, pra ganhar menos 
que você até. Então, é concorrido o mercado de trabalho, então há essa necessidade de saber mais 
do que uma língua. Então, eu explico pra eles assim, desde o mais básico até o que é alto gabarito, na 
questão do trabalho mesmo. Então este ano além de treze turmas de Inglês, que é o Inglês da escola 
pública, eu me acho na José Mendes e Lena se acha na Rosa Doralina (risos). 
É, eu ainda tenho uma turma de Português, que eu adoro Português, tá entendendo? E tenho uma 
turma de Religião, que aí, eu gosto de Religião também. Porque é assim, muito embora neste momento 
eu esteja sem religião nenhuma, porque eu fui Católica e já passei um tempo sendo Evangélica, no 
momento eu acho que eu não tou sendo nem uma nem outra. Mas assim, independente de religião, a 
gente trabalha a questão dos valores, Mónica, né? Então, se um Católico mata, alguém vai comentar 
‘olha fulano matou’, ‘e foi?’, ‘foi.’, ‘ah tá’, se alguém que é Evangélico mata será que é a mesma coisa? 
É não. ‘ah, fulano matou. E é porque é crente!’, ou seja, coloca muita pressão na questão da religião, 
no que é Católico, no que é crente, no que é num sei o quê, então eu procuro desfocalizar isso. Eu digo 
pra eles que é importante, que respeite e seja respeitado. Se você é católico, se você é evangélico, se 
você é budista, se você é do candomblé, não importa de onde você é, respeito é a palavra de ordem. 
Respeitar todas as diferenças, não dá pra ter o povo, todo o mundo igual, torcendo pelo mesmo time, 
né? Todo o mundo é parte do A, todo o mundo... enfim. Religião, Política e Futebol são coisas que as 
pessoas têm direito à escolha e a partir dessas escolhas os demais têm que respeitar, podem não 
concordar mas têm que respeitar. Então a gente trabalha religião dessa forma. 
Eu trabalho com eles produção de texto, a gente faz um debate sobre esses valores todos, respeito, 
solidariedade, amizade, fraternidade, enfim, montes de coisa, e eles assimilam bem, colocam no 
papel, produzem texto. Na oralidade, também eles sabem o que estão dizendo, cê tá entendendo? 
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Construí realmente uma relação de amizade com eles porque nessa turma são apenas dez alunos, 
dez. Eu tenho Português com eles, é Segunda e Terça. Aí eu tenho com eles: Segunda, Português; 
Terça, Português e Religião e Quarta, Inglês. Aí, eu terminei Inglês, né? Eu peguei o horário de Inglês 
pra colocar Português, então a gente se encontra três dias por semana para trabalharmos Português. 
E é uma maravilha porque aí eu descubro tudo o que eles já sabem e o que eles não sabem. Então, 
eu fico levando atividades que eles dizem assim ‘ professora, eu não tou conseguindo, eu não tou 
sabendo isso daqui’ eu digo ‘glória’ esse é o momento que eu mais adoro trazer atividade, gosto de 
desafiar, certo? Eu digo ‘ se eu trouxer sempre coisas que vocês já sabem não vai ter graça’ que eu 
preciso de ensinar o que eles não sabem. O que eles já sabem, sabem. Não decoraram, aprenderam, 
pronto. Então é assim, você se encontrar três dias por semana com uma mesma turma, se não for 
relação de amizade, de muito respeito, você não aguenta não, porque não tem como aguentar mesmo. 
As nossas três aulas de Português passam assim voando, quando a gente pensa que não, já está na 
hora de lanchar eu digo ‘gente. É lanchar? Mas já?’, ‘Já.’, ‘eita, como passou rápido.’ Tá entendendo? 
Como é gratificante ouvir isso. Como seria horroroso se eu tivesse que ficar olhando no relógio, e 
eles também, reclamando, dizendo coisas, não sei quê, seria triste. Aí então, foi graças à desistência 
de Fabiana, que é assim, eu não queria que ela desistisse, mas essas turmas de Português e de 
Religião eu peguei porque Fabiana desistiu. Ela trabalhou até final de março, acho que até inícios de 
abril e ela desistiu então, as aulas dela foram espalhadas, distribuídas pelos professores que tinham 
alguma brecha no horário. Então, quando lembraram que para além de Inglês eu gosto de Português, 
não me deixaram fora dessa. Aí assim, eu já ensinei também em dois mil e nove, eu ensinava aqui 
na Néu, dois mil e nove. Aí houve uma selecção e colocaram as estagiárias e as professoras ficaram, 
um pouquinho assim, com a cara pra cima, desempregadas, só um pouquinho, eu fiquei só um 
pouquinho (risos). Aí conseguiram umas aulas pra mim lá. Umas aulas de Ciências.
- Na José Mendes?
- Sim, e eu fui pra lá. Umas de Ciências, umas de Português. Ou seja, aos poucos eu ando 
experimentando outras disciplinas, muito embora a minha paixão é Inglês e Português, são essas 
as minhas paixões. Mas a gente não tem que ter medo dos desafios. Eu costumo dizer que se for 
para ensinar Química, Física, Matemática eu acho que eu digo que eu não aguento isso não. Mas 
sabe o que é que é, porque são as disciplinas que eu não tenho afinidade, mas se um dia surgir a 
necessidade eu vou ter que arranjar tempo pra me preparar, não sou de dispensar trabalho não. Se 
precisar de trabalho, tá entendendo? Já vi que na roça eu não presto. Plantei algodão e até agora não 
nasceu (risos).
- Mais alguma coisa que queiras contar?
- Dizer que é uma satisfação enorme ter você aqui, no meu humilde quintal. Dizer que vocês 
portugueses são sempre citados nas minhas aulas. Tou falando de vocês portugueses, dessa geração 
nova, não do início… do início, eu digo ‘deixo claro que eles não tem culpa de nada, viu gente!’ 
‘é verdade que a professora hospedava os portugueses lá em casa da professora?’ ‘sim, era um 
grupo grande, era mais ou menos uns sete no início, sabe? Eles vinham assim à comunidade umas 
duas vezes ao ano’ e, assim, o que eu acho muito interessante de vocês, vocês também são muito 
citados nas minhas aulas, eles ficam fazendo muitas perguntas sobre vocês.Eu digo assim ‘olha, 
eles acordavam muito cedo, e ficavam aquele grupo grande assim ao redor da mesa pra tomar o 
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café, enfim. E eles conversando assim, naquela alegria toda e, se você estava de fora, você não 
entendia muita coisa, porque ali já era a forma deles, o ritmo deles conversarem, agora quando eles 
vão falar com você, eles já falam mais pausadamente para que você compreenda de fato que eles 
estão dizendo. E o mesmo caso é a gente, se a gente falar muito rápido, eles também não conseguem 
compreender tudo, sabe gente.’ Então eles ficavam assim ‘ah!’ babando, assim, e eu falando assim 
as coisas como, questão da linguagem mesmo, a forma de comunicação aqui e dos portugueses. Do 
carinho que a gente tem por vocês, é recíproco, né? E falei que Lena, Tico e Lourdinhas estiveram 
lá e como foram bem recebidos, enfim. E eles ficam, assim, encantados. Eu digo, é impressionante, 
como quem é que a gente acorda cedinho da manhã com tanta energia, com tanto bom humor, essas 
coisas todas. Dizer pra você que realmente, eu sinto falta do grupo grandão. Sabe? Era um sonho 
meu se um dia tivesse a possibilidade de reunir todo o mundo, de vir aqui de novo porque foi muito 
interessante. A gente aprontou muito. Muito bom, muito bom mesmo. Às vezes vem você, tem vezes 
que vem o Paiva, enfim, qualquer um que venha a gente tem o mesmo carinho. Se vier o Paiva a gente 
pergunta por você e pelos outros, se vier você a gente pergunta pelo Paiva e pelos outros. É um laço 
que a gente construiu que não há tesoura que corte. Aí, quando eu digo, Mónica que a casa é sua, que 
é para ficar à vontade é porque a casa é sua, sabe? A gente a considera de casa. Quando tinha aquele 
grupo bem grande era aquela alegria toda. As meninas perguntavam assim ‘Maiinha, os meninos 
não vêm almoçar, não?’ aí maiinha ‘que meninos?’ ‘os meninos daqui de casa’, tá entendendo? A 
gente adoptou vocês pra ser de casa mesmo. E quando você vier aqui outra vez, a gente quer que 
você esteja de novo em casa. Foi muito bom ter feito essa retomada. O Felipe perguntou ‘e a Mônica 
como é que está aí? Tá dando muito trabalho?’ eu disse ‘tá não, Felipe. A Mónica é uma fofa. A gente 
conseguiu fazer a retomada da Mónica.’ Mas é assim, é pra você ter a certeza, que você chegando 
nessa comunidade, você está em casa. Nunca vai acontecer de você, ou qualquer um dos outros, 
chegarem na comunidade e dizer ‘não tem onde ficar.’. Nunca vai acontecer porque vocês souberam 
conquistar. Souberam conquistar e a gente vê, interessante, né? 
Que a gente tem esse orgulho, de ter sua presença aqui e que outras pessoas também têm o mesmo 
desejo de te acolher, de te levar pra casa, de você ficar à vontade, eu tenho a certeza que você estava 
à vontade lá. A gente fez essa retomada pelas circunstâncias. Eu não sei quem foi a ideia. Mas 
quem falou pra mim foi Márcia ‘Espedita, tem como vocês receberem a Mónica lá?’ Eu falei ‘como 
assim, Márcia?’, ‘olha, porque ela está lá com Zélia, mas às vezes Zélia fica internada e a gente 
fica preocupada porque ela fica sozinha lá, não tem como acolher?’ ‘Ó Márcia, depois que Mónica 
entrar dentro de casa ela fica à vontade, não tem problema’ depois falei aqui com as meninas, 
elas adoraram a ideia e agora ficam a dizer ‘fizemos a retomada da Mónica. A Mónica é nossa de 
novo’. Ali assim, eu até achei bonitinho, quando você chegou se sentou ali na cadeira, a Zélia já 
se prontificou a ir lá fazer o arroz lá, a trazer o café, e a gente fazer o peixe, de eu fazer o peixe e a 
gente foi lá deixar, enfim, é o momento que a gente vê, que vocês são pessoas muito queridas. E a 
gente fica morrendo de saudade. Quando vai embora, deixa aquele vazio assim, enorme, sabe? E a 
confiança que a gente tem a você, dando essas entrevistas, e fazer as imagens de muitas coisas da 
comunidade, a gente sabe da responsabilidade de vocês. Que jamais vão dizer coisas que a gente não 
disse. Então, porque você também sabe que não tem só gente boa no mundo, tem gente ruim também. 
Tem gente que entrevista as pessoas e distorce tudo, tá entendendo? Que realmente mancha uma 
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imagem de uma pessoa, de uma comunidade, senão mesmo de um país, digamos assim. Porque as 
pessoas precisam serem ouvidas, e o que for publicado tem que ser realmente original, você tem que 
ser fiel aquele texto. Pode até substituir palavras, sinónimos mas nunca o antónimo. De você dizer 
nas suas escrituras que, todas as vitórias que a gente teve aqui foram fáceis, não foram, não foram. 
Dizer que todos os entrevistados disseram que, sala de aula não tem aluno que não seja teimoso e que 
não tiram nota baixa, tem sim. Tem sempre os que querem e também tem os que querem também, só 
atrapalhar. Eu acho que isso vai ser sempre em todos os lugares e em todas as áreas do conhecimento. 
Então a gente deseja que você faça um óptimo trabalho, que dê pra comunidade um retorno que a 
gente deseja. 
Então é isso, você veio aqui a gente tem uma vida muito corrida. Então a gente fica sempre se sentido 
em falta. A gente gostaria que você viesse assim, tipo assim, vamos colocar assim, uma semana. 
Uma semana, assim, sem ser para trabalho, sem ser para nada, ser só para gente se divertir, só 
para conversar, seria maravilhoso, mas enquanto esse dia não chega...
- Sim. Mas eu sinto que foi o que eu fiz desta vez. Vocês foram correndo mas eu fui ficando, sentei-me 
aqui a conversar com não sei quem, depois fui ali naquele Sítio conversei com não sei quem... esta foi a 
minha história desta vez. Tivemos formação de professores, desta vez?
- Pois é, não tivemos. É um ponto que eu sempre falo na sala de aula, o pessoal vem aqui fazer 
trabalho com as crianças, com os professores e tudo mais, mas porque foi que a gente não teve, você 
soube? Problema de agenda?
- Não. Em novembro foi o mês da consciência negra, muita coisa a acontecer e era importante fazer o 
que não fiz das outras vezes, como viajar, nunca viagem antes, fui até ao cortume...
- Eu lembro um ano em que você veio, e a gente não tinha feito o serviço direito, você ficou brava 
pra caramba. Aí no outro ano, todo o mundo começou a fazer as coisas rápidas. Deus me livre de a 
Mónica vir de novo e querer ir embora de jumento. Sabe, ali foi uma injecção que você deu assim de, 
sabe? Colocou pressão mesmo, e o povo fez porque sabiam que tinham competência pra fazer, não 
fizeram se acomodaram um pouquinho mas a competência não morreu, só estava só dormindo um 
soninho, depois acordou com força.
E agora, quando é que você volta?
- Em Março.
- Março desse ano? Ó mulher não vá não, fique logo.
- Eu vou pra poder voltar.
- É verdade, se você não for não pode voltar.

Roda de conversa, no P.E.T.I. em Abril de 2014

(esta roda de conversa aconteceu a partir do intercâmbio com o movimento intercultural 
IDENTIDADES, em abril de 2014 na comunidade quilombola de Conceição das Crioulas, para 
a realização do filme ‘Arte das escolas de Conceição das Crioulas’ apresentado no III Encontro 
Internacional sobre Educação Artística (http://dea.nea.fba.up.pt/node/57)

Célcia – Então com relação à questão do protagonismo que tem o currículo. É... na quarta-feira... 
quarta-feira, quinta... Quinta-feira, a gente.. é... as professoras da José Néu, elas tinham um 
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trabalho bem interessante que era uma produção de um livro... Inicialmente a gente, na questão 
do material específico e diferenciado que a gente produz e tudo... E aí quando chega na hora 
de produzir é um choque né... Então nós fizemos um texto com várias páginas e a gente tinha o 
compromisso de ilustrar esse livro e a gente começou a produzir... um dizia que não sabia desenhar 
e outra não sabia.... Enfim, e a gente foi fazendo e no final do livro, a gente... eita agora a gente 
vai até vai brigar, os editores agora que se cuidem, que a gente vai.... Então a gente já ficou com 
o compromisso de tar fazendo um outro livro... Que pode ser usado mais tarde na escola, enfim... 
Então a actividade que a gente também sai com o compromisso de fazer, na escola, com os alunos... 
e que é bem interessante, né... Não só a gente lê o que tá escrito nos livros mas a gente também poder 
produzir o material.... Incluindo a história das atividades do Sitio Paula, as pesquisas que foram 
feitas com as crianças, os espaço educativo.... Onde a criança também pode estar aprendendo... E 
foi bem interessante essa questão. 
Com relação à questão das atividades, a gente já sabe que existe, não só nas escolas de Conceição, 
como no Brasil todo... Diversas né, questões financeiras, enfim... Eu não estudei na Escola José 
Mendes, né....Fui uma das pessoas que, como se disse no início, teve de sair para estudar... Mas, 
eu estou na José Mendes, eu digo estou, porque eu estou na José Mendes mesmo. Tou na José Mendes 
desde dois mil e dois, quando eu cheguei a gente também enfrentava essas dificuldades e as vezes 
as pessoas não atenta, porque também era novo né, enfim... De não acreditar, às vezes dizia, não 
mas professoras é tudo daqui, será que elas vão dar conta... Enfim, então a gente enfrentou algumas 
dessas dificuldades e hoje a gente se sente feliz né, das pessoas poderem acreditar do trabalho da 
gente... Das pesquisas, das crianças poderem estar aprendendo e é uma coisa que, deixa a gente 
bastante, né, com compromisso de melhorar cada vez mais... Ainda não estamos no perfil que a 
gente precisa estar mas eu acredito que a gente faz um trabalho e contribuí muito com as pessoas 
da comunidade. Hoje eu estou diretora adjunta na Escola Professora Rosa Doralinda, e a gente sabe 
que é um compromisso muito grande, a primeira escola de ensino médio, escola quilombola de 
ensino médio do Brasil, na prática, ela... ele é tratada pelos gestores estaduais como outra escola 
qualquer. E, apesar de ter um recurso que é específico mas o diferencial a gente tenta fazer na prática 
infelizmente a gente ta..é...Não dá conta da questão, não temos ainda documentos específicos que 
trata as questões especificas, na rede estadual...Mas o que... o que é também, não adianta você ter 
documentos que garantam quando não acontece na prática como a gente sabe que tem aí, a lei dez 
mil seiscentos e trinta e nove... Que é lei, que as escolas precisam trabalhar.... Mas infelizmente é a 
escola que ainda, que a gente independente da lei, a gente, faz o nosso trabalho...Eu acho que é isso, 
né... A gente pode sim fazer diferença, a gente acredita nas pessoas que estão na escola... Ainda 
hoje, tenho acho que, umas quatro ou cinco pessoas que foram meus alunos e minhas alunas no 
ensino médio... e a gente, eu acredito que fazem um bom trabalho, né... É preciso melhorar algumas 
coisas ainda, mas estamos aí para fazer o que for melhor para a comunidade... 
Diva – Eu lembro quando a gente começou a discutir, essa questão do diferente, a gente já fazia 
diferente mas assim....Quando a gente começou a falar, desse jeito de fazer, de procurar ocupar 
os espaços, para divulgar...a necessidade que a gente tinha que trabalhar diferente, é, a gente 
foi realizar um seminário na faculdade. Convidou a pessoa do Centro Luiz Freire, para vir, ser 
a palestrante nesse seminário. E...as professoras da faculdade, na época, assim... Teve uma que 
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depois disso, a gente tinha passado a noite sem dormir, o que era que na Conceição das Crioulas 
estávamos fazendo com as directrizes nacionais. A gente tava, assim, acabando... Como é que fica 
as directrizes, vamos parar as directrizes se vocês estão desse jeito... Ta tirando da cabeça de vocês 
as coisas e fazendo, vocês esquecem que estão em Conceição mas tudo isso é Brasil, e que o Brasil 
tem umas directrizes que é preciso serem seguidas.... Assim, foi um impacto muito grande. E assim, 
historicamente a gente tem se deparado, hoje o discurso já está mais, enfraquecido, a prática ainda 
é cruel com a gente mas assim, a gente já, a gente já consegue a falar desse fazer nosso, porque a 
gente não só fala a gente mostra o que faz. A gente já consegue falar sem tanta rebelião como foi 
no começo. Mas no começo, era assim, era de um... era como que se fosse um choque, uma ofensa, 
às ordens da sociedade brasileira que a gente estava fazendo que a gente estava desrespeitando, 
tava sendo desrespeitoso porque as directrizes nacionais diziam... E a gente tentava dizer. Aí outros 
diziam, vocês só vão estudar Conceição como é que vocês vão ficar, estão criando gueto.... Como é 
que vocês pensam de educar o pessoal de Conceição, estudando só a história de Conceição e não é 
isso. A gente quer, também estudar a Conceição mas a gente quer, e muito, ter outros conhecimentos. 
Agora, a gente quer ter outros conhecimentos não achando que aqui é inferior. A gente precisar 
conhecer a nossa realidade, o nosso local, a nossa história, o que era tão importante quanto as 
outras, para nós ela é mais importante. Então assim, esse jeito de dizer, esse jeito de fazer, quando a 
gente começou a dizer foi bastante impactante e a gente encontrou muita resistência. Nas palavras 
mesmo, das pessoas. 
Rozeane – Mas isso que Diva coloca ainda... infelizmente ainda é muito real, hoje... é muito real, 
quando, Diva coloca dessas falas, de pessoas que se preocupa com a forma como a gente trata a 
educação de Conceição, trazendo para o seu diferencial... E aí, eu digo isso... Por ser um exemplo 
vivo e aí, a maioria que.. aliás, todas nós somos. Meninas, é, Márcia exemplo diretora, Diva 
diretora, Célcia é hoje diretora também e as outras que já concluíram o ensino superior e que estão 
hoje atuando dentro da comunidade, são provas vivas de que há ainda uma resistência de todo o 
público lá fora em relação à educação de Conceição. Isso a gente vivencia, dia-a-dia, na faculdade. 
E a faculdade, hoje a Faculdade de Ciências Humanas do Sector Central, nós temos o direito e, já é 
uma lei, de que a educação diferenciada seja aplicada também no ensino superior. E elas já tentam, 
fazer isso mas de maneira muito tímida e às vezes até desrespeitosas mesmo. Às vezes a gente escuta 
algumas coisas na faculdade que machuca. A exemplo, por exemplo que o aluno adulto de Conceição, 
principalmente nós que estamos mais envolvidas na luta, a gente quando concorda com uma coisa 
a gente fala mas quando discorda a gente também fala e coloca o porque da discordância. E aí, na 
faculdade isso hoje para a gente ainda é muito ruim. Assim, se vê como – ah ela sabe tudo, – é... – 
quer saber mais que todo o mundo... – ou – isso, tá errado! Isso aqui é vivenciado lá não faz parte do 
nosso mundo. E aí não é isso que a gente quer mostrar, né... A gente quer mostrar que a educação de 
Conceição é uma educação diferenciada que a gente quer viver ela nos outros quilombos, de acordo 
com a sua realidade. Mas quer também que os outros nos respeitem. E que, a educação quilombola 
seja uma educação como as outras são, com direitos e deveres, né. E aí, eu acho que Conceição está 
hoje de parabéns porque... se a gente pegar todos esses elementos que já foram colocados e, a gente, 
analisar, Conceição tá a anos luzes de diferença e a gente pode visualizar isso no nosso dia-a-dia. 
A maioria do nosso quadro técnico hoje é de Conceição das Crioulas. Desde a auxiliar de serviços 
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gerais que hoje não é mais auxiliar, né Diva? 
Diva – Hm hm... é
Rozeane – Tem outro nome.... É técnico.... 
Márcia – Técnico de infraestrutura e meio ambiente...
Marinalva - e de alimentação escolar…
Rozeane – À direção da escola, professores e todo o mundo, todo o quadro, hoje, é local. Se contam 
as pessoas que não é de Conceição... Ou nós nem temos mais... Acho que nós só temos hoje na área 
da saúde. Profissionais que não é de Conceição. 
Penha – Mas hoje, na faculdade, já tem uma disciplina que é “Educação em Comunidades 
Quilombola”. Mas quando eu tava, lá na minha sala, quem dava aula era eu, Jeane…
Márcia – Que bom, né? (risos) 
Penha – A professora sentava, sentava e ficava... – Cadê as mininas de Conceição? Cadê as mininas 
de Conceição? – e a gente demorava para ir para a sala, porque a gente sabia que ela ía precisar da 
gente, né... E quando a gente entrava, – Chegou as minina de Conceição!
Márcia – Para dar a aula hoje, lógico... 
Penha – E nós cansou de dar a aula no lugar da professora mas o salário era dela.... 
(risos) ... (várias pessoas que a falam em simultâneo)
Marinalva – Na minha sala, mesmo caso de Penha continuando, eu cheguei a discutir mesmo com a 
professora porque, ela trouxe uma apostilha e passou só eram que, aproximadamente vinte aulas, 
num semestre. Não chegava a isso não. E ela trouxe uma apostilha que falava da África, da história 
da África, dos elefantes, do rio Nilo. E passou umas quatro aula nisso, eu disse, oh professora quando 
é que vai chegar em Conceição. (risos) não é... Vai chegar, não vai dar tempo que tá na Africa e 
quando... Não ia chegar, né... Quando é que vai chegar à Conceição, porque eu estou agoniada... a 
letra é bem pequenininha nessa apostilha? Aí, assim, aí a partir daí eu tive a iniciativa mesmo de 
tar levando... Levei banners, levei materiais, fiz exposição... na sala, houve seminários também 
puxado pela... a gente. Mas era todas as aulas, a professora já com bem cem ano, (risos) cinquenta 
de serviço, cem de idade... (risos) e assim, ela já estava cansada mesmo e aí, a gente entendeu 
que tinham colocado ela também porque ela era preta também, era negra né, a professora. Com 
essas características eu disse, era negra... Aí, respondeu, porque é que ela tava nessa, com essa 
disciplina? Pronto e a partir desse momento, a gente começou a, a levar mesmo material. Levei... 
presenteei ela com aquele livrosinho, que toda a gente conhece, de orientações... Das orientações... 
Dei de presente para ela. Ela começou a tirar cópia do livro para levar. Fez a exposição, outro 
momento com os banners e Olhares Cruzados... Que é esse projeto que a gente está desenvolvendo 
hoje, aqui. Pronto e outras coisas que a gente sempre ia levando. Porque era pouco tempo e eu tava 
vendo que, minhas colega, não ia, saber da história... (risos) 
(pessoas a falar em simultâneo)
Diva – Tem um montão de gente que começou, mas só que a minha fala é bem rapidinho, aqui na 
questão que Marinalva colocou. Eu tenho a mania de pensar e de dizer as coisas eu ficava só dizendo. 
Essa professora ela tá, tem essa disciplina porque ela é preta. Só por isso... Que nada impede, de 
ser preto ou branco, tem que saber... Mas o pior é que ela nem quer, nem sabe nem quer saber... 
As directrizes ela chama, aquela coisa lá de Conceição... As diretrizes que são nacionais, aí ela 
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chama – fala aquele negocio que aprovaram lá, aquela coisa de Conceição. – Quer dizer, ela não 
tem preparo nenhum e aí eu ficava só dizendo isso, em todo o canto eu falava isso. Quando um belo 
dia me chamaram para um seminário não é que chegaram lá e que disseram que foi por isso mesmo. 
Naquele, seminário que foi. Aí quando eu vou para algum seminário lá, eu faço questão de dizer, 
do sofrimento que eu vivi na faculdade. Na faculdade e tal... e aí elas terminaram dizendo, tudo o 
que vivia dizendo fora, elas confirmaram. Que ela tá lá só porque, nada mais justo do que ser uma 
professora preta para ensinar... (risos)
Marinalva – As disciplinas, os conteúdos das disciplinas em todas as disciplinas da faculdade, 
quando eu cursei os quatro anos lá. Eu nunca peguei um tema específico. Porque os específicos para 
negro era Marinalva. Eu digo, eu não, eu quero outro, educação especial ou me dê qualquer coisa, só 
não quero esse daí... É porque para falar em relação étnico, do preconceito, do racismo é Marinalva. 
Aí eu digo, eu não... 
(várias pessoas falam em simultâneo) 
Marinalva – Os outros iam pesquisar, iam apresentar do jeito deles aí, na hora de socializar eu fazia 
as intervenções. Mas a pesquisa, nunca participei... 
Rozeane – Mas é isso mesmo prá quando vai se falar de educação diferenciada, prá o... de religiões 
de matriz africana ou... de alguma coisa que se remeta à preto, à negro, eles escolhem a dedo, 
alguém de Conceição. Se não tiver... Eu fico imaginando como é nas salas que não tem ninguém de 
Conceição... Então eu acho que o nosso passa em branco. E aí, uma outra coisa que eu ia colocar era 
que... É interessante a gente ressaltar que, Conceição hoje, tá nesse nível a partir de, principalmente 
da existência da escola José Mendes, de noventa e cinco e, também veio reforçar mais ainda a partir 
da... fundação da AQCC, em dois mil e com a criação das comissões temáticas. Que, veio, à comissão 
de educação. Puxando toda essa, discussão sobre, a história da educação diferenciada. Que junto 
com a coordenação estadual produziu à... eu ia dizer a cartilha (risos). A carta de princípios, e aí 
que deu, fundamento às diretrizes, à nossa inclusão, nas diretrizes nacionais... e eu acho que, de 
certa forma, Conceição tem puxado à discussão da educação diferenciada em todo o Brasil. É uma 
discussão nacional mas que quem puxa é Conceição. 
Fabiana – O que poderia eu dizer, depois de tudo isso... (risos) Prá casa dormir... (risos)… Não, 
brincadeira... 
Márcia – Não, tu vai falar, mas eu queria só... reforçar? 
Fabiana – Não porque, Roze falou das comissões temáticas, e o que eu queria falar tem um tiquinho 
a ver com o que Roze tava falando... Mas para isso eu tenho que volta lá, lá do inicio. Tenho de 
fazer um brevezinho histórico... É, Diva começou a fala dela, lá ela dizendo assim, que já se fazia 
educação quilombola só que não com um termo e nem com os termos, intercultural ou diferenciado, 
especifico. Mas quando eu estudei lá de primeira à quarta série com Diva - eu consigo fazer esse 
paralelo porque eu estudei, primeira à quarta série com Diva, de quinta à oitava na escola da 
cidade, com Diva aqui na zona rural, aqui em Conceição... de quinta a oitava na cidade... Primeiro 
ano e o segundo ano também na cidade e o terceiro ano novamente aqui.  Que aspectos, é, foram 
relevantes? De primeira à quarta série, eu consigo, até hoje lembrar, várias coisas, vários aspectos 
que tornavam essa educação já diferenciada, essa educação já com aspectos quilombolas que hoje a 
gente encontra nas diretrizes. E aí, em outros momentos eu disse à Diva. Diva, naquele tempo, tu já 
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fazia educação diferenciada, tu já fazia educação quilombola. Só não se usava esses termos de hoje 
que a gente estudou e que a gente viu que tem que se dar nome às coisas... Quando eu estudei na 
escola da cidade e aí, é onde tem muito contraste, muita diferença... Porque o estudo é... Eu defino de 
forma mecanizada. Aquele estudo que, você pega um livro ou que alguém repassa e só repassa. Não 
tem um intercâmbio, não tem aquele questão do aprendizado, não tem aquela questão de o professor 
vir repassar, e você poder repassar também, o que, você sabe. Porque a gente sabe que, ninguém 
é um papel em branco o, o estudante, quando ele chega em sala de aula, ele já vem com alguma 
coisa consigo. E aí, a diferença que eu vejo nessa questão é que, com Diva a gente podia criar, 
a gente podia dar opinião, a gente inventava, a gente transformava, a gente... revirava a sala de 
aula. Aí a gente viajava, a gente fazia intercâmbio. Já fazia intercâmbios, sim, porque a gente fazia 
intercâmbios com as outras escolas de lá, fazia um intercâmbio aqui em Conceição ainda ia para 
a cidade. E naqueles espaços era muito limitado a gente não... Não tinha esses espaços de criação, 
esses espaços de enfim, sair do quadrado da sala de aula. É, e aí... voltando novamente prá Conceição 
que foi, dois mil e cinco, dois mil e seis que aí foi quando eu casei, vim fazer o ensino médio aqui, o 
terceiro concluí aqui. Me deparei novamente com esse universo. Na escola Professor José Mendes, já 
tinha esse processo de ter professores da comunidade e outros não, acho que a maioria ainda era... 
ainda era de fora. Ou menos a minha turma, dos que eu me lembro, a maioria ainda era de fora... 
Tinhamos Célcia que já era professora aqui na comunidade, tínhamos Andrelino mas os outros, que 
eu me lembre ainda eram professoras de fora.... e aí... 
Márcia – Eu dava aula na Mendes.
Fabiana – Oi? Mas na minha turma, eu só tinha....
Márcia – Não...na escola José Mendes. 
Fabiana – Eu tou falando na minha turma... Eu só tinha, enquanto professoras da comunidade, tinha 
Célcia e Andrelino e... Gilson Santos que trabalhava aqui connosco mas não era da comunidade. 
Então, só tinha esses dois mesmo. E aí eu me encontro novamente com esse universo, não só de 
repasso mas de troca. Mais de a gente poder falar, da gente poder se expressar, da gente poder ouvir 
e ser ouvido também... e aí eu lembro que nesse tempo, já por influência da AQCC, e as comissões, 
eles falavam. E lembro... de Célcia que falavam muito da gente também participar das reuniões da 
associação. O que é incentivado até hoje e reforçado. E a gente traz os estudantes a participar dos 
seminários que a AQCC promove. E aí, nesses convites que às vezes, a gente diz as coisas na sala 
de aula e pensa que o aluno, o estudante não está prestando atenção e aí, eu comecei a participar 
de uma das comissões da AQCC. Naquele tempo da comissão juventude. E aí, eles não sabiam o que 
tavam fazendo, naquele tempo. (risos) Porque, eles começaram a incentivar a gente à participar, 
(risos) das actividades. A gente começou a participar e, no meu caso eu gostei de participar, eu 
gostava de participar e aí, começou às discussões. 
Naquele tempo, a comissão da juventude ela era uma comissão forte e que a gente para as reuniões 
para debater sobre todas, todas as temáticas e aí a gente debatia sobre tudo, território, educação, à 
questão de género e... na questão da educação, a gente uma vez teve um embate muito forte eu acho 
que... algumas das mininas até aqui ainda lembra... Porque que... À questão de trabalhar com as 
coisas da comunidade que, já era feito e aí.... Eu lembro até que teve uma pessoa que disse, – talvez 
um dia você vai estar em sala de aula... e aí, eu quero ver, o que você vai fazer referente a isso... – E eu 
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nunca me esqueci dessa frase porque, quando a liderança falou e aí... a gente questionava a questão 
de trabalhar com vídeos que era, produzido pelos Crioulas e todos os aspectos da comunidade que 
já era feito e aí, nas nossas discussões a gente também cobrava isso, na questão educacional. E aí, 
passando essa fase…  cá estou eu, em sala de aula hoje. E aí, esse relato eu conto, muito forte, quanto 
à participação das mininas, todos aqui, inclusive o pessoal de Portugal, foram meus professores e 
professoras porque, na escola também, (Paiva nem Mónica, quem é de Portugal não sabe não), aí, na 
escola também, com a história dos indígenas e dos Portugueses e dos Africanos... Eu aprendi a ter 
aversão aos Portugueses e Paiva é de Portugal, é um português, (risos)... 
Não é Paiva, mas eu não conseguia entender como era que pessoas, eram capazes de fazer o que eles 
faziam com outras pessoas, que eram seres humanos igualmente, e porque é que eram tratados tão 
diferenciados e a questão da escravidão. Da escravidão indígena, da escravidão do povo africano 
e aí a gente também aprende a ter aversão a essas coisas. A essas pessoas também... A gente não é 
ensinado a isso mas da forma que a gente, é... levado, aí, o ser humano é composto de emoções e aí 
cada um entende da forma, cada um interpreta da forma que é... óbvio que, com todas as discussões 
políticas eu aprendi que aquela época passou, que há novas reconstruções, as coisas mudam-se, se 
modificam e que o fato de eu também tratar as pessoas da forma... Ou pensava tratar os portugueses, 
com os meninos de Portugal, deveriam ser tratados de forma diferente por esse fato anterior, eu 
taria também cometendo o mesmo erro, seria igual, só não teria a questão da escravidão. Mas o 
mesmo sentimento e aí, consegui mudar. E aí, não é com vocês não... (risos)
Lourdinha – Foi outro tempo.... 
Fabiana – E aí, nessa, em todas essa questão de, Diva dizer o que é que estão fazendo com a LDB, como 
é o povo de Conceição quer mudar a LDB. E aí, eu já na faculdade, eu ouvi muita coisa. Na faculdade a 
gente aprende muita coisa e aprende, inclusive, que o povo de Conceição quer ter mais direito que as 
outras pessoas... Que o povo de Conceição se acha no direito de querer mais do que outros. Mas ninguém 
disse que o povo de Conceição, em um determinado tempo, andava de cabeça baixa por não ter nenhum 
direito. Por ter seus direitos negados, por não ter direito à educação, por não ter direito à saúde, por não 
ter direito ao território... Porque, o território também foi tirado dos nossos antepassados, dos nossos 
ancestrais. Ninguém lembrou disso, só lembra que a gente é muito cheio de direito. E aí nessa questão, 
é, a gente ouve muito forte isso e... quando a gente vai pros embates, eles... A gente sente novamente a 
questão da discriminação. E aí ninguém lembra que existe a lei dez seiscento trinta e nove, ninguém 
lembra que existe... Ninguém lembra lei nenhuma. Só lembra essa lei, de que é como se o negro, o preto, 
não tivesse também o direito de cobrar os seus direitos. Como se a gente não tivesse o direito de cobrar 
os nosso direitos. E aí, quando Diva fala da LDB, da LDB que a gente está desfazendo, tentando... Não, 
o que a gente entende, aí eu lembro uma frase, muito interessante para essa questão. A lei, ela não nos 

define, nós é que definimos a lei. Essa frase eu aprendi numa formação aqui com os advogados e eu nunca 
mais esqueci essa frase. Porque quando a gente tem uma lei que ela não vem, que ela não faz o que 
deveria ser feito de direito. A gente pode ir contra ela que o caso da lei. E aí, a gente... talvez a gente 
nem tivesse ido contra ela, mas foi a forma que eles acharam para justificar. E aí, a minha fala é muito 
no sentido de que, na faculdade a gente ouve também, não só na faculdade, em outros espaços... que, 
para que é mesmo essa educação? Dá resultado a educação quilombola? Qual é o resultado disso? Essa 
briga, por brigar mais... eu sempre tive a resposta para isso. Mas, uma das coisas que eu vejo como 
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resposta, é que, se não fosse a briga, a luta das mininas e de todo o mundo, aqui de Conceição, hoje eu 
não estaria ocupando um espaço na sala de aula. Enquanto professora que já fui estudante, e concluí 
o ensino médio na escola Professor José Mendes, hoje eu não estaria. Digo sem sombra de dúvida, sem 
medo de errar. Porque ainda continuariam as escolas, com as pessoas, com os professores que vinham 
de fora e com os professores que eu também estudei. E quando a gente luta por isso e aí, quando eu digo a 
gente, porque eu já me insiro nessa luta, é porque.... É importante essa questão, é importante de a gente 
compreender e reconhecer isso. Porque se não fosse essa luta ainda seriam, todas as outras pessoas de 
fora e quando a gente defende essa ideia não é dizendo que as outras pessoas não devem, não podem vir 
para cá, mas se a gente tem pessoas, se a gente tem uma juventude que precisa de ter alguma esperança 
de continuar na comunidade. Porque é que a gente vai tar incentivando uma coisa, incentivando a vinda 
de pessoas quando na verdade a gente pode criar pessoas, formar pessoas, para que elas ocupem esses 
espaços? Então, com isso eu digo que há educação, há educação quilombola, há educação diferenciada 
ela dá resultado, ela tem resultado, ela dá frutos, não sou só eu. Fruto de toda essa luta das meninas e de 
todo o povo de Conceição. Mas temos, uma vasta, temos várias outras pessoas, da juventude, inclusive 
daquela comissão da juventude, a qual me despertou para a luta, para consciência política e aí, eu... Eu 
concluo o meu depoimento dizendo que, a gente é, o presente hoje é fruto do passado e se a gente não 
valorizar esse passado, a gente nem tem um presente bem feito e muito menos um futuro porque o futuro 
depende, também passa pelo conhecimento de todas essas histórias. Hoje eu, eu tava analisando o que 
estava acontecendo aqui, o Olhares Cruzados aqui no P.E.T.I., e o seminário do ENA que é repasso do 
ENA, Nordeste, ali no CPA. Aí eu analisava e via, alunos da Rosa Doralina, alunos da José Mendes, alunos 
da Néu e eu dizia, menina, é impossível você conviver aqui, você vê essa realidade, dizer que não existe 
a educação quilombola em Conceição das Crioulas que não existe educação diferenciada em Conceição 
das Crioulas porque, o público dessas duas oficinas era os estudantes das escolas quilombolas aqui do 
território. Era alunos da Paula também, que eu esqueci, mas era, público das escolas nossas e o que é que 
nós estamos fazendo?! Aprendendo que a educação não se constrói, não se consolida, apenas naquele 
quadrado onde, quando eu estudava em Salgueiro eu me sentia totalmente limitada. Porque eu imagino 
que o papel do professor, do educador principalmente, é dar possibilidades, é criar possibilidades para 
os nossos educandos. 
E, só para fechar, só para concluir, uma fala de uma visão de uma pessoa de fora. Eu, a semana passada, 
convidei uma colaboradora nossa, uma parceira nossa para ir na sala, na qual eu tava trabalhando 
para dar uma palestra sobre, juntamente com uma liderança aqui da comunidade, que é Maria, para 
falar sobre ervas medicinais, que era conhecimento técnico com conhecimento popular, e aí, quando ela 
começou a perguntar as plantas medicinas para os alunos, para os estudantes, eles começaram e todos 
sem exceção disseram uma e aí, repetiram mais uma e o quadro encheu e ela não ficou sem espaço, ela... 
Eu não sabia, eu pensei que eu ia sair daqui sem resposta, referente a isso. Porque, eu tenho certeza, se 
eu fosse realizar esse trabalho, esse mesmo trabalho, em uma escola da cidade eu não ia ter a mesma 
resposta que eu tive aqui e aí foi quando eu disse a ela, tudo isso aí não é por acaso não, é a vivencia 
dos aprendizados que a gente tem dentro e fora da sala de aula, dentro das quatro paredes. E aí, ela... e 
a gente conversou sobre isso, foi muito interessante e é muito interessante. Por isso é que é apaixonante 
trabalhar em Conceição e viver em Conceição das Crioulas, espero que eu não saia nunca daqui. 
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A Arte do Encontro

É dia de festa. Muita gente na praça que circunda a Igreja. Em frente a esta as 

pessoas organizam-se em duas filas, uma em frente à outra, à porta uma banda 

de pífanos composta por quatro elementos, duas zabumbas, dois pífanos, 

começam a tocar. As pessoas que compõem as filas movem-se e começam 

a dança, rodopiando sobre si próprios e cruzando-se com os outros, sempre 

em frente, até à ponta. Já não são duas filas, mas são sim duas direções que, 

aparentemente opostas complementam-se formando um todo. Misturadas 

cada uma mantém a sua direção. Já não sei onde começa e onde termina cada 

uma delas. Não saem daquele lugar, cada uma das direções segue em frente e 

volta para trás, sempre em movimento contínuo.

Convidam-me para dançar, rápido, tens que te entrelaçar. Ganho coragem, 

observo o movimento, faço cálculos, analiso o que conheço, vou! Deixei de 

pensar, só vejo pessoas, sempre em linha serpenteante avanço, cruzo-me 

com a primeira pessoa, vou para a direita; com a segunda pessoa, vou para a 

esquerda; com a terceira, direita outra vez; a quarta, esquerda e assim sempre 

deixo de contar deixo de ver de analisar, sigo o embalo amparada pelo ritmo, 

pelas pessoas que sorriem brincam saltam dançam. E de repente, ninguém 

à minha frente, vira-te para trás. Virei! E de novo sigo, já estou outra vez prá 

direita, esquerda, direita, esquerda, pessoas, sempre em frente, em roda, com 

os outros, comigo. Vira. Em frente, brinca dança salta com os outros e contigo. 

É o trancelim. É festa! É história! É povo, ó gente!

O método que me acompanha é o método trancelim e é nos detalhes (nos 

detalhes sentimos a presença das pessoas, como diz o Paiva) que construímos 

a trama. É no entrançado que sentimos os detalhes. É no entrelaçar que 

detalhadamente somos trama.

Esta tese organiza-se em duas partes, como duas filas se organizam, uma em 

frente à outra, até a real dança começar.

A primeira refere-se ao contexto teórico que permite contextualizar a pesquisa 

com o trabalho realizado na comunidade quilombola de Conceição das Crioulas.

A segunda parte apresenta e denuncia o ritmo da vida da comunidade, em nada 

separada do saber e do fazer escolar. No discorrer da ação, dançando (como 

no trancelim) misturam-se as partes, cruzam-se, entrelaçam-se. A escola da 

Conceição das Crioulas é a comunidade.
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O início

Esta pesquisa teve o seu início em 2003, altura em que a comunidade iniciava 

a sua pesquisa para a definição do Projeto Político Pedagógico Quilombola 

(PPP_Q) na Conceição das Crioulas. Lembro-me sempre desse meu primeiro 

encontro com a Conceição. O mês era agosto. A festa, a da Nossa Senhora de 

Assunção, e no mercado tanta gente empenhada, envolvida numa discussão 

viva a refletir sobre educação, em vários grupos, num grupo só... uma dinâmica 

tão boa e eu sem entender quase nada. Ali no meio do sertão toda a gente 

tinha opinião. Foi um tempo que passou rápido, mas tão lento o suficiente 

para ficar marcada para sempre, num ir e voltar e pensar e repensar naquele 

encontro tão fugaz e tão contínuo1.

Desde essa altura até hoje aconteceram muitos encerramentos e muitas 

aberturas. Acompanharam-me as dúvidas e as certezas durante a pesquisa 

para o mestrado sobre essa ideia de educação que vi na Conceição e, que 

não sei bem o que foi. Talvez não saiba, talvez nunca venha a saber porque 

o pensamento de educação e de ensino que ali vi e vejo e continuo a ver é 

contínuo, vai e volta a rodopiar sobre si próprio e com as outras ideias de 

educação e de ensino.

A aldeia onde cresci não é mais aldeia. As casas onde me escondi habitada 

de nomes conhecidos, caíram. Os cantos e recantos que conheciam todos os 

meus nomes foram abertos. Hoje nem sei se é vila, cidade, lugar. Existe na 

minha memória e acompanha-me independentemente das escolas onde fui 

abrigada, das regras com que fui regada.

As artes

Quando decidi seguir a universidade escolhi as belas artes, entrei no curso de 

Escultura. Mais tarde, optei pela vertente da educação.

Quando me inscrevi para fazer o MEAV fazia intenções de aprender a ser 

professora de artes, o meu objetivo era conseguir dar aulas em qualquer faixa 

etária e hoje percebo que o que aprendi foram questões que a escola prende a 

si própria, receitas ou possibilidades de actuação, para conseguir integrar-me 

nas instituições de ensino do sistema de educação português. Tudo bem até 

aqui. Aprendi também que se ensina o que se aprende, o que se sabe. Tenho 

a ligeira sensação que nas formações de professores poderia ensinar as regras 

e as receitas que me ensinaram, poderiam ser bem úteis às instituições de 

ensino, incluir em si própria a sua própria contestação. Mas que instituições 

são essas? Para além de que ao ser uma aluna de sucesso, quando começasse 

a minha carreira docente, saberia os passos que teria que dar para poder 

sobreviver dentro do sistema de educação, desde o momento das colocações, 

ao momento em que entro dentro de uma escola, ou seja, para além de eu 

1.  Anexo VII – Mugunzá ou Cachupa: 
o direito à conquista e à descoberta de 
uma nova receita pedagógica.
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mesma estar pronta para acatar as ordens, como por exemplo respeitar uma 

hierarquia instituída há séculos e inquestionável como se fosse uma ordem 

natural do mundo, estaria pronta para educar outras pessoas a cumprir as 

ordens, de um sistema organizado, de um poder civilizado, onde gestores, pais 

e alunos não se envolvem na ordem natural dos elementos que se relacionam, 

ao invés cumprem a sua função na sociedade, ensinam, aprendem, repetem 

a mesma história todos os dias, porque, aparentemente, todas as instituições 

cumprem com a mesma função, a de educar crianças, adolescentes, adultos 

para uma vida melhor e mais completa. Existem excepções, essas também 

foram referidas durante o mestrado, mas são vistos como casos isolados, de 

persistência e de resistência ao sistema que os afastam, que não os reconhece, 

que não os assimila, portanto é normal o argumento de que é importante 

aprender as regras que estão instituídas, respeitar a estrutura, cumprir com 

um determinado sistema, ser normal, e não falar de qualquer coisa assim de 

ânimo leve porque para argumentares convenientemente ‘tens de conhecer a 

História, só assim a poderás questionar e, caso consideres, só assim a poderás 

desconstruir, mesmo que para isso te transformes num caso isolado’. É um 

exercício curioso que serve a várias áreas da educação, e neste caso, refiro-me às 

disciplinas que compõem o currículo escolar. Também aprendi essa mesma base, 

por exemplo, na licenciatura em artes plásticas – escultura, ‘tens que aprender 

as regras para desconstruir’, aplicada ao ensino do desenho, da escultura, da 

teoria em estética, história de arte, sociologia, psicologia, composição. Existe 

então uma base que se repete, a de aprender as regras. Tudo bem até aqui, 

mesmo que se inquiete.

Mas preciso refletir essa ordem das coisas, onde me incluo procurando 

entender onde as aprendizagens deixam de ser um elemento meramente 

receituário (nesta tese) e como aceitando esta ordem das coisas, posso aceitar 

a existência de espaços em que a desconstrução é um acto contínuo, é a regra 

com que se comunica dentro de um sistema.

Mas pensando na hierarquia das formas, começo por procurar alguns elementos 

que denunciam o seu surgimento e como se mantêm até aos dias de hoje. 

Encontro em Holanda (1979,51-52) essa proximidade, que já dizia isto em 1936:

“Numa sociedade como a nossa, em que certas virtudes senhoriais 

ainda merecem largo crédito, as qualidades do espírito substituem, 

não raro, os títulos honoríficos, e alguns dos seus distintivos 

materiais, como o anel de grau e a carta de bacharel, podem 

equivaler a autênticos brasões de nobreza. Aliás, o exercício dessas 

qualidades que ocupam a inteligência sem ocupar os braços tinha 

sido expressamente considerado, já em outras épocas, como 

A Arte do Encontro
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pertinente aos homens nobres e livres, de onde, segundo parece, 

o nome de liberais dado a determinadas artes, em oposição às 

mecânicas que pertencem às classes servis.

(...)

O gosto artístico, a destreza, o cunho pessoal, que são virtudes cardeais 

na economia do artesanato, passam assim a plano secundário.”

Parto do princípio que numa estrutura assente nos ideais de colonização, aquela 

onde “o poder externo que priva o homem da liberdade de comunicar os seus 

pensamentos publicamente priva-o ao mesmo tempo da liberdade de pensar” 

(Immanuel Kant in Scott, 2013,171), os que detêm o poder sempre souberam que 

é a partir do conhecimento e da visibilidade do conhecimento que a ascensão 

social, política e económica de um povo acontece. Ao organizar determinada 

estrutura, ao definir as leis para o melhor desempenho de funcionamento da 

mesma, colocar o ‘outro’ omisso, não reconhecido, desconsiderado é uma forma 

de impedir, independentemente do método utilizado, o acesso de ‘outros’ 

povos ao conhecimento considerado ‘integrador’ da sociedade de poder. Assim 

como alimentar a ideia de que alguns conhecimentos são inferiores, outros 

conhecimentos que não aqueles selecionados para representar a estrutura 

de poder, permite preservar uma relação de colonizado e colonizador. De 

forma curiosa podemos observar que determinados conhecimentos ficam 

categorizados como pertencentes a um determinado povo e que é por isso, 

isolado, descriminado, colocado na margem, mesmo que o poder que determina 

o extermínio desses conhecimentos, desses povos, ao mesmo tempo que que o 

desvaloriza absorve-o. Essa relação de colonizado e colonizador está bastante 

presente na história da escravatura, onde os negros foram o povo que mais viu os 

seus valores seguem descontinuados, mas os ideias de colonização atravessam 

a própria sociedade que coloniza, essa relação assistimos associada ao sistema 

da pobreza e da riqueza, ao mundo dos ricos, a minoria, e a dos pobres, a 

maioria. Por isso, na relação com a colónia brasileira, o Império Português 

impedia também os brasileiros, enquanto habitantes livres, de acederem ao 

ensino superior, dessa forma Portugal mantinha numa relação de dependência 

e de controlo perante todos os povos do Império. Assim sendo, as primeiras 

universidades surgem tardiamente e são apenas de Cursos Jurídicos, uma em 

S. Paulo outra em Recife.

Podemos observar que a escola sempre foi privilégio dos que possuem 

“autênticos brasões de nobreza” como refere Holanda na citação acima, 

fazendo com que os valores coloniais permanecessem inalteráveis, mesmo que 

mais camuflados, até aos dias de hoje.
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O acesso ao ‘conhecimento’, e para que o ‘conhecimento’ se mantenha sob 

domínio de poucos, é necessário pensar em estratégias eficazes no sentido de 

controlar a educação de outros povos ou de outras classes. Determina-se o tipo 

de educação, a partir do controle dos conteúdos e da forma onde encaixam 

esses conteúdos para determinado grupo de pessoas. Criam-se escolas para 

melhor dominar e entender processos de acesso educativo.

Por isso, engana-se quem pensa que estamos noutro tempo, não estamos. 

Somos colonizados e colonizadores ao mesmo tempo, ou porque somos 

pobres, ou negros, ou índios, ou ciganos, ou de todo o lado, ou de lado nenhum. 

Embora cada um carregue a seu termo um processo distinto de colonização, de 

catalogação, de caixinha, somos ainda hoje pressionados a ocupar um desses 

lugares que nos oferecem. Dessa forma a luta pela liberdade torna-se todos os 

dias urgente.

Com isto podemos afirmar que vivemos o momento pós-colonização, e é 

mesmo verdade, no entanto, este momento pós-colonização comprova que 

os instrumentos foram afiados, que conhecemos melhor o terreno, aquele que 

a História mostra e que aprendemos a camuflar. Leia o que ler, a colonização 

existe ao mesmo nível do que leio nas histórias de antigamente, e os métodos 

educativos não mudaram, seguem os mesmo princípios.

Daí que concluo que o sistema quer ser questionado de determinada forma, 

ele indica-nos como olhar o outro, quem devemos observar e a quem seguir, e 

faz isso porque dessa forma, ficamos cada vez mais colonizados e isso significa 

que cada vez mais somos colonizadores.

Sendo assim esta pesquisa coloca-se perante, e pelo menos, dois dilemas, o de 

pesquisar com uma comunidade quilombola, com um peso histórico assente 

num processo colonizador, em que a base da sua existência é remetida à de 

escravo e o de se situar numa área cientifica que nem é tanto compreendida 

como tal, as artes, colonizada também, que na sua forma é catalogada como 

um trabalho servil, à qual o sentido que ainda se reconhece é a sua função 

utilitária. A única salvação será então, a junção da área de educação, que como 

vimos servirá para amansar as artes e os negros. Francílio, professor na escola 

Municipal Professor José Mendes questionava-me um dia na escola ‘Mónica, 

diga aí, porque é que quando um menino está fazendo asneira a gente diz, 

esse menino tá fazendo arte, curioso né?’ Para mim, era apenas um indício que 

afastava qualquer interesse em ser artista e fazer arte. Melhor será ser artesão 

e fazer artesanato, fazer coisas bonitas, úteis que toda a gente precisa.

Com o peso da história da educação escolar podemos partir em segurança, 

os mecanismos com que fui e fomos formados permite sem muita margem 

de manobra educar a própria pesquisa a manter-se dentro das regras, a 

A Arte do Encontro
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questionar o questionável e o aceitável. Frantz Fanon (s/d,249), convida a fazer 

essa reflexão:

“Pergunto-me às vezes se os inspectores do ensino e os chefes 

de serviço estarão conscientes do seu papel nas colónias. Durante 

vinte anos, obstinam-se em fazer, pelos seus programas, do 

preto um Branco. No fim abandonam-no e dizem-lhe: tendes 

incontestavelmente um complexo de dependência perante o Branco.”

Dessa forma assistimos, dentro das artes a uma separação por títulos, e é 

assim que a arte contemporânea vem reclamar o seu espaço, aquele digno de 

títulos e bacharéis, provando que ‘o exercício dessas qualidades que ocupam 

a inteligência sem ocupar os braços tinha sido expressamente considerado, 

já em outras épocas, como pertinente aos homens nobres e livres’ (Holanda, 

1979,51), ora a arte está livre, pode então ser vista como digna de poder e 

de reconhecimento, para isso, e sendo que tudo o que é feito com ‘o gosto 

artístico, a destreza, o cunho pessoal’, ou seja, qualidades que ocupam os 

braços é tido como inferior, é menor, remeteremos todas as outras expressões 

artísticas como sendo artesanato. Muito bem até aqui, que é o mesmo que 

dizer, podemos aceitar que tenha sido assim que nos ensinaram, mas também 

poderemos ter que contestar.

Tendo em conta que nesta tese questionamos alguns assuntos que são tidos 

como dados adquiridos e por isso, impossíveis de revisão, decidimos que 

durante a pesquisa não será lida a palavra artesão ou artesanato, embora 

se remeta muitas vezes esse carácter às peças que se promovem e que são 

produzidas na comunidade. Para mim artesanato foi a palavra à qual se 

acomodaram as pessoas, mas um novo olhar é aqui proposto. Aos olhos de 

um artista, aos meus olhos, na medida em que ao viver na Conceição pude 

confirmar que o que existe é constantemente um ato criador, de autor perante 

os meios, as ideias, os recursos, as técnicas, a repetição. De artista para artista 

(aqui poderia escrever, de artesã para artesão) as conversas decorrem numa 

transformação de ideias, de partilha de técnicas, do encontro entre olhares e 

gestos, quer as conversas em que faço parte, quer as que eu observo entre os 

moradores artistas de Conceição das Crioulas. Nenhuma obra é igual a outra 

por muito que se assemelhe, os seus autores são artistas, por isso todos os que 

trabalham com a força dos seus braços, com as suas mãos para representar 

o pensamento, as vivências, os costumes, são artistas, isto vem a propósito 

porque muitas pessoas referem-se às artistas da comunidade como artesãos.

Na escola quilombola de Conceição das Crioulas, nem todos os educadores são 

artistas, por isso procuram os artistas para trabalhar os conteúdos de arte, pode 
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ser trazendo os artistas à escola, ou a escola à casa, que é o mesmo que oficina, ou 

o mesmo que atelier do artista, que no fundo ir a casa ou à escola na comunidade 

é a mesma coisa porque se educa em qualquer lugar. E está bem assim, que é o 

mesmo que dizer que podemos contestar, desconstruir as caixinhas.

Da mesma forma em que na comunidade não existem professores existem 

educadoras, aqueles que educam. Esses podem ser os que são professores 

no sentido institucional como os que são educadores nas suas casas, na roça, 

nas igrejas, nos terreiros porque nenhum deles professa, antes pelo contrário, 

todos assumem o papel insubstituível de educar, educando-se mutuamente. 

Por isso, durante a tese abandonámos a palavra professor e aluno. O processo 

educativo e pedagógico acontece simultaneamente entre aqueles que estudam, 

educadores e educandas.

A desobediência

No meio destas regras, e da minha aprendizagem, não aprendi a desobedecer, 

desobedecia de qualquer maneira, tendo em conta que me atraía a desordem, 

o acaso, o erro, a espontaneidade. Deslocada, embora não fosse a única, não 

entendia como podia ser tão difícil cumprir as regras, a ordem, o progresso 

assente num futuro estável e pragmático. Fazes assim, obténs determinado 

resultado, Como assim? Está tudo programado!

Não tenho mais ninguém à minha frente, olho para trás, e sigo sempre em frente.

A volta

Encontrava de alguma forma um lugar que desobedecia, e estava tudo bem. 

O acaso era uma regra, o erro, parte da regra, a espontaneidade existia dessa 

forma, estável e pragmática. Tinha que aprender a desobedecer.

Aprendi, nessa medida, na dificuldade e na inevitabilidade em desobedecer, que 

sou ocidental. Assim, simples como isso, e que dentro da minha ocidentalidade, 

sou menos ainda porque faço parte de uma classe operária, trabalhadeira 

que nem essa formiguinha que trabalha para acumular para o inverno, ‘vejam 

só que bem que ela é ao seguir o carreirinho’. Tudo bem até aqui, que é o 

mesmo que dizer que posso até pertencer a duas classes, como refere Richard 

Hoggart (1973,21) “Sou oriundo das classes proletárias e, mesmo hoje, sinto-me 

a um tempo próximo e afastado delas. Dentro de mais alguns anos é possível, 

suponho, que esta dupla relação não seja, para mim, tão evidente; mas é 

sempre susceptível de afectar o que eu disser”.
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A educação é política

Sempre me disseram, mas na Conceição das Crioulas entendi que ‘outra’ 

educação é possível, ‘outra’ política é possível. E é possível a partir de si própria, 

ou seja, ela construiu-se na margem de um sistema, consciente dele mas 

autónoma, diferente, com uma organização própria. Por isso, seria possível, 

neste caso, entender esta educação e esta política sem uma comparação com 

o sistema de ensino, sem uma análise a partir das normas gerais de educação 

do Brasil. No entanto, podemos observar que a Conceição das Crioulas 

mantém, ao longo do tempo, relações comerciais com o seu exterior, desde 

a sua fundação (que implica a compra das terras com a venda de algodão na 

cidade de Flores em 1803, como vamos observar nos próximos capítulos), não 

se constrói isolada do resto do país, no entanto é o país que não a reconhece, e 

que por isso, a isola. A história da comunidade constrói-se então num processo 

de colonização, onde “o poder externo que priva o homem da liberdade de 

comunicar os seus pensamentos publicamente priva-o ao mesmo tempo da 

liberdade de pensar” (Immanuel Kant in Scott, 2013,171), por isso, para os olhos 

de quem vem de fora, aquele lugar é uma morada para o colonizado, ou um 

refúgio, para quem foge do colonizador, ou uma possibilidade de manter e 

resgatar um cultura que foi interrompida, ou até talvez, uma possibilidade de 

exploração dos seus habitantes (como acontece no século XX com a usurpação 

das terras por parte dos fazendeiros).

Mas a Conceição das Crioulas não é a única comunidade quilombola no 

Brasil, e por isso podemos atravessar a história, voltando ao século XVI para 

entender uma semelhança na formação de comunidades quilombolas no Brasil, 

independentemente da leitura que se apresente, qualquer história irá referir a 

deslocação forçada dos negros de África para aquelas terras, sem especificar 

que parte de África, que língua, que cultura transportavam aqueles povos 

arrancados da sua terra. Uma vez chegados ao Brasil, os que sobreviviam 

eram desenraizados, remetidos para ‘são todos iguais, são africanos’, e 

distribuídos para trabalhos forçados, para escravos. Neste processo podemos 

sempre contar com a resistência, a fuga, a tentativa de preservar valores, a 

aprendizagem de desobedecer a uma nova imposição, de várias formas, 

de todas as formas possíveis. Seja como for, as comunidades quilombolas 

resistem desde então, adaptando-se às novas regras, que mudaram desde que 

saíram da sua terra natal. A semelhança que encontro em todas as histórias 

de resistência negra são técnicas de desobediência, gerindo a forma como 

são olhados e não vistos e dominando essa nova linguagem, subvertê-la na 

invisibilidade, essa transformação mostrou-se como o único caminho que 

permite manter e remanter, desenvolver, trabalhar as relações com as raízes, 

pois todos os povos africanos tinham uma mesma condição, ‘serem forçados a 

estar aqui, impedidos de ir ali’, passam a ter isso integrado na vida, ganhando 
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novas condições que o desdobrar permite ”porque, se essa experiência fez 

de ti, vítima original flutuando sobre os abismos do mar, uma exceção, ela 

tornou-se comum para fazer de nós, os descendentes, um povo entre outros. 

Os povos não vivem da exceção. A Relação não é feita de estranheza, mas de 

conhecimento partilhado.” (Glissant, 2011,20)2.

A colonização é um processo que ocorre em todo o mundo, mas aqui a história 

é contextualizada, a colonização fez do povo negro escravo. E compete ao 

escravo descolonizar-se, ou seja, desobedecer, resistir, construir uma história 

própria, sua. Esse processo é pedagógico, é político.

Política é comunidade

“Falar uma língua, é assumir um mundo, uma cultura.” 

(Fanon, Peles Negras Máscaras Brancas,68)

Pego na atitude sonora de comunicar. A língua, e sabemos como ela é 

importante para nos inserirmos, para nos encontrarmos, para nos identificarmos 

e como seres comunicantes, para dialogarmos. Um discurso político é falar do 

Outro, como se não existisse uma relação entre o Eu e o Outro. Ou falar do Eu 

compreendendo o Outro. Ou falar do Eu como se o Outro não existisse.

A descolonização faz-se coletivamente, é uma ação coletiva, perante a condição 

de já ter acontecido dentro de cada um de nós.

Comunidade é organização

Um coletivo descolonizado sabe que existem processos aos quais pode e deve 

desobedecer. Organizando-se, superando limites impostos.

Limites

No mundo compartimentado em que cresci, aprendi a colocar qualquer coisa 

que aparecia em gavetas, a separar, a catalogar, a acumular.

A partilha é algo que já nasce connosco contudo cresci a saber que nem tudo 

seria partilhado comigo, por ser menina, ou mulher, por ser pobre, por ser no 

meio dos brancos morena, por ser portuguesa, por falar português, por não 

saber que podia falar mirandês, por não conhecer a história dos meus bisavós.

Cresci entre os que são pobres e os que são ricos. Os que são do bairro e os 

que não são. Os que são do litoral e os que são do interior. Os que imigram, 

os turistas e os estrangeiros. Entre os que são donos e patrões e os que são 

empregados e serventes. Entre colonizados e colonizadores.

2. 
 Ainda sobre a raíz e o 

desenraizamento, Édouard Glissant 
(2011,26) após fazer uma análise ao 
exílio e à errância a ele associado, ao 
sedentarismo e ao nomadismo refere 
que:
“Este movimento (entre outros, 
noutras regiões do mundo, que serão 
igualmente decisivos) levou, assim do 
nomadismo primordial à sedentarização 
das nações ocidentais e depois à 
Descoberta e à Conquista que se 
cumpriram, até aos limites do místico, 
na Viagem.
Neste percurso, a identidade, pelo 
menos no que toca a esses viajantes 
ocidentais que forneceram a massa dos 
descobridores e dos conquistadores, 
reforça-se antes de mais de modo 
implícito ( “a minha raíz é a mais 
forte”), e em seguida é exportada 
explicitamente como valor (“o ser vale 
pela sua raíz” - isto é, essencialmente 
pela língua, como já dissemos.), 
obrigando os povos visitados ou 
conquistados à longa e dolorosa 
busca de uma identidade que deverá 
sobretudo opor-se às desnaturações 
provocadas pelo conquistador.”.
Reforçando o que foi apresentado neste 
parágrafo, numa tentativa de negritar a 
questão, continuo a citação de Glissant: 
“Durante um período histórico de mais 
de dois séculos, a identidade afirmada 
dos povos terá que ser conquistada 
contra os processos de identificação 
ou de aniquilamento desencadeados 
por esses invasores. Se no Ocidente a 
nação é antes de mais um “contrário” (a 
ideia de civilização manterá juntos estes 
contrários: o universal generalizante 
será o princípio da sua ação no mundo, 
que realizará os conflitos de interesse 
numa conceção finalista da História), 
para os povos colonizados a identidade 
será, em primeiro lugar, um “oposto a”, 
isto é, em princípio, uma limitação. O 
verdadeiro trabalho da descolonização 
terá sido superar esse limite.”
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Posso eu escrever um texto sem a palavra quilombo, europeu, português, índio? 

À partida diria que não posso. Preciso de separar, de contextualizar costumes 

e culturas para então, ao definir o outro, dar-lhe um nome. Mas no meu mundo 

ideal, pessoas são todas. Pessoa, nada a acrescentar. Pessoa apenas.

Será possível realizar uma investigação descolonizando-me, sem comparar o 

outro seja com qual mecanismo queremos.

A formação de professores/as | educadoras/es

O bom de tudo isto, para a pesquisa, é que a formação de professores podia 

ser construída a aprender e a ensinar. Substituindo essa conotação do nome 

de professora para educadora todo o método vê-se alterado, eu sou apenas 

mais uma que estuda. Assim como a formação de professores/as passa a estar 

remetido para uma relação formal e institucional entre o interior e o exterior. 

Ao longo da tese o abandono da expressão formação de professores/as é 

consciente, porque todas as pessoas que estão presentes na formação são 

estudantes, então na prática encontramo-nos para estudar, pesquisar. Formação 

fica então atribuída aos encontro de pesquisadoras. Nestes encontros, onde 

cada um ouve e conta sobre o que sabe e no fim do encontro parte para um 

outro encontro, cada uma leva consigo apenas uma certeza, a de que o seu 

mundo se alargou. Para que lado, não importa, sempre em frente e na volta, de 

novo sempre em frente.

Num espaço onde a desobediência é a regra, eu podia não saber nada de regras, 

apenas ouvir e pensar em hipóteses, hipóteses que surgiam na conversa, no 

meio onde estávamos inseridos, aproveitando os viajantes internos e externos, 

hipóteses que observadas poderiam encontrar o seu sentido, ser útil para 

a causa, para a luta, para cada um e para toda a gente. Hipóteses que se 

construiram para seguir em frente, libertando-nos das amarras de acumulação 

e por isso renovando-se para um novo olhar sobre o antigo. Na Conceição 

das Crioulas não se é escravo, é-se dono do seu saber, na medida em que se 

superou limites, em que o desconhecido- absoluto se tornou conhecimento, em 

que a identidade-raiz é “ratificada pela pretensão à legitimidade, que permite 

a uma comunidade proclamar o seu direito à posse de uma terra, que se torna 

assim território” (Glissant,2011,139).

Foi assim que aconteceram os encontros de pesquisadoras nas escolas da 

comunidade de Conceição das Crioulas.

Esta pesquisa poderá ser vista como uma investigação diferenciada, na medida 

em que propõe, a quem ela acede, o exercício de se descolonizar. E isso é 

sempre uma ação violenta.

Tudo o que queria aprender na Conceição era sobre a prática das expressões 

artísticas quilombolas, oferecida pelos artistas, que nesta circunstância passam 
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a ser ‘vistos’ como artistas educadores, mesmo nas suas próprias casas.

Na Conceição não pensei nos limites, mas deparei-me com os meus próprios 

limites. Desobedeci às minhas próprias regras, ou aquelas regras que tornavam 

o meu mundo confortável com o jeito de olhar o outro, o novo, de o analisar, o 

outro olhar, de o catalogar de novo, de o definir para esquecê-lo novamente. É 

preciso e urgente contar. Dancei o tempo todo o trancelim.

Quando estás no sul és sul. Agora que estou no norte sou norte, mas no ir e no 

voltar transporto o respirar dos cruzamentos que faço.

No entanto, esta é a minha pesquisa, na sua verdade revela detalhes que fazem 

parte de uma trama maior, aquela que a comunidade deseja para si própria. 

A que eu participo é o direito à terra que cria, que cresce, que renova nos 

seus ciclos constantes ou inconstantes, para estruturar um currículo diferente, 

diferenciado mesmo. Que significa, Olha para aqui, vive! Sê, estando aqui.

Numa primeira ida – 1a Parte

Um breve contexto histórico que tenta a partir de uma seleção apresentar-

-nos. Permite entender de onde viemos, como estamos, onde estamos. É um 

apanhado da interpretação histórica possível dos relatos que encontramos, 

não é uma verdade absoluta é apenas a verdade que nos contaram e que pode 

e deve ser contrariada.

Numa segunda ida – 2a Parte

O dia a dia, os encontros, os contos ou as conversas. Como é a aprendizagem 

na Conceição, sem dilemas, na minha interpretação dos corpos que encontrei, 

não é um arquivo total, é a minha interpretação dos arquivos com que me 

cruzei, muitos ficaram lá, sem o meu olhar, sem a minha participação e, por isso 

não são aqui narrados. As histórias que conto foram as histórias oferecidas à 

minha presença naquele lugar, não se trata de uma mera recolha, é sim o dia a 

dia de um tempo determinado pela pesquisa no doutoramento.

Numa terceira ida - conclusão

Dos corpos recolhidos, das observações, das criações apresento uma 

análise pessoal, na representação de um coletivo que pesquisa, que fica na 

sua luta diária.

Numa conversa há sempre interrupções

Para chegar ao topo da fila tens que avançar com os outros. Quando lá 

chegares, olha para trás e percorre novamente o caminho. Ir não é voltar. 

Voltar é lembrar a ida, dançando caminhando correndo brincando. Nem num 

nem noutro vais sozinho.



78

E eis que começa a banda a tocar. Durante dez dias, tive que correr para 

aprender. Foi assim mesmo que aconteceu da primeira vez. Aprendi com as 

crianças, que me mostravam como era a comunidade, enquanto decorria a 

oficina de artes plásticas, dentro das instalações da AQCC, no ano de 2003. 

Ali percepcionei essa educação, eles vão e voltam e entram na discussão, 

participam e aprendem e saem e entram e ensinam e envolvem-se. Todos os 

dias saíram objetos bonitos para a rua, que foram construídos por eles, para 

eles e com eles. Guardei um álbum pequeno de fotos, o resto: rostos, gestos, 

falas, abraços, beijos, afagos, guardei na memória do corpo.

Nessa memória preparava a próxima ida, para o que começava a desconfiar 

que seria mais uma aprendizagem, mais um desafio para mim. Cheia de 

curiosidade, aí vou eu. A oficina seria novamente com crianças, tudo podia 

acontecer, estaria pronta? Revejo-me nos preparativos a desconfiar que eles 

vão sofrer grandes alterações porque já estou a contar com as interrupções.

Estas caras são novas

Na segunda volta à comunidade não podia prever a força que este encontro 

preparava. Foi assim que fiquei ainda mais inquieta para aprender novas coisas, 

e era ali que tinha de as ver. O que me prendeu à Conceição das Crioulas, 

também foi o “I Encontro dos Povos Indígenas e Quilombolas Xukuru e 

Conceição das Crioulas: Experiências de etno-educação escolar”3 em abril de 

2005, na Vila de Conceição das Crioulas, juntos pela luta do direito à terra, à 

educação e à saúde4. Essa foi a minha primeira imagem marcante da presença 

e da existência de diferentes etnias unidas na luta do mesmo ideal. O direito 

de decidir o melhor para o seu povo. Era novo para mim, que não entendia 

muito sobre o Brasil e sobre a sua construção enquanto País. Sabia vagamente 

sobre a existência de índios e de escravos africanos levados para o Brasil pelos 

portugueses, mas não conhecia a história de cada um contada pelos próprios, 

o que sabia era a história que chegava até mim a partir das histórias que outros 

contavam, principalmente relatos do colonizador ou simpatizantes.

Senti, neste encontro, que sou portuguesa, tendo em conta a referência aos 

portugueses colonizadores, os principais usurpadores da sua cultura e da 

ocupação das suas terras, quer dos índios, quer dos quilombolas. Percebi, 

principalmente, que a História de Portugal que chegava aos ouvidos dos índios 

Xucuru e quilombolas também é a que vem nos livros. Melhor seria dizer, que a 

história que conhecem é outra história e que eu desconheço. Não desconheço, 

tenho uma ideia sobre essa história, mas falha-me qualquer coisa. Falha-me 

a narrativa dessa história, do ponto de vista da presença dos portugueses 

contada pelos índios Xucuru e pelos quilombolas. Eles vivenciaram esses 

encontros passados ou será que ainda vivenciam?

3.  http://www.midiaindependente.
org/pt/red/2005/03/311034.shtml

4.  Os índios Xucuru situam-se no 
Estado de Pernambuco, Município de 
Pesqueira, na Serra do
Ororubá.
“Ao longo do tempo, a terra onde 
viviam os indígenas foi sendo ocupada 
por arrendatários, que
expulsavam os índios. Em 1850, após 
a promulgação da Lei de Terras, as 
autoridades locais pediram ao governo 
da Província o fim do aldeamento, 
alegando que os índios já eram 
caboclos. Em 1879, o aldeamento foi 
extinto oficialmente. Os indígenas se 
dispersaram, buscando outros ex- 
aldeamentos, a periferia das cidades 
ou refugiaram-se em locais de difícil 
acesso. Alguns ainda permaneceram em 
suas primitivas terras, trabalhando para 
os fazendeiros que detiveram a posse. 
Apesar do fim do aldeamento, os índios 
Xucuru mantiveram a prática de seus 
cultos religiosos ainda que proibidos.
Após a promulgação da Constituição 
de 1988, que reconheceu aos 
índios o direito ao usufruto da terra 
tradicionalmente ocupada por estes 
povos, os xucurus liderados pelo 
cacique Chicão, reorganizaram-se em 
torno da reconquista da terra. Porém 
provavelmente a mando de fazendeiros 
descontentes com a luta para a 
demarcação de terras. Um homem 
não identificado, assassinou o cacique 
Chicão no dia 20 de maio de 1998.
Hoje, na Serra do Ororubá os índios 
Xukuru vivem, em 24 aldeias, com uma 
população de 9.000 índios, segundo 
dados da Fundação Nacional de Saúde 
de 2006. A terra indígena, homologada 
em 2001, ocupa uma área de 27.555 
hectares, dos quais 103.162 estão no 
município de Pesqueira e 21.118 estão 
no município de Poção (Pernambuco).” 
http://www.unicap.br/observatorio2/? 
page_id=226
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A luta tem de ser organizada para ganhar força, assim unidos encontram o 

sentido para, na e com a comunidade. As oficinas com crianças revelava-se 

importante para a comunidade, mas não era suficiente para a organização 

de uma educação diferenciada. A construção do Projeto Político Pedagógico 

Quilombola parecia que começava em 2003, mas na realidade ele já estava 

presente no fazer e no dizer da comunidade desde a sua fundação, porém 

necessitava de estar escrito no papel, para ser lido em qualquer parte do país, 

do mundo. Para compreender o fazer diferenciado é preciso estar presente, 

participar, ir até à comunidade.

Numa sociedade repleta de regras intransponíveis, inquestionáveis, a burocracia 

serve para eliminar ou colocar de parte minorias que por viver segundo outras 

regras, não colaborando com determinados itens de comportamento, são 

silenciadas, esquecidas, inferiorizadas. Ninguém tem tempo para viver, estar 

presente, participar num outro mundo. Tendo em conta o aperfeiçoamento das 

técnicas de observação e avaliação, a distância transformou-se num mecanismo 

rápido para entender o próprio meio e o dos outros. Constrói-se a sociedade 

do distanciamento, assente em relatórios, pareceres, leituras escritas de letras.

Sempre foi no fazer que a diferença se denunciava. Numa sociedade sem 

arquivo o importante é o encontro, mas na construção de um currículo 

diferenciado é preciso escrever. Escrever significa ganhar voz nas hierarquias 

do poder, estar distanciado de si próprio, do outro. Criar mecanismos de 

observar, absorver, avaliar.

Escrever é também, de alguma forma, apresentar algo orgânico num momento 

estanque. Existe o medo de esquecer os pormenores que a prática assume. 

Como funciona esse mecanismo? Como apresentar uma escrita, uma leitura 

para quem está de fora entender a diferença do fazer interior?

Hoje escrevo, amanhã ao rever os escritos de ontem existe qualquer coisa 

que fica por dizer. Refaço os papéis de ontem. O que acontece é que perdi-

-me no tempo, perdi o momento. Perdi o ontem e o hoje. Perdi os detalhes 

do momento.

Escrevo sempre em frente como quem dança o trancelim. Ao chegar ao fim do 

dia, viro a página. Na volta revejo outros pormenores, reconto a aprendizagem. 

Ao chegar ao topo da fila. Olho para trás e volto. Reconto novas aprendizagens, 

sem ter certeza do que foi dito, redito, com novas formas no dizer digo o 

mesmo. Sem medo da repetição, porque ela mostra outras dinâmicas, outros 

momentos, outras voltas.

Esse envolvimento com a história é político, é pedagógico, é educativo. Cheguei 

ao topo da fila, olho para trás. Preparo-me para me lançar na volta.
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Na volta, as oficinas seriam realizadas com as professoras. As professoras que 

são mães, estudantes, comprometidas com o movimento político da AQCC 

sabiam a melhor maneira de transformar o fazer diário no fazer escrito. Esse era 

o próximo desafio, escrever o caminho percorrido e o que está para percorrer.

2006

Lembro-me de que trabalhar com as professoras foi tão efervescente como 

trabalhar com as crianças. Aprendi que essa é a dinâmica da sociedade. Aliás as 

crianças estavam lá o tempo todo, desta vez nas instalações da escola Municipal 

Professor José Mendes. Fizemos revisão das várias atividades que tinham sido 

realizadas apenas nas oficinas com crianças através de uma gincana de artes 

plásticas. Para mim era uma revisão, para o grupo que ali estava nem tanto, 

para as crianças era novo, assumiam o papel de ensinar às professoras o que já 

tinham feito e que ali se repetia. Para mim voltou a ser novo, na observação do 

que ali se passava. E tudo era recebido de forma natural. E por isso, desconstruiu 

a minha idealização do que previa ser uma possível formação de professores. 

Precisava de me questionar. Foi organizada uma atividade de xilogravura, na 

possibilidade de ser uma novidade. Entendia em todas as vivências que era 

urgente descobrir-me, desconstruir-me mas esse é o processo mais violento 

que existe.

Antes da despedida, foi realizada uma atividade no P.E.T.I. para toda a 

comunidade. As escolas organizaram-se, um tapete de papel foi colocado 

no chão e as professoras repassaram nesse papel, convidando todos os 

seus estudantes a participar, o que tinham aprendido na gincana: decalques, 

texturas, mistura de tintas, carimbos, digitinta, entre outros. Ainda fizeram um 

livro, com a atividade de xilogravura, só de imagens. Toda a gente participou, 

a comunidade estava toda ali.

No ano seguinte, aconteceria outra dinâmica a partir do caminho realizado 

anteriormente. Escrever um livro e editá-lo. Aqui outra verdade é revelada. 

Para escrever é preciso estar parada. A banda pára de tocar. Estamos no 

topo da fila. As crianças foram, aos poucos, convidadas a recolher. As oficinas 

decorrem apenas com as professoras. O livro foi editado ‘Conceição 12 anos de 

história’. Festa na comunidade. A banda começa a tocar. Duas filas, entra no 

trancelamento!, o movimento recomeça.

A história contada por quem a vive

A comunidade de Conceição das Crioulas, autora da sua história, já se 

revia nos documentários realizados pelo CrioulasVídeo, pelas edições que 

começavam a surgir em parceria com o CCLF, pelo Jornal Crioulas5 .

As educadoras contaram-nos sobre o casa a casa que consistia em ir a 

cada casa convidar pessoalmente, cada casa, a assistir ao evento no P.E.T.I., 

5.  Jornal Crioulas: a voz da 
resistência, fundado em 2003
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embora existissem cartazes a convidar e a falar do evento, a conversa 

tornava-se primordial.

Na oficina de artes com as educadoras realizamos um teatro de sombras com 

o material disponível na escola: tesouras, papel, retroprojetor. As professoras 

contaram as histórias, foram duas histórias. Desenhamos e recortamos as 

personagens, os objetos, a flora e a fauna. Com o retroprojetor, os elementos 

recortados e com os actores, brincamos às sombras, preparamos um ecrã com 

um lençol no P.E.T.I. E realizamos um cinema mudo. Nesse ano o que mais 

me marcou foi o casa a casa. Lá fomos nós conhecer todas as famílias da Vila 

Centro e da Vila União.

Na aldeia onde cresci eu fugia para a casa de outros. Sem hora marcada, 

sem convite, sem cerimónias. A porta estava sempre aberta e nem por 

isso tinha sempre alguém pronta para me receber. Porta fechada só podia 

significar ‘partimos talvez alguém saiba a hora em que voltamos’. Na casa 
da Tia Almerinda havia um papagaio que falava e não era muito simpático, 

se lá ía era para armar confusão. Eu ía lá muitas vezes.

Para participar na construção do PPP_Q, a pensar no currículo diferenciado 

para as artes, o ID com a AQCC assumia um novo compromisso junto à 

Prefeitura de Salgueiro. Realizar uma formação em artes para as escolas de 

Conceição das Crioulas. O título da formação: ‘expressões artísticas para as 

escolas quilombolas de Conceição das Crioulas’, com duração de dois anos. 

No final seria editado um Material Didático Específico (MDE_Q) para servir de 

orientação a outros professores que viriam.

2009

A primeira formação oficial aconteceu nas instalações da escola Municipal José 

Néu de Carvalho, com o apoio da Prefeitura todas as professoras do território 

tinham garantido transporte e alimentação nos dias da formação, que de outra 

forma, como presenciamos nos anos anteriores, não seria possível porque o 

território é grande, o calor é muito e os meios de deslocação escassos. Foi 

assim que conheci as professoras da escola Municipal Bevenuto Simão de 

Oliveira. Existia uma escola no território que aplicava a educação quilombola 

dentro do território e que eu nunca tinha visitado, ficava a 6 km da Vila Centro.

Nesse ano o programa de trabalho da formação “expressões artísticas para 

as escolas quilombolas de Conceição das Crioulas” consistia em utilizar os 

recursos naturais existentes na comunidade. Recolhemos cipó, barro, jogos e 

brincadeiras, dinâmicas, paus, material reciclável, entre outros. Fizemos várias 

propostas, inventamos e reinventamos, com os pés ao vento, as mãos bem 
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assentes no chão, desenhamos no ar constelações na terra. Éramos um grupo 

de quarenta pessoas, aproximadamente. Foi tanta informação que cheguei a 

ficar com a sensação de que era uma tarefa demasiado grande para mim. Por 

momentos não acreditei que ía dar certo mas fui interrompida por uma certeza 

tinha que confiar, melhor do que a minha opinião era a experiência que as 

pessoas envolvidas na luta quilombola tinham, e que por isso saberiam como e 

o que utilizar para a sua prática pedagógica.

Uma regra nova para aprender, a vontade de saber é o primeiro passo para 

a compreensão do conhecimento, questionar o mundo com o acaso, com o 

que surge sem previsão transforma o saber em consciência, é nesse ritmo que 

se avança, sem o controle do passo seguinte, de olhos abertos movimentos 

soltos, nos cruzamentos que nos indicam o passo seguinte. Pensei que tinha 

chegado ao topo da fila, mas estava sempre alguém a surgir à minha frente, 

reage, direita, esquerda, direita esquerda. Lembrava-me vagamente que o 

percurso era mais curto, e era mesmo, mas a boa nova é que mais gente se 

juntava à dança. Muito bem, vamos juntos.

Eu iniciava o estágio de mestrado. Concluído o primeiro ano de Mestrado na 

Faculdade de Psicologia e Ciências de Educação no Porto preparava-me para 

estagiar na escola Aurélia de Sousa na cidade do Porto, ali estava previsto 

frequentar disciplinas do ensino secundário, tentei com algum sucesso 

frequentar a disciplina de Educação Visual do 3º ciclo. Não satisfeita propus 

à faculdade uma outra escola, a escola do Viso, a professora que me acolheu 

trabalhava com o 3º ciclo, assim encontrava três realidades distintas para 

entender como funciona o currículo escolar, a didática, a pedagogia escolar, 

a gestão escolar. Remeti a experiência que realizava nas escolas quilombolas 

para o contexto de Mestrado.

“Explicar alguma coisa a alguém é, antes de mais nada, demonstrar-

-lhe que não pode compreendê-la por si só. Antes de ser o ato do 

pedagogo, a explicação é o mito da pedagogia, a parábola de um 

mundo dividido em espíritos sábios e espíritos ignorantes, espíritos 

maduros e imaturos, capazes e incapazes, inteligentes e bobos.” 

(Rancière,2002,20)

Ler Rancière ‘O Mestre Ignorante cinco lições sobre emancipação intelectual’ 

servia as medidas. Queria eu também viver uma aventura intelectual a exemplo 

de Jacotot, queria eu também ser um mestre ignorante que se emancipa a 

ponto de emancipar o outro. Sabia que as inteligências são iguais e que toda 

a pessoa tem igual inteligência – vivo com essa certeza desde que entrei na 

escola aos 5 anos de idade só porque à entrada já a professora determinava 



83

A Arte do Encontro

quem sabia e quem não sabia6 – mas como prová-lo? Digo provar com a boca, 

sentir-lhe o sabor. Como trabalhar nesta construção com o método do acaso, 

aquele ‘pelo qual cada um aprende e pelo qual cada um descobre a medida de 

sua capacidade’ (2002,29)?

Três encontros em 2010

Foi na procura de me tornar em Mestre emancipado que obtive a clareza do 

método do acaso. Para dar seguimento ao estabelecido no calendário com a 

Prefeitura, ponderamos três encontros no ano de 2010. Um no início do ano 

letivo, fevereiro; outro no recesso escolar, agosto e outro perto do fim do ano 

letivo, novembro.

Novo ir

Para organizar os conteúdos trabalhados pelas professoras durante o período 

de tempo da primeira formação até a segunda com seis meses de distância, 

decidimos trabalhar com as escolas de instrução primária, a saber: a escola 

Municipal Bevenuto Simão de Oliveira e a escola Municipal José Néu de 

Carvalho, que vai desde a educação infantil até ao 4º ano, num grupo; no outro 

grupo, a escola Municipal Professor José Mendes, que vai do 5º ano até 12º ano. 

O encontro aconteceu nas instalações do CPA.

Da escola Municipal de Bevenuto Simão de Oliveira, não só tinham aplicado 

o que foi experimentado na formação mas tinham atribuído um sentido 

específico ao conteúdo. De todas as experiências a recolha das dinâmicas, 

dos jogos e das brincadeiras foi utilizado para aproximar as crianças umas 

das outras. O que antes acontecia apenas com porrada e com agressividade, 

passou a existir de forma natural7. Prepararam o projeto a partir do tema 

‘Brinquedos e Brincadeiras’. Enquanto que as outras escolas trabalhavam com 

outros conteúdos, com outras formas, com outras necessidades, com outros 

resultados, a escola Municipal José Néu de Carvalho apresentava os registos 

de todas as atividades, num arquivo em forma de desenho.

A escola Municipal Professor José Mendes tinha outro desafio, a partir daqui 

havia uma separação de disciplina e de professor por disciplina. Na realidade 

a aprendizagem que se pratica na comunidade não é fragmentada mas antes 

acontece em simultâneo. Como enfrentar esta diferença?

De novo voltar a ir

Em agosto partimos para a próxima volta, o final de semestre foi marcado pela 

celebração dos 10 anos da AQCC e os 15 anos da escola Municipal Professor 

José Mendes com uma feira de artes. A AQCC organizava um encontro com 

todas as escolas envolvidas na política quilombola, na luta pelo território, pela 

educação, pela saúde.

6.  Anexo II – Apontamentos de Um 
Dia (des)apontamentos de Um Diário

7.  Anexo VII – Mugunzá ou Cachupa: 
o direito à conquista e à descoberta de 
uma nova receita pedagógica.
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Cada atividade de formação aconteceu em cada uma das escolas, dessa forma 

fui pela primeira vez a Sítio Paula conhecer a escola Municipal Bevenuto Simão 

de Oliveira. Para além de partilharmos o que tinha sido feito, repetimos a 

gincana realizada anos antes, a pedido da escola que não tinha estado presente 

tendo em conta a distância.

Cada encontro é singular. Cada conversa é ininterruptamente interrompida. O 

próximo encontro estava previsto para meados de novembro.

O terceiro encontro foi interrompido por um trágico acidente. Um carro que 

se despistou na estrada transportava vários líderes que se dirigiam para um 

encontro de educação e desporto que decorria em Salgueiro. Três mulheres 

tiveram morte imediata. Hoje a escola Estadual Quilombola Professora Rosa 

Doralina Mendes homenageia uma das mulheres que tanto deu à comunidade, 

enquanto educadora, enquanto artista, enquanto guerreira e a Casa das 

Juventudes Girlene Rosa homenageia outra das jovens lideranças que o acidente 

vitimou. A comunidade ficou sem Luísa, que ocupava um papel de liderança na 

produção, divulgação e distribuição das peças de arte quilombolas. Em janeiro 

de 2011 a comunidade despedia-se de Cem, uma liderança atuante na AQCC.

Ir para de novo voltar

Voltei à comunidade em janeiro de 2011 como estava previsto no calendário das 

formações acordados entre a AQCC e a Prefeitura. A comunidade era a mesma 

e era outra ao mesmo tempo. A banda tocava em memória e na memória dos 

que dela compõem. O tempo era de luto, um luto do mais profundo, do mais 

interno e do mais vivo que alguma vez pude entender. As formações eram 

encontros alegres que se transformavam em histórias do antes do acidente, 

do momento do acidente, do agora, após o acidente. E assim ficou, tudo 

bem. A comunidade reorganiza-se. Ali confirmou-se, e confirma-se até hoje, 

que o Material Didático Específico é trabalhado todos os dias nas escolas, as 

educadoras registam todos os anos as suas atividades, os registos são dos mais 

variados, desde vídeos com visitas aos locais históricos, a desenhos, peças de 

teatro fotografadas, músicas gravadas, histórias escritas. Nos anos seguintes, 

se necessário for, convidam os que se envolveram nas atividades anteriores 

para repassarem o seu conhecimento. Em vez de um livro, que represente o 

Material Didático Específico, temos dezenas deles a serem apresentados todos 

os anos nas escolas. Em vez de dezenas de livros temos as pessoas, que são 

livros abertos para contarem e recontarem as suas histórias, como sempre 

fizeram. A comunidade e a escola nunca se separaram, estão cada vez mais 

unidas pela mesma luta, o direito de decidir o que é melhor para o seu povo.
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Quem dança o trancelim?

Para dançar o trancelim organizamos duas filas, de um lado Kêka, Allyson, 

Ashley, Jairo, Rubin, Amando, Patricia, Dandara, Thais, Daniel, Daniela, Leticia, 

Lorena, João, Daiane, Lúcia, Diva, Gil, Penha, do outro Adriana, Adalmir, Márcia, 

Zélia, Cícero, Fátima, Espedita, Adriana, Martinho, Reginaldo, Tico, Lena, Célcia, 

Clécia, Marinalva, Meire, Ícaro, Maria do Carmo, Catarina, Otília, Dina, Lourdes, 

Lourdinha, Tuta, Andrelino, Zé Alfredo, Dêza, Josélia, Lívia, João Viola. A banda 

começa a tocar, dança o trancelim quem entra na fila, Iva, Rogério, Paiva, 

André, Tiago, Helena, Tatiana, José, Carla, António, Rita, Cátia, Joana, Manuel, 

Adriana. Trancelei com muitas voltas, Aparecida, Rosany, Francílio, Neane, 

Valdeci, Givânia, Cem, a ir, Fabiana, Generosa, Cecília, João Alfredo, Gracinha, 

Izabel, Yuri, Roseanne, António, Guilherme, José Aquim, Móises e a voltar a ir, 

com muitas pessoas que conheci enquanto brincava na dança Marta, Nilton, 

Caroline, André, Erika, Felipe, Carla, Angela. Sempre a ir,  Vitória, e a voltar a ir, 

Neta, e a voltar a ir, Mizraim, e a voltar...

Doutoramento

Ao embarcar no doutoramento sabia que para pesquisar na comunidade precisava 

de me envolver nessa dinâmica diferente, para mim nova, completamente nova. 

Estar lá, de perto. Absorver o ritmo do encontro. Encontrar o respirar do fazer. 

Fazer sem medo do esquecimento, da acumulação, do refazer para ser outra, 

de outra forma de ser.

Assumi o doutoramento para fazer esta pesquisa diferenciada, que por sua vez 

foi assumida pelo curso doutoral de Educação Artística na Faculdade de Belas 

Artes da Universidade do Porto. E foi assim que parti para viver na comunidade, 

com a Conceição das Crioulas, para ler o que não vem nos livros.

Partia com uma certeza, que uma pesquisa em educação artística é uma forma 

de arte, assim como uma pesquisa em arte, é provável que seja educação 

artística, tendo em conta que a arte educa o artista, educa toda a gente. A 

pesquisa em educação artística acontece quando as mãos pensam, o olfacto 

assimila, os olhos mastigam, a língua compara, a cabeça sente e os ouvidos 

recolhem, com todos e para todos os que se envolvem. Que se aprende assim 

educando todos os sentidos.

De encontro à terra

Há dois anos que não chove e o açude vai secando. Por isso a terra dorme até 

as próximas águas. 



86

O autocarro chega cheio de passageiros. É dia de escola e, por isso, a Vila 

Centro é uma agitação. Cada autocarro dirige-se à ‘sua’ escola e a escola 

enche-se de estudantes.

Alguém toca a campainha, início das aulas, cada um se dirige para a sua sala 

de aula. Algum silêncio volta a surgir. De novo a campainha, que alguém toca. 

Todos saem da sala, é hora do lanche. Uma fila é composta. Hoje não vai haver 

lanche, liberam-se os alunos mais cedo. Campainha, todos para a sala de aula. 

Toca a campainha, os autocarros recolhem os estudantes de volta a casa. Hora 

de almoço, ninguém na escola. Assim acontece o turno da manhã.

Um escola normal, foi assim que aprendemos que se organiza uma escola, é 

assim que praticamos na escola. 

Entro na escola para falar com a direção, ali está ela. Diretora, coordenadora,

secretária na sala da diretoria. Qualquer dúvida é ali esclarecida, mesmo 

durante a hora de almoço. 

Eis que chega novamente o autocarro cheio de estudantes. Toca a campainha, 

para a sala de aula, toca a campainha, hora do lanche. A comida chegou, 

as merendeiras prepararam a refeição, arroz de feijão com carne. Toca a 

campainha, para a sala de aula. Toca a campainha, os autocarros recolhem os 

estudantes. Hora de jantar, silêncio na escola.

Foi o turno da tarde. O guarda nocturno já chegou. Por esta altura é possível

encontrar a sala de diretoria no ativo. Qualquer dúvida pode ser tirada, ou ficar 

agendada para o dia seguinte. 

Chega o autocarro, o mesmo ciclo. Foi o turno da noite. Apagam-se as luzes, 

fecha-se o portão da escola Professor José Mendes. Amanhã voltamos ao 

trabalho, bem cedo.

Ser educador quilombola

Chega o fim de semana. No sábado, às vezes no domingo, há reuniões sobre 

educação, sobre gestão da AQCC, sobre geração de renda, sobre território, 

sobre as mulheres, sobre a cesta básica, sobre desporto, sobre saúde e meio 

ambiente, sobre juventude. A AQCC é tranquila sempre a trabalhar. Nas reuniões 
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sobre educação lá estão as diretorias de cada escola quilombola de dentro do 

território, mais os sócios da AQCC e a equipe da AQCC.

Se for preciso preenchem-se papéis, mas normalmente estão lá para decidir 

que passos foram dados e que passos vão dar sobre a escola que querem 

na comunidade tendo em conta os avanços que são dados nas outras áreas. 

As conquistas realizadas, como a entrega das fazendas à comunidade (hoje 

só falta entregar uma fazenda) as lutas a travar, como por exemplo melhorar 

as estradas de acesso à comunidade. Que passos dar com as parcerias que 

surgem, como actuar na Prefeitura, como agir em função das agendas que 

chegam de Brasília. Que roda dá o mundo? Que outras pedagogias existem? 

Como vai a escola organizar-se para a formação consciente nos jovens do meio 

onde crescem, nas lutas que a comunidade trava, no envolvimento político da 

sua comunidade?

Uma grande mudança aconteceu na comunidade, desde 1995. A educação 

passou a estar atribuída à escola Professor José Mendes8. O que antes acontecia 

sem hora marcada, em casa, com a família e com os amigos, passou a ter um 

tempo definido e a responsabilidade da educadora dentro da sala de aula 

substitui de alguma forma a responsabilidade da família dentro de casa. Como 

não perder essa ligação e essa relação que a escola exige? A resposta surge 

sem muito pensar, mantendo os nossos costumes! Trazendo a casa para a sala 

de aula, levando a sala de aula para a casa. Responsabilizar a educadora de sala 

de aula com a causa pedagógica da comunidade, ou seja, com a família. Reunir 

os fazeres e os saberes num constante ir e voltar, entre a escola, a casa até ao 

ponto em que não se define mais, se estou em casa ou na escola. Para isso o 

educador quilombola é aquele que se compromete com a comunidade, com a 

AQCC, com a escola, é aquele que sabe que está a aprender com quem vem à 

escola assim como ensina quando está em casa.

Nos apontamentos que faço uma pergunta se repete: ‘não sei mas quero saber’. 

Qualquer dúvida, na resposta, levanta outra pergunta: sei um pouco mais, mas 

ainda não sei o mais, e quero saber. Por isso não sei.

Um direito da escola quilombola é que o professor seja quilombola. Só assim 

ele saberá que o seu papel é ser educador, mesmo que no papel salarial diga 

professor, ele é educador quilombola. Isso é motivo de orgulho. Ter este direito 

é lutar por ele. É mobilizarmo-nos para ter esse direito, por isso a comunidade 

se organiza para adquirir esse direito. Principalmente que a gestão da escola 

seja atribuída a quem é quilombola, para que a orgânica se mantenha, que 

a escola se organize com a AQCC, com a comunidade, com os agricultores, 

com os artistas, com as crianças. Só assim compreenderá que não é diretor 

ou coordenador, mas sim parte de uma equipe maior que o título lhe propõe, 

e dessa forma junto com a comunidade decidir o que é melhor para a escola. 

8.  Anexo XIII – Gestão Escolar 
Quilombola
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Não é tão simples como ser e morar na comunidade, é ser parte ativa dela, ser 

disponível para ela, aprender com ela, constantemente. É ser pesquisador nos 

seus fazeres, na preservação da sua metodologia, da sua cultura, repassando 

os seus valores9.

Esta pesquisa, por se situar no campo da educação artística e na causa 

quilombola, não poderia ser diferente. Precisava ser uma ação: política, 

pedagógica, comprometida, disponível a não saber mas querer saber. É uma 

pesquisa quilombola. Cheia de histórias, de diversas linguagens: escrita, 

gestual, visual, trancelim, som, cheiros, texturas.

Isto que fique negritado, esta pesquisa é uma ação política, e de forma 

organizada transforma-se numa ação político-pedagógica.

Parte do trabalho realizado na comunidade quilombola de Conceição das 

Crioulas, de onde ainda tenho muito a aprender.

Metodologia quilombola

Quando comecei a minha estadia prolongada na Conceição percebi que 

não existia outra metodologia mais útil que a do trancelim. A criação de tal 

movimento, de tal envolvimento, de tal ritmo reclama para si a resistência, o 

infinito, o estar ali, o abstrato. Ir e voltar, nunca sozinho. Na sua gênese propõe 

uma virada na história, algo que confunde o princípio com o fim, respeitando o 

ponto de vista de cada um apresenta a continuidade da terra, o seu ciclo, esse 

vórtice incandescente.

O escravo é dono do seu saber?

Não. Não é. Só se é escravo se o seu saber tiver um dono, que não tu próprio.

A palavra escravo remete-nos para uma situação histórica em que determinado 

povo impossibilita outro povo de evoluir culturalmente, economicamente, 

politicamente, socialmente. Fazendo dele escravo, não apenas de uma situação 

de submissão, de imposição de valores e ideais, mas também escravo de uma 

outra história, escravo de uma narrativa que não lhe pertence. Sendo obrigado 

a participar, de forma involuntária, numa outra narrativa, tudo o que lhe é 

permitido é edificar a história desse outro povo, ao qual fica submetido, sempre 

na consciência – na constante lembrança – de que dele não faz parte.

Essa é a narrativa que acompanha o povo quilombola e indígena do Brasil, do 

qual a comunidade quilombola de Conceição das Crioulas faz parte.

Quando utilizamos a palavra escravo – sem esquecer que as palavras carregam 

significados que alimentam o pensamento – e procuramos representar 

essa imagem de escravo – sem esquecer que os nossos pensamentos estão 

carregados de códigos visuais do que é o escravo – a palavra e as suas 

9.  Vai ser mais desenvolvido no 
próximo capítulo.
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representações, mostram o escravo como um ser mais incapaz, de pensar por 

si só, menos evoluído em termos de linguagens, de códigos, em suma, um 

ser inferior. E, se desconfiarmos, se colocarmos um ponto de interrogação 

nestas imagens que nos povoam, nestas palavras com os seus formatos fixos, 

se invertermos estes conceitos. Proponho esta observação porque na relação 

com o povo quilombola e indígena sentimos algum descompasso no que é dito 

como verdade e no que se vê como real. Essa narrativa está muito gasta, a do 

escravo que não tem história, cultura, pensamento, organização, que não faz 

parte do movimento histórico nacional e mundial dos dias de hoje. No entanto a 

busca pelo entendimento dessa história, que coloca o quilombola e o indígena 

fora e as denúncias das características que identificam, de certa forma um 

povo, estimula uma aprendizagem diferente, uma mudança no envolvimento 

que as palavras remetem para o contexto atual e que dessa forma liberta-nos 

desse preconceito estabelecido.

Por um lado, a obrigatoriedade de participar numa história significa que se faz 

parte dela, que se contribui para essa história existir, mesmo que sem querer, 

no entanto não é dado o espaço para reclamar essa pertença, porque essa 

obrigatoriedade é acompanhada com estímulos de possessão e propriedade, 

paralelamente a posições hierárquicas de poder que permitem a anulação e 

invisibilidade.

Por outro lado, se “aquele que é senhor não pode ser livre” (J.-J. Rousseau in 

Scott, 2013,83), então a história não nos conta que a necessidade de preservar 

essa posição de poder, de anulação do outro, de alimentar sentimentos de 

possessão e de propriedade faz de nós escravos, ao mesmo tempo que nos 

aprisiona em conceitos que nos impedem de ver no outro a construção que ele 

faz na sua condição de prisioneiro, o de ser dono do seu saber.

Dessa forma, os papéis invertem-se, o escravo que ocultamente constrói a sua 

cultura preservando os seus valores é dono do seu saber por isso não é mais 

escravo. Enquanto que o senhor, julgando-se dono de tudo, e do outro, dirige o 

seu olhar para o controlo de tudo e para o medo de tudo perder, deixou de ser 

dono do seu saber, por isso transforma-se no escravo.

É preciso questionar as palavras e o formato delas.

Por isso, é relativamente fácil compreender algumas reações que surgem quando 

digo que vou para uma comunidade quilombola ou indígena. Uma das primeiras 

leituras com essas palavras será: vou encontrar um grupo de pessoas nuas ou 

semi despidas, cujos trajes são construídos com elementos da natureza, penas 

de aves na cabeça, palha a fazer de saia, cocos como copos de água, remetendo 

essa sua condição de pessoa a par da natureza. Uma certa imagem circunda 

o imaginário: essa é a condição de ser gente, que bonito esse contacto com a 

natureza, como gostava de viver essa experiência. Como gostava de ser livre.
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Também é fácil compreender quando, após a visita, na descrição de tal 

experiência, esse povo traja roupas compradas na cidade, casas de tijolos, 

televisão em casa, internet, computador, nesse caso a imagem que se projeta 

é de descrença, essas comunidades não são quilombolas, nem tão pouco 

indígenas, a experiência de tal visita não é uma real experiência. Eles já são 

senhores, com sentimentos de propriedade. Melhor seria não os deixar entrar 

em contacto com a civilização.

O que a Conceição das Crioulas conta, assume, diz, mostra – e que é difícil ouvir 

– é que mesmo nesse processo de inferiorização, nesse estado de escravidão, 

sempre foram donos do seu saber. Sempre se organizaram em grupo para, 

de alguma forma, não de qualquer forma, fazer prevalecer os seus costumes, 

as suas formas de reagir às contrariedades. A narrativa que não foi contada 

é a de que só se é escravo de si próprio, das imagens com que amarramos o 

nosso conceito de mundo, dos sentimentos com os quais alimentamos o nosso 

coração, onde o saber está preso a preconceitos e conceitos e preconceitos. 

A história que não foi contada é que nessa medida a comunidade quilombola 

não é escrava de si própria porque é dona do seu saber, porque se construiu 

nesse jogo de aprender a desaprender. Esta história tem dois séculos de 

existência, e este é o tempo de se fazer entender. Esta é a luta que provoca o 

movimento, do ir e voltar ficando com a terra, com a vontade, com a história, 

com o conhecimento.

A realidade porém, que custa a ser assumida pelo colonizador – aquele 

que luta pela submissão, que defende a ordem que se proclama como, os 

negros que fiquem no lugar deles - é a de que esses povos sempre foram 

donos do seu saber, e por isso, capazes de tomar as suas próprias decisões. 

E hoje são prova disso, cresceram e desenvolveram-se em contacto com a 

civilização, fizeram sempre parte dela, edificaram-na e na condição aparente 

de escravos, serventes, pobres – chamemos o que quisermos – souberam 

ser livres e conquistar a sua liberdade preservando o que dos seus costumes 

era fundamental, organizando-se para a revolução cultural que se avizinha e 

adquirindo o que seria o melhor para o seu povo.

“Seria, realmente, uma violência, como de fato é, que os homens, seres 

históricos e necessariamente inseridos num movimento de busca, 

com outros homens, não fossem o sujeito de seu próprio movimento.

Por isto mesmo é que, qualquer que seja a situação em que alguns 

homens proíbam aos outros que sejam sujeitos de sua busca, se 

instaura como situação violenta. Não importa os meios usados 

para esta proibição. Fazê-los objetos é aliená- los de suas decisões, 

que são transferidas a outro ou a outros.”

(Freire,1970,43)
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Colonizadores são colonizados

Por isso, colonizamo-nos a nós próprios.

Os processos de colonização do outro são sempre tão variados quanto 

agressivos, mas não é menos grave quando nos colonizamos a nós próprios. 

E colonizamo-nos quando não nos permitimos ver para além do que nos 

mostram porque somos incapazes de vermos pelos nossos próprios olhos. 

Quando nos impomos determinada ordem sem a inquietação da pergunta, 

da dúvida. Quando por via do medo não procuramos sair das imposições em 

que estamos presos, com medo principalmente da liberdade, ocupamo-nos a 

acreditar que a nossa liberdade é aquela que nos oferecem.

Esta é sempre uma opção individual – colonizar/estar colonizado – enquanto 

que a referida anteriormente é uma opção coletiva – ser colonizador ou ser 

colonizado – o que leva muitas vezes à condição de imposição, não-opção. É 

dessa forma que o colonizador sabe agir, colonizando o outro. Ou seja, um povo 

que é visto como escravo não tem propriamente opção porque se trata de uma 

imposição coletiva, de fazer parte de determinado grupo. Um povo que é visto 

como o senhor também é uma não-opção porque é uma imposição colectiva, 

de fazer parte de determinado grupo. Quero com isto dizer que nem todos 

os senhores são escravos, nem todos os escravos são livres, isso é uma opção 

que começa individualmente, em cada pessoa. Essa é a opção descolonial, é o 

desafio de questionar o outro e a si próprio, até esse movimento se transformar 

num movimento coletivo.

Daí a situação Sou Portuguesa, logo sou Colonizadora, ou Sou Negro, logo sou 

Colonizado, mas isso não é uma opção individual?

Por isso, compete ao escravo – aquele que não é dono de seu saber – 

descolonizar-se, só assim saberá dizer ao outro, Vê por ti! ao invés de alimentar 

a velha retórica, Não precisas de ver, eu mostro-te como é. E é assim!

Nessa medida entendi uma parte de mim colonizada, aquela que aceitava a 

condição que lhe ditaram – pobre, o bem e o mal – e, por isso transformava-

me em colonizadora, aquela que reproduz a condição em que foi ditada – 

ocidental, o bem e o mal. Mas a partir do momento, em que tenho consciência 

dessa condição em mim e nos outros, inicio a procura de a questionar, em que 

não me satisfaço com conotações de pobre, de ocidental, ou de outra qualquer 

conotação de bem e de mal, então só me resta partir em busca de olhar o 

mundo com os meus olhos. Em busca da liberdade. A opção é individual, a 

busca, no entanto, esse movimento é com os outros.

Só uma mente livre liberta outras mentes.

A história universal pode contar que os africanos sempre foram escravos, e 

hoje pode-se provar que essa condição de escravo não é de todo o africano. 
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A história universal pode afirmar que o português é o colonizador, mas hoje 

podemos provar que essa condição de colonizador não é todo o português.

O acaso, o erro, a espontaneidade

Por acaso, a espontaneidade será um elemento a ter em conta num processo 

de aprendizagem? Ou, pelo contrário, trata-se de um erro que devemos evitar?

Habitualmente, recorremos a uma base em que assenta a organização 

pedagógica, no modo de agir e no modo de pensar os conteúdos que vão 

ser trabalhados. Determina-se um tema, desenha-se um projeto. Planeiam-se 

estratégias e objetivos. Prevê-se o espaço físico e temporal para a realização 

da ação. Avança- se para a prática que se projetou.

No desenvolver abrimo-nos à aprendizagem em conjunto com todos os que 

se envolvem no projeto: pais, lideranças, crianças, jovens, clima. Desde o início 

do projeto até ao fim, muitas mudanças acontecem, os acasos surgem, a 

pausa mesmo que instantânea surge. Com tempo, pensam-se, repensam-se, 

dependendo do impacto que provocam altera-se o trajecto, sem perder a visão 

dos objetivos previstos, dos desafios que se definem. Aquilo que parece um erro 

ganha a dimensão de conhecimento, e erra-se muitas vezes, se entendermos 

que isso é não seguir sem os imprevistos do dia a dia. Previa-se determinada 

reação, temos outra, previa-se um resultado que demoraria mais tempo a 

chegar mas rapidamente encontrou-se a solução, serve de aprendizagem 

para o passo seguinte, se pelo contrário, o resultado demora a chegar, aplica-

-se outra dinâmica, outros exercícios, outras motivações. Oferece-se espaço 

para cada um se sentir no todo. Questiona- se, interrompe-se, reformula-se, 

reouve-se, redefine-se, respeita-se. Sempre a partir do desenvolvimento do 

plano proposto, pensado, com a experiência da intuição, com a sensibilidade 

da razão que existe no ato espontâneo que é seriamente aplicado.

O resultado que não falha nunca é a aprendizagem. Não se aprende o controlo, 

em vez disso observa-se de corpo cheio, semi cheio, vazio até o diálogo que 

existe nesse mesmo corpo, no outro corpo, em todo ele. Não separando a 

mente da mão, os pés do coração, os ouvidos do estômago, não separando o 

nariz dos cotovelos, os joelhos dos intestinos, os olhos dos rins,...

Por isso, e sabendo disso, no encontro de pesquisadoras/es avançávamos 

para a ação sem medo, o medo que impede de ver coisas novas, de sentir as 

regras como fixas, de ser surpreendida no meu saber. Na escola, na sala de 

aula, na aula fora da sala de aula muitas situações não previstas e até mesmo 

as previstas acontecem e são, todas elas, assimiladas.

É esse o cunho pessoal de quem participa no processo, essa é a contribuição 

que cada um, cada uma, que se envolve pode oferecer: a sua espontaneidade, 

o seu acaso, o seu erro.
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Eu, que tinha aprendido que estes são elementos a evitar, e a leitura que me 

explicaram que devia fazer quando estes elementos aparecem nos processos 

é escondê-los, camuflá-los, torná-los invisíveis salientando os aspectos 

considerados positivos do processo. Queria este resultado e obtive, passo a 

passo, sempre no controlo da situação.

Fazer o contrário é desobedecer à ordem das coisas. Aprendi a fazer minhas 

as palavras de Jorge Amado, quando na página 14 do seu livro ‘O País do 

Carnaval’ confessa orgulhoso ‘Os defeitos deste livro são a minha maior honra’, 

mas aprendi a assumir esses defeitos na Conceição que me ensina que a 

desobediência afinal já não é o que eu achava que era, como já vimos atrás.

Nesse caso então, a desobediência é a regra. Sendo que a regra é sempre 

questionada, a obediência a este princípio é a desregra contínua.

Continuamente desobedecemos e, por isso, continuamente estamos abertos 

ao diálogo, à aprendizagem, ao processo, ao método, à questão, à experiência 

pessoal e coletiva. Uma única coisa é certa: o compromisso de levar um plano 

até ao fim, em modo trancelim.

Esta organização aproximou-me do método que as artes utilizam. Por exemplo, 

na construção de uma escultura. Fazemos o projeto, sabemos os passos que 

queremos dar. Temos tudo controlado, temos também a experiência que nos 

permite até anteceder o que pode correr mal no processo. Escolhemos os 

materiais com que vamos construir a obra e avançamos. Quando o processo 

de construção começa, começa também o diálogo com a obra que aos poucos 

começa a surgir, ela já deixa de ser projeto para se mostrar aos poucos, obra. 

No envolvimento da execução da mesma, podemos perder a lucidez de quem 

é que comunica, se a obra ou se o autor. D. Dina, liderança quilombola e 

ceramista, explica o processo de trabalhar o barro, e refere que o barro negro 

depois de cozido fica branco branquinho, “na hora de trabalhar é cheio de 

frescura, não pode ser quando a gente quer não, se ele não quiser ele quebra, 

não levanta, então temos que dar tempo”10. Esse é o ato criador, aquele que a 

partir do cunho pessoal entra no processo. É a impressão digital que determina 

a natureza da identidade da obra, esta realidade também acontece quando são 

muitas pessoas a fazer a mesma obra, essas identidades entram em diálogo 

e a obra surge. Não é uma visão romântica, os olhos com que apresento esta 

realidade, é a partir da análise objetiva e científica que observo. Casos como a 

descoberta da penicilina, na área da saúde, ou como a descoberta da gravidade, 

na área da física. É o que vê Samuel Beckett quando diz ‘tenta outra vez, erra 

outra vez, erra melhor’.

10.  Para melhor ilustrar o que 
se procura aqui dizer, gostaria de 
relembrar a história que se conta, 
habitualmente do Picasso quando 
questionado sobre o processo da 
criação “se você sabe exatamente o que 
vai fazer, porque é que o faz?”, temos 
também outro exemplo, o do diálogo 
entre o pedagogo João dos Santos e 
João de Sousa Monteiro em que a frase 
vira título de um livro “Se não sabe 
porque é que pergunta?”.
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Criar é deixar o mundo intervir, é dar espaço para ele entrar, é deixar, permitir 

que ele comunique. E se o mundo, esse universo imenso, que está dentro de 

nós precisa do acaso, da espontaneidade, do erro, e tudo o que nos disseram 

sobre o dominar, o controlar, o acumular não se tratar apenas de mera ilusão? 

Então é urgente desobedecer-me, descolonizar-me.

O criador está comprometido. É tudo o que é pedido, o envolvimento, esse 

movimento em busca. É preciso constantemente questionar a ordem das 

coisas, acompanhar o ir e voltar do mundo, essa repetição que nunca é igual 

mesmo que pareça. É urgente buscar essa originalidade mundana, ocupar o 

mundo com esse olhar crítico, de artista.

Por isso, aprendi que na Conceição das Crioulas os artesãos são artistas que 

desobedecem, olham o mundo deixando portas e janelas escancaradas, sem 

medo de serem surpreendidos. Porque todos os que trabalham com as suas 

mãos para representar o pensamento, a vivência, os costumes são criadores de 

mundos. Mundos que vivem nos sonhos que tecem.

No encontro com a terra

No dia seguinte não entrei na escola. Sentei-me à porta de casa da D. Otília 

enquanto ela bordava uma saia com a história da comunidade. Dali podia ver 

o mercado público, o P.E.T.I., o CPA, a escola Professor José Mendes, podia 

conversar, aprender um pouco mais sobre a pessoa que acolhe tanta gente 

com um bom café.

Os autocarros chegaram cheios de passageiros, que encheram o ar de pó. Já 

não chove há três anos e a terra dorme à espera da água das nuvens, esse 

refresco no espírito das gentes.

Os passageiros passaram a ser estudantes que entraram no portão, enchendo a 

escola. Aproveitando alguns minutos para ir pedir a benção aos líderes que por 

ali se encontravam, ou ir buscar um picolé à mercearia de Andrelino e correndo 

de volta à escola.

Passado pouco tempo, ouvi o silêncio que surge após o toque da campainha 

que alguém toca. Devem estar todos na sala de aula. Foi quando vi um grupo 

de estudantes com a sua professora sair da escola e dirigir-se para o P.E.T.I.; 

outra turma que se dirige para a Biblioteca Afro-Indígena que fica na praça; 

outra ainda que vai para o CPA; mais uma para o açude; outra ainda para o 

mercado, têm uma entrevista marcada aos vendedores.
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Que engraçado, todos para a sala de aula! Diz a campainha que toca. Preciso 

de esquecer o que ouço, preciso verificar a perspectiva do olhar.

Os próximos capítulos

O desenvolvimento da tese compreende duas secções: a primeira, Historiando, 

surge da pesquisa que se realiza mais assente na herança escrita, saber-história, 

na falta dela, busca informações na herança oral, fazer-história; a segunda, o 

fazer- pedagógico, o fazer-artístico, o fazer-investigação está entrelaçada. Esta 

é a vida que a pesquisa ganha.

O reflexo desta ação-tese
“Ele queria dizer que a independência que mais vale é aquela que 

está dentro de nós. O que lhe apetecia celebrar era o vivermos por 

nosso mando e gosto.”

(Couto,2002,66)

A ideia de educação que vi na Conceição era de alguma forma o oposto da 

ideia de educação onde fui abrigada, a da minha aldeia. Aliás, preciso ser 

corrigida, a ideia de educação poderia não ser assim tão diferente, no entanto, 

a ideia de escolarização sim, era notoriamente diferente. A licenciatura e o 

mestrado permitiu- me entender alguns destes mecanismos das instituições 

escolares, experiência obtida e transportada para a investigação em Educação 

Artística Diferenciada.

Dessa forma concluí que educação é um processo sem data de finalização, nem 

tampouco com data de começo, enquanto que a escolarização é datada, tem 

um início e um fim. O fazer pedagógico, o fazer artístico, o fazer investigativo 

não tem propriamente um início – está intrínseco à existência humana, todos 

estes elementos acompanham a consciência do ser humano desde que se 

conhece enquanto homem, e que o difere da natureza – por isso, não terá 

nunca um fim. Pelo contrário é um processo rotativo, com ciclos, vai e volta, 

numa relação com o que se sabe, passado, com o que se vive, presente, com 

o sonho, futuro. Existe num processo de constante mudança também, e o que 

aprendi ao viver na Conceição é que o processo educativo não chega a um 

fim, tem os seus resultados pontuais, em vista ao desenvolvimento humano 

que busca melhores condições de vida, pelo qual a mudança é um factor 

estável e favorável. Ela acontece, na luta, podendo o medo das alterações que 

o desenvolvimento humano provoca ser observado, questionado, dialogado na 

procura do bem estar para todas as gentes e com todas as pessoas.

Desta forma, fui à Conceição das Crioulas e percebi uma coisa: a escola e 
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a comunidade não precisa de separar-se. Estar lá veio confirmar algumas 

questões que se levantavam, que de modo geral a escola não precisa separar-

-se da comunidade, mas normalmente ela separa-se, sendo possível um trabalho 

em conjunto, uma instituição não é maior que a comunidade já instituída, por 

um lado. Por outro, que existem diversos mecanismos ativos para compreender 

cada comunidade, cada currículo, cada escola nesta trama global. E que todas 

as convenções se alteram, nesse processo de re olhar o passado, re viver o 

presente, re sonhar o futuro.

O futuro, poder-se-ía afirmar hoje, é assumir o diferenciado para todas as 

instituições escolares, o diverso para todas as escolas, esse intercultural global. 

Pude constatar no relatório de mestrado onde utilizei três contextos específicos, 

como experiência para pensar o currículo diferenciado: a escola Aurélia de 

Sousa, a escola EB2/3 Viso e as escolas da comunidade de Conceição das 

Crioulas, que – as suspeitas que o mestrado levantou pude transportar para o 

doutoramento colocando em evidência esses elementos a partir do encontro 

de pesquisadoras/es – o professor é eternamente estagiário, artista e político. 

Porém, no doutoramento confrontei-me com a identidade do professor 

enquanto identidade histórica. Essa identidade de pertencer a determinado 

grupo, de estar conotado a uma história cheia de conceitos e preconceitos, 

e a da necessidade da opção individual, a responsabilidade de aprender a 

desaprender, o processo da opção descolonial.

O presente, vive-se. É por essas confirmações que a investigação vem confirmar 

que a exposição da investigação ganhe esta forma, diferenciada, questionando 

os próprios parâmetros dos métodos de investigação. E foi durante o trabalho 

realizado que surgiram novas dúvidas, é possível repensar a investigação? 

Os seus métodos? A pergunta e a pesquisa? Principalmente, é possível que 

a pesquisa denuncie algo novo aos pesquisadores? Que o pesquisador ou 

pesquisadora aprenda algo novo, de si, no processo de busca, de procura, e 

arrisque essa mudança?

Na Conceição das Crioulas é no processo da construção do Projeto Político 

Pedagógico que a comunidade encontra, porque procura, a possibilidade de 

garantir que a educação, o território, a história da comunidade, a identidade, 

os saberes e o conhecimento, as relações de gênero, a interculturalidade e a 

organização social sejam a base que sustenta e direciona a pedagogia crioula 

vivenciada pelas/nas/com escolas da comunidade. São oito pilares que 

sustentam a consciência política que a Associação Quilombola de Conceição 

das Crioulas organiza e gere o território. Esta organização, esta construção do 

PPP é realizada pelos moradores do território enquanto pesquisadores, factor 

íntimo de aprender na busca, condição existencial de ser, estar no mundo.
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Educamos-me

A escola da minha aldeia alimentava aquela velha relação do professor vertical, 

aquele que em cima de um pedestal sabe, que mais ninguém sabe nada mais do 

que ele sabe. Ainda assim, se alguém sabe alguma coisa é sabido, entre os que 

abaixo dele se encontram, que uns sabem mais do que outros. Esse saber que 

se alimenta entre os estudantes é aquele que cada um transporta de casa para 

a escola, do conhecimento que é transmitido dos seus familiares, portanto um 

filho de agricultor sabe alguma coisa de agricultura, um filho de médico saberá 

de medicina logo, um sabe mais do que outro. O saber é sempre medido do 

mais para o menos, nessa relação vertical infinita. Alguém sabe sempre mais, 

alguém sabe sempre menos, em linha recta, ascendente ou descendente.

Nas escolas do quilombo da Conceição das Crioulas alimenta-se aquela nova 

relação horizontal, do professor para os alunos, e de uns com os outros, a relação 

educando-educador: pesquisar-saber-fazer-pesquisaber-sabefazer-pesquifazer-

fazsaber. O saber, seja ele qual for, é valorizado por toda a gente, com todas 

as pessoas, para toda a comunidade. Sendo infinito também, passa de pessoa 

para pessoa, alterando-se, adquirindo várias formas e feitios, autonomizando-se 

enriquece-se a relação do todo com o saber.

Foi assim que tomei consciência que a escolarização é um ato político. Sendo 

assim, a ação que se desenrola dentro da instituição escola deve ser sempre um 

ato político. Esta pesquisa não foi diferente, É uma pesquisa que ao questionar 

os meios em que se situa transforma-se ela própria num saber fazer político 

pedagógico, e neste caso quilombola, diferenciado mesmo. Embora ainda 

haja muito para fazer, esta tese é apenas uma parcela do que acontece na 

comunidade. É a minha visão enquanto pesquisadora baseada na experiência 

do método pesquisadora quilombola, na área da educação artística, com/

nas/para as expressões artísticas nas escolas quilombolas do território de 

Conceição das Crioulas desde a educação infantil até ao ensino médio (no 

sistema português, desde a educação de infância até ao ensino secundário).

Outra política é possível

A da liberdade. Neste estudo aprendi muito sobre a organização política no 

sentido em que Amílcar Cabral defende enquanto líder político e revolucionário 

‘Posso ter muitas ideias de como organizar um partido, mas importante é o que 

quer o meu povo’. O que a Conceição vem acrescentar a esta ideia de política 

organizada é que só é possível fazer a revolução sem ter medo de ‘mexer’ no 

passado, de aprender o hoje para construir um novo amanhecer.
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Outra educação é possível

A da liberdade. Emancipando o outro, fazendo com que cada um encontre a 

sua explicação do mundo. É possível educarmo-nos todos ao mesmo tempo. A 

vontade de mudança é o que nos espera, sem ela tudo passa.

Esperança na organização

“Não é, porém, a esperança um cruzar de braços e esperar. Movo-

-me na esperança enquanto luto e, se luto com esperança, espero.”

(Freire,1987,47)

A arte diz: violaremos as normas!

A educação oferece ao grito: obedientemente desobedecemos!

Encontro na educação

Assim aconteceu todos os dias o trabalho realizado na comunidade. Assim 

acontece ainda hoje para quem vive na Conceição das Crioulas. Tudo é feito 

com o prazer de encontrar alguém e alguma coisa inédita. Porque o encontro é 

um momento que não se volta a repetir. Mesmo um encontro no mesmo local 

com o mesmo ser, é sempre único. E, por ser assim, dessa natureza transforma-

-se numa oportunidade de aprendizagem.

Os encontros são as formações, as aulas, as reuniões de hora marcada. O 

encontro para tirar dúvidas, firmar certezas, avançar com tarefas inacabadas do 

dia seguinte, só porque ainda falta dizer mais qualquer coisa sobre o assunto, 

ou para partilhar algo novo. Na ida e na vinda, o encontro com o vizinho, com 

o familiar, com o amigo, o encontro com uma escola a tempo inteiro, onde se 

respira. Com regras: a urgência de aprender a crescer desobedecendo.

Esse é o encontro do dia a dia. Esse encontro, não tem hora marcada, não tem 

assunto agendado, nem tempo contabilizado.

Ainda sobre o encontro e o que nele existe de arte... ele acontece em todo o 

seu esplendor com a força desse encontro particular. O momento de parar 

acontece exatamente dessa forma. A força que existe no início se esgota, 

ou encontra outra força, que impele a saída, deixando ficar algo e levando 

consigo um outro algo. Para novamente ter a força de um outro encontro, um 

novo encontro.

A arte do encontro é também a arte de contar histórias, que por sua vez é a 

arte de comunicar, ininterruptamente interrompido.

Saberes e conhecimentos próprios

A Conceição das Crioulas reclama para si o seu próprio conhecimento. Poder 

falar com as suas linguagens, a sua dança, os seus gestos, as suas imagens.
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Outra História é possível

Nas conversas/entrevistas realizadas em 2012, a principal pergunta era sobre o 

sonho. E todas as respostas falavam de estudar, de conhecer, de contar porque 

contar aos outros é contar a si mesmo. Contar histórias dos outros aos outros 

é contar os outros. Contar-se é conhecer-se, recontar-se é reconhecer-se em 

vários sentidos.

Organização social

A organização social quilombola também é pensada para a gestão das escolas. 

Só é possível educar quilombolamente se todos os intervenientes escolares e 

familiares tiverem consciência da pedagogia crioula.

Particular interessante ou Otorrinolaringologista

Esta experiência deve ter acontecido algures entre os meus 10/11 anos de 

idade, e, por isso devia frequentar o 5º/6º ano escolar. Lembro-me vagamente 

de estar frio, e de estar em casa com a minha mãe, o meu pai e o meu irmão a 

discutir sobre umas direções para algum lugar e todos procurávamos visualizar 

as indicações que os outros davam.

- ...então depois, sobes uma rampa e fica mesmo ao lado direito...

- Sim, está bem. Mas vais virar à direita.

Acabei de dizer esta frase e senti que alguma coisa estava estranhamente mal 

situada, senti repentinamente calor e uma vergonha instalou-se no meu rosto, 

enquanto os três desatavam-se a rir. Vais Virar, que chique! Diz lá outra bez! É 

Vais Virar?

Na escola para escrever corretamente português aprendia e obrigava-me a 

aplicar corretamente as letras, as pronuncias e, como é do conhecimento de 

muita gente, no Norte é característico a troca do V pelo B, na oralidade, mas eu 

aprendia que se dissesse bem o V daria menos erros de ortografia e, por isso, 

corrigia-me a mim própria na hora de falar. Mas outra coisa foi-me revelada 

naquele instante. Essa correção a mim mesma criava uma distância com a 

pessoa que eu era, separava- me de alguma forma da minha família, eu que 

nunca esquecesse que sou uma mulher do norte. Hoje estás a dizer V, amanhã 

não sabes andar com os pés descalços metidos na terra. Mas é como se deve 

dizer. A minha professora mostrou bem a diferença entre o dizer o V e o dizer 

o B, para mim é mais fácil corrigir a minha oralidade e acertar na escrita do que 

o contrário. Essa mudança escolhia eu, para mim, naquele momento. Estava 

decidido, saberia andar com os pés descalços metidos na terra e dizer que 

sentia o Vento na Benta.



100

Chegar a outro canto do mundo é deparar-me com essas diferenças no falar, 

as sonoridades, os acertos nas palavras ditas, os sotaques, os calões e ficar 

a observar essas características locais. Eu corrijo várias vezes a minha mãe 

quando ela diz purmões na hora de dizer pulmões, ela aborrecesse comigo 

e lá se corrige mas sempre pergunta, Se entendes o que quero dizer, qual a 

necessidade da correção? Para mim os purmões são importantes para respirar, 

para ti são os pulmões e respiramos as duas, portanto está tudo bem.

E, realmente está tudo bem, num ou noutro recado ela lá brinca escrevendo 

para eu não me esquecer de respirar com os meus pulmões. Ela conhece essa 

diferença na escrita, ela frequentou a escola até à 4ª classe e lê regularmente, 

mas não quer por algum motivo abdicar de dizer purmões, talvez, suponho eu, 

porque já não pode andar com os pés descalços metidos na terra. A saúde já 

não é o que era.

De maneira que na Conceição das Crioulas apercebi-me desses pormenores 

e, com a aprendizagem da minha mãe tenho alguns problemas em abandonar 

essas observações, na escrita o português é correcto, sem erros ortográficos, 

desde 1995 com a conquista da escola Professor José Mendes toda a gente 

frequenta a escola até ao ensino médio melhorando cada dia essas dificuldades 

de linguagem. Essa foi uma grande conquista para a comunidade e, ainda hoje 

é relembrada e celebrada diariamente. Os mais velhos, que no seu tempo 

só conseguiram frequentar a escola até à 4ª classe, voltam à escola com a 

Educação de Jovens e Adultos e retomam a escrita, a leitura, as aprendizagens 

úteis da escola. Mas não significa que a oralidade se mude ao mesmo ritmo. 

No meu caso optei por abandonar essa oralidade que os meus pais praticam, 

acredito que a geração que me dá continuidade a ela não volte porque eu não 

vou ensinar por exemplo, purmões em vez de pulmões, nem sei se alguma 

vez isso será novamente uma questão para alguém. Mas sei de uma coisa, é 

sempre uma opção o uso das palavras porque elas estão vivas e viver a língua 

é aprender a usá-la aceitando as suas alterações.

Existe, portanto essa diferença na oralidade que continua separada da escrita, 

por isso nas transcrições das entrevistas tento ser sincera nessa escrita auditiva. 

Uma particularidade que me custa abandonar (não fazer a tradução oral para 

escrita) é o uso constante do singular com o plural, por exemplo, Meire diz 

‘somos parceiro em tudo’ (página 172), e são mesmo. Cada um é o todo da 

comunidade, eu sou nós, nós somos eu, eu somos. Cada um se torna parceiro 

de todos e todos é cada um.
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“Eu me interessei pelo instituto porque, tendo convivido muito 

com os índios, sofria vendo que muitos povos estão ameaçados 

de desaparecimento e quase nenhum tem sido bem estudado 

linguisticamente ou tem sua língua bem escrita. Facilitei o ingresso 

do instituto no Brasil, a fim de que realizassem seu trabalho. A 

primeira linguista que veio, eu a mandei para salvar a língua dos 

Ofaié, um grupo de dez índios que iria desaparecer em breve. Ela 

conseguiu um dicionário de 5 mil palavras e algumas horas de 

texto. A língua Ofaié está salva (...) Meu objetivo era salvar para 

os linguistas do futuro, que provavelmente saberão estudá-las, as 

línguas como cristalizações do espírito humano, para aprendermos 

mais sobre os homens.”

(Ribeiro,2012,221)

A língua muda, só não muda quando se fixa, quando acaba, quando o ser 

que a pratica desaparece. Ficando apenas dicionários que podemos consultar 

para interesses de estudo linguístico. Na minha observação não se trata de 

salvar a língua quilombola, trata-se de a entender como viva, resultado dos 

encontros que teve ao longo dos séculos, e que particularmente se alterou. 

Essas alterações continuam a existir, para mim e para quem pratica a língua, 

mas o interesse não é entender o correto com que se fala, mas a cultura que as 

expressões transportam, o seu significado, o seu uso. A escrita altera também 

a cultura, a língua. O que fica por dizer ou por escrever é uma opção de cada 

um, de cada grupo, o importante contudo é saber mais sobre os homens e 

mulheres que vivem e lutam pela vida.

Quando em conversa com algumas lideranças na comunidade, mais velhas, 

algumas palavras como pra riba (página 248) surgem com muita naturalidade, e 

eu acabo por reconhecê-las com bastante facilidade. Outras como culminância 

fazem-me lembrar palavras que na minha língua ficaram em desuso. Estas 

referências transportam-me a um passado com o qual me identifico, um que 

ainda sou capaz de reconhecer em Portugal.

Os Atikuns, de etnia indígena, vizinhos da comunidade quilombola e também 

moradores no território quilombola falam a mesma língua e todos, quilombolas 

e indígenas, conhecem palavras como cocar, maraca, oca, peteca, mutirão. 

Numa visita rápida ao significado de palavras para mim desconhecidas, pude 

perceber as suas origens: maraca do tupi, oca do tupi-guarani, mutirão do tupi 

(motyrõ), cocoar do francês (cocarde).

Nas conversas/entrevistas é uma opção que faço em escrever ‘mal’ o português 

que ouço, por exemplo menina e minina (página 173), é claro que na escrita 

nunca usaria minina, assim como na escrita quilombola também não se 

utilizaria minina mas sim menina. Mas como transportar os leitores para um 
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universo com uma riqueza sonora tão vasta se remeter toda a escrita para um 

correto português? Optei conscientemente por esses ‘erros’ que traduzo de 

forma literal com o que ouço, mantive algumas expressões como ‘né’, algumas 

repetições como ‘gente’, porque o meu foco não fica pela linguística, alarga-se 

ao sentido sonoro da convivência.

Na semana indígena na escola Professor José Mendes podíamos ler nas paredes 

da escola:

“Ser índio

Ser índio não é ter cabelos lisos, é ter história.

Não é ter pele avermelhada, é ter determinação para lutar pelos 

seus direitos.

Não é ter olhos pequenos, é ter força bastante para não deixar sua 

cultura morrer.

Não é andar nu, é vestir-se de coragem para defender seus 

semelhantes.

Não é morar na mata, é ter consciência de que dela depende a sua 

vida.”

(8º B, 2014)

Nas escolas quilombolas de Conceição das Crioulas a educação intercultural é 

praticada, é consciente, mas a vida na Conceição é mais do que isso, é mesmo 

intra-cultural nos modos de falar, de dançar, de ouvir, de brincar, de tocar, de 

ser sério.

Marinalva, em conversa, referia que em tempos existia preconceitos com os 

sotaques, de Sítio para Sítio, até mesmo com a utilização de determinadas 

palavras que eram utilizadas nuns cantos e noutros não, mas preconceito é 

aquele conceito que se não for questionado se estagna, se fixa, não evoluí 

e as pessoas querem evoluir. Para isso é necessário atacar esse preconceito, 

cortá-lo mesmo, separá-lo, e questioná-lo, a evolução do ser humano é rever-

-se, reolhar-se, refazer-se, esse é um papel importante que a educação escolar 

deve ocupar.

Existiu nos tempos passados uma ruptura na evolução da cultura de alguns 

povos, nomeadamente aos quilombolas, no processo de colonização 

observamos que essa ruptura impôs um outro destino, outras realidades com as 

quais o decorrer natural do desenvolvimento desses povos ficou interrompida.

É no presente que se firmam, que se questionam e que decidem como construir 

a história que se vai seguir. O passado vem me sussurrar ao ouvido, O hoje faz-

-se assim, libertando a pessoa.
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Aparecida Mendes

(Esta conversa/entrevista aconteceu debaixo da latada de Valdeci. Atrás decorria a festa da consciência 
negra, começava o show forró-pé-de-serra. Cida viajava, de volta para S.Paulo no dia seguinte. 2012)

Maria Aparecida Mendes, a minha idade é 41 anos e eu autorizo sim que você utilize as minhas falas, 
mas eu também faço a reivindicação porque eu também estou estudando, às vezes o que a gente fala, 
a gente não escreve, né? Então eu preciso desse material para eu ler, para saber o que é que eu estou 
dizendo,  pra ver se eu concordo comigo mesma (risos). Vai que eu não concordo e aí quero fazer 
auto-crítica.
(vou pedir um favor a você, pra levar pra lá... mais à Carla, nas pessoas que trabalharam com a gente, 
que trabalham com a gente, eu quero assim pedir mil desculpas, porque eu assumi um compromisso 
aqui mas infelizmente eu não consegui dar conta, não consegui dar conta de fazer a minha parte, 
essa parte foi muito ruim, assim, mas eu fiquei muito mal com as coisas que aconteceram aqui, 
foi sobrecarga demais, foi uma carga emocional muito forte então, assim, precisei sair mas eu 
quero poder contribuir de alguma forma com os trabalhos, quero que a nossa parceria com essa 
comunidade, com vocês, enfim, que as adversidades não façam com que elas se acabem. Precisei 
sair para ficar mais forte para poder voltar.)

- Então, sobre essa história que tu contaste, a respeito do sentimento que tens. Que sentes com as 
pessoas que partilhas este crescer, quer coletivo quer pessoal. A respeito da conquista.
- Eu tenho um sentimento de muita gratidão porque pra pessoa que eu fui, pro tipo de pessoa que eu 
fui. Eu considero que fui oprimida desde criança, meus pais não faziam por mal, eles não faziam por 
mal mas eu era oprimida, assim como muita gente nesta comunidade, era oprimida. Quando você 
não pode brincar com as outras crianças, você não pode estudar, você não pode ser uma criança 
normal, igual às outras e você tem que assumir a responsabilidade de pessoa adulta, que era isso 
que a gente fazia. Tinha que trabalhar, tinha que fazer um monte de coisa. Muitas vezes o meu pai 
dizia ‘vocês não vão estudar porque eu nunca estudei e tou criando vocês, então vocês não precisam 
de estudar pra viver’ ele disse isso inúmeras vezes. Então, hoje eu acho que as minhas realizações 
pessoais, elas estão em curso, porque eu ainda tenho muito, ainda quero muito pra mim. Eu acho 
que mereço muito ainda, aí eu tou lutando pra isso. Mas eu me considero hoje uma pessoa vitoriosa, 
eu considero que eu já conquistei tanto, Mônica, o fato do meu pai que tanto nos oprimiu, que tanto 
nos impediu de estudar, que tanto foi contra. O fato do meu pai ir pra escola, eu considero que 
foi uma revolução assim, foi uma revolução tão grande na nossa vida, na nossa família. Porque 
o meu pai, ele, chegou o momento, nós fomo tão insistente que chegou o momento, em que o meu 
pai decidiu ir estudar também. Começou na 1ª série, eu fui a madrinha de conclusão de 8ª série 
dele. Então foi assim, aquele momento… eu não sei qual o sentimento das outras pessoas, mas o 
meu sentimento naquele momento era de uma pessoa realizada. Porque a gente conseguiu mudar a 
história dessa comunidade, aconteceu uma revolução, e aí foi com meu pai, foi com todo o mundo. 
Então eu considero vitória pessoal minha, que eu revolucionei a minha vida.
Hoje eu posso tar conversando com você, eu não fazia isso Mônica, eu não falava, eu chorava não 
falava. Hoje eu consigo falar com você, hoje se for preciso representar, falar perante qualquer 
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público eu falo. Hoje continuo insistindo com o meu sonho de estudar, tou lá na universidade 
passando por um monte de dificuldade, mas tou. Consegui dialogar com a minha filha. O que eu 
não consegui pra mim no tempo certo, consegui pra minha filha. Minha filha com vinte e dois anos 
tava formada num curso superior. Com vinte e cinco anos eu tava indo pra escola fazer a 5ª série. 
Então, tudo isso pra mim são vitórias que merecem um belo de um agradecimento. Sou muito feliz 
por isso. Sou muito feliz por isso, não sou conformada porque eu acho que já conquistei muito mas 
ainda tenho muito a conquistar. Então, este é um misto de sentimentos pessoal mas também meus 
sentimentos familiar, sabe?
O meu sentimento voltada pra o coletivo é quando a gente vê na comunidade, também pensando 
nas pessoas da comunidade, quando eu vejo as crianças se olhando no espelho e podendo conversar 
com as pessoas, com a cabeça erguida, se achando, se sentindo mininos e mininas bonitas sem 
medo de falar. Sem medo de, pra mim é um resultado assim, fantástico! É um negócio assim que, 
pessoalmente a gente não tá ganhando nada com isso, mas essa é uma coisa que dá muita força, 
sabe? Dá muita força pra continuar, dá muita força pra continuar buscando. 
Então, as vitórias, ver a comunidade hoje com a escola. Uma escola que até ‘95 a gente tinha o 
ensino de 5ª, de 1ª à 4ª série, hoje nós tem ensino médio na comunidade! Isso não é pouca coisa não! 
Uma comunidade que dependia única e exclusivamente das parteiras, das mezinheiras, que são 
as curandeiras pra cuidar da nossa comunidade, hoje nós temos equipe de PSF (Programa Saúde 
da Família) na comunidade, né? Então hoje há áreas que a gente não tinha o direito de entrar, não 
tinha o direito de colocar o pé, hoje a gente tá comemorando, a gente tá celebrando frutos dessas 
lutas que é o início da regularização latifundiária. Claro que tem muito, muito, muito, muito pra se 
fazer. Tem muito! Mas muito já foi feito e esse é um sentimento, sentimento muito bom. Sentimento 
de você saber que tá lutando por uma comunidade, você saber que seus problemas se tornaram 
minúsculo diante de tudo o que tem pra fazer pela comunidade. Quando você vê os frutos, você vê 
que vale a pena, vale a pena! o risco que se corre. Quando você defende o que você faz é em defesa 
de um coletivo, em defesa de um povo, mesmo que esse povo não reconheça mas, é fantástico assim, 
é um sentimento muito bom, muito bom.
- Dá-te vontade de continuar.
- Dá vontade de continuar. Até porque eu sempre criei, com João Alfredo e com Andrelino eu aprendi, 
a dinâmica de olhar muito pros nossos ancestrais. Me espelho muito nesse povo. Penso muito em tia 
Agustinha, penso muito nas outras pessoas que vieram antes de nós. Elas não tinham decreto. Elas 
não tinham a Constituição Federal. Elas não tinham parceria. Elas não tinham ninguém. O que elas 
tinham do lado delas era a força da luta de capoeira, e esse povo tinha nessa comunidade, e tinha 
que enfrentar com a valentia mesmo. Não tinha outra saída e eles não abriram mão, não foram, eles 
não se entregaram, eles sofreram, foram oprimidos, foram escravizados enfim, passaram por um 
monte de situação mas eles não aceitaram, né? 
Hoje nós temos parcerias, podemos contar com inúmeras parcerias. Existem uma queda de braços 
entre a bancada ruralista, entre os defensores do capitalismo, do fortalecimento do capitalismo 
e aqueles que defendem a população, que defendem o menos favorecido. Existe essa dificuldade 
mas nós temos instrumentos legais. Hoje nós participamos de formação, temos informação pra 
dar continuidade à luta em defesa do nosso povo. Então eu penso que não continuar a luta hoje, 
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hoje a gente não fazer a nossa parte é uma covardia com aqueles que começaram antes da gente. 
Porque se não fossem eles a gente não tinha nada hoje. Nós não estariamos aqui. Então eu acho que 
é uma dívida. Nós também temos uma dívida com a gente mesmo e com as futuras gerações e um 
compromisso com os que vieram antes de nós.
- Sobre o sistema de cotas. Qual a tua opinião sobre o que tu saibas sobre o sistema de cotas na 
entrada da faculdade porque é bastante polémico. Para a população negra, onde também estão 
incluídos os indígenas.
- Então, sistema de cotas. Nós quilombolas até hoje, eu acho que foram poucos de nós que conseguiram 
ocupar o espaço académico através do sistema de cotas. Eu, é a minha terceira vez que faço o vestibular, 
começo por estudar mas eu nunca fui beneficiada. Nunca fui beneficiária do sistema de cota. 
Entretanto, por conta da história, por conta de tudo o que se viveu nesse país, por conta da história 
desse país, eu não tenho condições de ser contra o sistema de cotas, muito embora saiba. O que é que eu 
acho que tem que acontecer, de verdade. O que é que eu acho que tem que acontecer? É uma melhoria 
na educação e é, quando eu tou falando da melhoria na educação, eu não tou falando de melhoria no 
prédio nem tou falando da formação do professor, que vai fazer com que o professor melhore a sua 
grade curricular, o seu jeito, enfim, não é o conteúdo, a questão não é essa. 
O que eu acho que tem que acontecer, é uma forma que eu não sei como se fazer isso, não sei como 
chegar nesse ponto. Mas o que tem que acontecer é uma mudança de atitude dos profissionais em 
educação pra que leve em consideração a realidade, a especificidade de cada povo e leve em conta 
também a questão do povo negro, a questão dos quilombolas, a questão dos indígenas, a questão de 
todo o mundo, desde os primeiros anos escolares. 
Porque o resultado, porque é que as crianças negras não estão no ensino superior? Elas não chegam. 
Muitas delas não chegam nem ao ensino médio e ao superior muito menos, porquê? Elas se sentem 
obrigadas a sair da sala de aula, elas são obrigadas, são levadas a se evadir da escola, porquê? Elas 
não se vêem ali, elas se sentem mal, elas se sentem maltratadas, elas não se encontram naquele 
espaço. É como se aquele espaço não fosse pra elas, então elas saem. Essa é uma das situações que 
faz, que eu acho que faz, o quê? A educação não seja de qualidade. Quando tá falando de educação 
de qualidade não tá se referindo à merenda, não tá se referindo só ao conteúdo, não é só isso. É a 
atitude. É a forma de se dirigir a essas crianças, é a forma de tratar. Então isso, pra dizer que é o 
que eu acho que tem que acontecer, na verdade. Que é pra gente não precisar, chegar um dia que 
a gente não precise, do sistema de cota. Mas enquanto isso não acontece e vendo as dificuldades 
que se tem pra se inserir nos espaços científicos, eu defendo que tem o sistema de cota. Porque 
eu já li também, Mônica, que a população negra, ela foi proibida de estudar. Até bem recente, até 
ao século dezoito, a população negra era proibida, por decreto, a população negra era proibida 
de estudar. Quando se abre espaço legal pra a população negra estudar, a população dependia da 
vontade dos professores. Imagina, nós estamos no século vinte e um, e de vez em quando a gente 
percebe atitudes de profissionais na educação que ainda não quer que a população negra se insira 
no espaço escolar, imagine naquele tempo, né? Então, por conta disso, a gente ficou sem estudar, 
quando a população branca brasileira, pra ela ter o curso superior, dependia, o que contava não 
era o vestibular, não era a qualidade desses meninos mas era a quantidade de boi que tinha no 
curral do pai. Teve isso. A cota do gado. Dependia da quantidade de gado no curral para poder as 
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crianças estudarem. A população negra era escrava, a população negra era proibida de estudar. 
Então graças a isso, essa população tá, até hoje, com esse défice absurdo na educação. Se você pega 
os números do IBGE, os números de pesquisa, você vai perceber que existe uma disparidade entre as 
crianças que moram na cidade e as crianças que moram no campo. As crianças na cidade elas têm 
muito mais tempo de escolaridade, elas conseguem estudar muito mais tempo, conseguem atingir 
um nível bem maior, de escolaridade. As crianças do Sul e as crianças do Nordeste. As crianças 
da região Sul, Sudeste, daquelas regiões elas conseguem ter muito mais tempo na escola, ter um 
grau maior de escolaridade do que as do Nordeste. E mesmo as do Nordeste, quando você vai para a 
comparação entre a população branca pobre e a população negra pobre, é a maioria que está fora da 
sala de aula são as crianças negras pobre. Então se não houver esses estímulos, se não houver tudo 
isso, nunca vai haver, nunca vai chegar próximo da igualdade, então pra chegar nesse processo, 
se faz necessário ter esse processo de aceleramento. Tem que ter e são as cotas. E aí as cotas elas 
são pra negro, elas são muito polémicas. Então a gente fica pensando assim, ‘nada contra, nada 
contra que os outros estude. Não se pediu para alguém parar, nunca se pediu isso.’ Alguém tem 
que parar pró outro acompanhar, é tipo: dois atletas correndo na mesma velocidade quando um 
começa bem na frente do outro, não vai acompanhar se não houver um processo de aceleramento. 
E aí se critica demais as cotas pra população negra, mas existem cotas pra população indígena, 
que também é crítica mas não são tantas. Existem cotas pras pessoas com deficiência, tanto nas 
escolas quanto nos trabalhos. Nada contra, eu acho que tem que ter mesmo, tem que ter mesmo! 
mas a critica não é tanta. Tem as outras ações de política, tem as outras ações afirmativas também, 
para incluir a população negra, tem crítica mas a crítica maior é quando se trata da educação. E aí 
a gente fica aqui imaginando, ‘mas por que será? Que se critica tanto quando se trata das cotas.’ 
Justamente das cotas que tá tratando da educação, que a gente sabe que é por meio da educação que 
a gente vai chegar perto de um patamar de igualdade, chega a ser estranho. Aí existem as pessoas 
que dizem, ‘ah, porque vocês querem guetizar, vocês querem as coisas só pra vocês’. E não é bem 
assim, quando se trata das cotas principalmente. O que a gente quer é exatamente tar lá, junto com 
todo o mundo. Pra mim guetização é quando eu quero uma coisa separada, só pra mim, e no caso a 
gente tá brigando pra ser incluído. Não tá brigando pra ser excluso, pra dizer que eu não acho que as 
cotas devem existir para sempre mas enquanto não se aproximar elas são necessárias. 
Como elas são necessárias eu defendo, eu sou a favor do sistema de cota, muito embora nem eu nem 
muita gente das comunidades quilombolas foram beneficiadas ainda, né?

Valdeci

(Esta conversa/entrevista aconteceu na entrada da casa de Valdeci, onde ela coloca o mostruário do 
artesanato de Conceição.2012)

Meu nome é Valdeci, sou quilombola de Conceição das Crioulas, Salgueiro, Pernambuco, Brasil.
Eu autorizo essa minha fala pra ser passado aonde você quiser porque eu acredito também que 
estou passando esse meu sonho pra pessoas que têm capacidade, responsabilidade. Tudo o que eu 
falei que seja também de exemplo pra outras pessoas, pra outros grupos, que outras pessoas vejam 
e se inspirem porque tive muitas dificuldades mas eu não perdi a vontade e não perdi o sonho. Então 



111

eu acho que isso é importante e que possa passar pra outras pessoas seja aonde for, como for, que 
possa alguém tirar proveito pra alguma coisa boa, que possa ajudar as pessoas em alguma coisa 
boa, principalmente na mulher. Que é o público do meu trabalho e que eu acredito que possa fazer 
mudança no mundo.

- O que é o sonho pra ti. Qual é o teu sonho ou qual o sonho coletivo, que vês para o teu povo.
- Eu acredito que tenho um sonho que é a cultura, a história, o jeito de viver da comunidade, ele seja 
repassado para o nosso povo. Porque eu acho que se a pessoa não tiver sonho e não saber quem é a 
sua raiz, quem foi o seu povo, lá na frente ela vai ficar uma pessoa muito solta. Por isso, Conceição 
das Crioulas há algum tempo tem se preocupado com isso: com a história, com a cultura, com o modo 
de viver, o jeito de falar e tem muitas coisas que hoje a gente tem perdido muito. Eu me preocupo que 
muito da nossa cultura, muito do nosso jeito se perdeu muito. Perdeu, eu acredito, que se perdeu 
há algum tempo por conta da gente não conhecer, ou de ser bastante descriminada, não é? Então, a 
gente não queria se aceitar, não queria algumas coisas porque era imposto ao contrário, e isso que 
não desse prazer na vida pra gente. 
A outra coisa que me preocupa, que a gente tem perdido, é com os novos jeitos de viver, com a nova 
sociedade, com a nova globalização, então isso são coisas que tem perdido. O nosso ritmo de viver, 
o nosso jeito de ter, a nossa convivência, isso tem sido… tá ficando muito, muito difícil pra se viver, 
pra ser trabalhado. Algumas coisas da tecnologia hoje, eu acho muito importante, melhorou muito, 
são coisas muito importante. O caso das novas tecnologias, o jeito de a gente não se comunicar 
mais hoje como se comunicava antes, por carta. Pessoas que levavam bilhete e passava dois anos, 
semanas, meses para chegar uma notícia e hoje chega tudo muito rápido, é num segundo, é num 
piscar de olhos. Toda essa comunicação está perto. Eu acho isso bom, de certa forma tem o seu 
lado bom. Mas tem o seu lado cultural também, que a gente perdeu. A gente não se comunica mais 
com os nossos familiares, com nossas pessoas mais tão de perto, mais com esse carinho de você 
expressar o seu desejo, a sua vontade no papel. Hoje se escreve muito pouco por conta do telefone, 
por conta das tecnologias, do computador, e aí nós quilombola perdemos esse, muito, esse jeito. A 
televisão também tira muito. O momento em que a gente estava junto da nossa família nos terreiro, 
noite de lua clara, contando história, ouvindo as histórias dos nossos pais, dos nossos avós. Hoje 
essa situação tá bem difícil. A gente não tem mais tempo pra sentar, pra tar conversando, pra tar 
passando toda a nossa cultura, todo o nosso saber. Isso me preocupa, não é? Porque na televisão 
ela não tem essas informações que é tão ótima pra o povo. Isso são saberes que tem, quem tem é 
o nosso povo, quem tem é as pessoas onde elas moram, seu jeito de viver, de estar passando. Essa 
é uma preocupação. Eu me sinto preocupada com isso, a gente se perder das famílias. Por isso a 
gente trabalha muito isso. A gente quer trabalhar esse diferencial na comunidade, nas reuniões da 
comunidade, reunião de formação, na escola. Como era nossa brincadeira antes? Porque eu acho 
que isso era um respeito que a gente plantava muito no nosso povo. Amanheceu o dia, tomar benção 
ao pai e à mãe, aos padinho, aos tios, essa era uma convivência muito perto. Com a televisão isso 
acaba, não é? Porque a gente não tem mais tempo de estar conversando. A gente tem mais tempo de 
ficar silencioso. Silêncio pra ver direitinho o que se passa na TV. Então a gente não tem esse ritmo, 
esse tempo, de estar falando sobre nós. E aí o tempo corre, o tempo passa, o tempo voa, é muito 
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rápido. As coisas são muito rápido, acontece tudo muito rápido. Hoje o que tá na moda é uma coisa, 
daqui isso já não é mais, já é outra coisa, não é? Então, qual é o momento que eu vou contar pra os 
meus filho, prás minha filha, pró meu neto como era nossa alimentação, né? Contar as histórias 
de Barnabé, contar as histórias que se passavam na comunidade, as histórias de papai, de João 
Virgulino, as histórias vivenciada, de como ele era uma pessoa muito repreendida pelos fazendeiro. 
Como foi a nossa criação? De ele ter aquela preocupação de estar cuidando, de estar trabalhando 
diretamente pra dizer assim, ‘hoje eu estou aqui mas eu sei de onde eu vim. Eu sei o que foi o que 
meu pai sofreu. Eu sei o que meu pai sofreu! o que minha mãe passou, as dificuldades que ela teve 
pra gente tar aqui, não é?’. Então, essas são as coisas que a gente perde. O nosso jeito de viver, as 
nossas vidas, os nossos alimentos. O que era a nossa alimentação. E aí, tudo isso muda! tudo isso 
corre, tudo isso muda muito rápido, é uma mudança das tecnologia, é uma mudança do tempo, não 
é? O meio ambiente mudou. Hoje não se chove mais como antes. A gente não tem mais como cultivar 
os alimentos que a gente plantava. Hoje tudo no mundo, se a gente quiser, vai ser comprado, e 
comprado com bastante químicos. Aonde tá matando o nosso povo. A gente tá se intoxicando cada 
vez mais, porque a gente deixou de comer as comidas saudável. O arroz que a gente produzia na 
roça. O feijão que a gente tinha da roça. A galinha que tinha no quintal. Então hoje a gente come 
muita coisa enlatada, muita coisa, que depois a gente procura ‘porque é que a gente tá com tantas 
essas doenças, que a gente não consegue entender? Que tipo de doença são essas?’ Então, tem alguns 
tipos de doença que a gente sempre ouviu falar coisa muito distante, hoje é muito forte na nossa 
mente. E a gente sabe que muita dessas coisas são causadas pela alimentação. Sabe que são mau 
alimentação, são produtos cheios de químicos e aí a gente, só está fortalecendo esse povo, não é? A 
gente tá fortalecendo as grandes empresas que é quem tem muito. Porque se não for com veneno a 
plantação não sai, então a gente esqueceu do nosso jeito de trabalhar, do nosso jeito de vida. E aí, 
o tempo também contribui pra isso. Então, assim ‘o que é que a gente pode fazer?’. Se cada pessoa 
se preocupasse um pouquinho com o nosso planeta e plantasse algumas plantas, quem sabe essa 
seca melhorava um pouco e tinha mais planta. Se não tivesse tanto desmatamento como tem, você 
dá pra falar que o desmatamento é longe. Não. Ele acontece no nosso quintal, ele acontece aonde 
a gente está. No momento em que se corta uma planta, a gente corta também um pedaço da nossa 
vida. Essas coisas, são tudo coisa que preocupa as pessoas. Preocupa o meio onde a gente vive. Se a 
gente não fizer assim, parece que num é certo. A gente tem que acompanhar tudo quanto não presta, 
porque o mundo depende disso. Então são coisas que a gente se pergunta ‘e aí, pra onde nós vamos? 
Como será nosso futuro?’ 
Claro, Conceição tem um trabalho que se preocupa muito com tudo isso. Que se preocupa com as 
pessoas que saem da comunidade pra ganhar sua vida fora, que se preocupa com as pessoas que 
estão, que tenha uma qualidade de vida e que as pessoas que estão lá fora que são da comunidade, 
que voltem. A gente tem toda essa preocupação. Se preocupa de estar passando os nossos saberes, 
mas é tudo complicado. É tudo muito difícil, não é? E a gente assim, dá graças a Deus quando a 
gente consegue um avanço porque por pequeno que seja, o pouco que seja, mas a gente conseguiu 
avançar alguma coisa. E Conceição com todas as dificuldades, muitas vezes, nós somos referência 
pra outros grupos, pra outras comunidade, pra outros povos, no Estado, fora, onde a gente estiver 
com o nosso meio de organização, com nosso sistema de pensar. Ainda a gente é referência, uma 
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referência boa pra outros grupos, pra outros povos, não é? Então, o sonho é que a gente consiga ter 
dias melhores, e o nosso conhecimento, a nossa vida a gente possa também tar passando isso, de 
forma que as pessoas consiga entender, botar na prática, tanto pra nossos futuros filhos, netos que 
vem pela frente como pra outros grupos, pra outras comunidades.
- Como vês a organização para o futuro. O que eu senti na tua fala foi, ouve coisas boas e houve 
coisas más, como achas que a comunidade se organiza...
- Eu acredito que a gente não tem uma receita pronta, uma coisa de ditar, ‘é isso! Tem que todo o 
mundo seguir isso!’. Não é dessa forma, eu acho que não é por aí. Mas, como eu disse que Conceição 
com toda essa mudança de tempo, Conceição ainda é referência pra outros grupos, eu acho que a 
gente tem que lutar cada vez mais. Não é porque a gente diz, e porque o povo fala, que nós somos 
referência que a gente vai achar que tá tudo bem, porque não está. Não está. Eu acho que uma das 
coisas que tem se feito na comunidade e tem que continuar, seja na escola, ou seja pela comunidade 
mesmo, pela associação, pelas pessoas é a gente trabalhar muito forte, essa diferença, pra ser 
aplicada dentro do currículo escolar. É trabalhar esse valores, não é? Porque eu acredito muito que 
isso seja um valor imperdível, você não pode perder esses valores que a gente tem, que é o saber do 
nosso povo. Como a gente tem trabalho na comunidade, que a gente tem uma escola diferencial que 
é um povo que fale, que pense. A gente precisa de aprofundar sempre cada vez mais, e sabendo ‘nós 
era assim, tivemos mudanças e vamo viver nessa mudança.’ Tem mudança hoje que ninguém se 
vive sem ela, que nós vivemos muito bem. Nós vivia sem energia e nós vivia! Vivia com o candeeiro 
dentro de casa, nós vivia sem o gás de cozinha e nós vivia! Hoje se falta o gás num dá paz pra 
gente ficar, se falta energia a gente num sabe o que fazer, a gente num se acha mais dentro de casa, 
quando falta energia de uma, duas horas, uma noite de sono, ninguém consegue viver sem energia. 
Essa é uma coisa boa, não é? Mas essa energia também tirou a nossa cultura, tirou o nosso meio da 
gente ir pró uma festa, num salão que a gente botava uns candeeiro numa terra, e dançava com uma 
zabumba, com uma sanfona, com um triângulo, que a gente se animava e era a melhor festa, não é? 
Que a gente sentava no terreiro pra ver as estrela, pra ver o céu, pra admirar toda a natureza, todo 
o brizo da noite e hoje a gente não tem mais isso. No momento em que a energia traz uma coisa muito 
boa, ela tira esses valores, esses momento. Eu acho que a gente tem um caminho, um andado que é 
sentir justamente isso. Porque tem muitas pessoas que tá vivendo que num sente, que num percebe! 
‘Eu nem parei nem pra pensar como é’, e a gente de Conceição pára pra pensar essas história. 
Na minha casa, nós juntava, hoje a gente vai dormir na casa de comadre Comadre, né? Irmão ou 
tio, e sentava todo o mundo, as criança, juventude, moças e rapazes pra brincar, pra brincar de 
gainho di amor, pra brincar de carupouso, pra brincar de roda, pra brincar disso, pra brincar 
daquilo. Enquanto os outros tavam conversando, no momento em que a gente tava brincando eles 
conversava, os mais velhos, depois a gente parava todo o mundo. Ía ouvir como era o trabalho, 
como era... então eu acho que sou uma pessoa muito vitoriosa, porque o meu pai, ele me ensinou 
a trabalhar desde pequenininha, que é outra coisa hoje que se tem no avanço do tempo hoje, que 
é criança não trabalhar. E aí tem umas coisas que eu discordo. Eu acho que a criança tem um 
trabalho, tem um programa, de Programa de Irradicação Infantil, que a lei diz que a criança não 
pode trabalhar. Tem umas coisas que eu concordo e tem outras coisas que eu discordo. Se é uma 
criança que tá trabalhando pra sustentar a família, trabalhando pesado, eu acho que isso não deve 
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acontecer. Tirou a criança do horário da escola pra ir trabalhar, eu não acho que isso tá certo, não 
pode ser assim. A criança tem que ter o horário de trabalhar e a criança não pode pegar um peso 
além do peso que ela pesa, além do peso dela, não pode. Mas se tem uma criança que ele começa a 
não trabalhar de cedo, não começa a acompanhar o pai, a mãe mais cedo pra ver como era. Eu tou 
comendo hoje o feijão, ele vem de onde? Como foi que eu consegui o milho. A criança hoje, a juventude 
de hoje não sabe onde é a roça. E aí, eu não acho que esse trabalho seja uma coisa que a criança não 
possa fazer, que a criança, juventude não possa fazer. Se não está no horário da escola ela tem que 
saber onde é que o pai trabalha. De onde é que eu como todo o dia? Ele tá indo pra roça. Como era 
o meu pai? Meu pai trabalhava, meu pai nunca me ensinou, num sei o que meu pai fazia. Porque 
se é uma criança, um adolescente que não trabalha, ele sabe lá o que o pai faz, ele viu falar que o 
pai vai na roça, mas ele não viu o pai lá na roça, ele não viu o pai trabalhando, e aí nós temos uma 
briga pelo território! Se nós tira toda a nossa juventude da roça e nós mais velhos tamos brigando 
pelo território temos que ter a terra, temos que viver aqui, será que daqui a dez, vinte anos nós 
vamos morrer e a juventude não sabe o que é a roça? Qual foi a nossa sustentabilidade que a gente 
preparou pra esse filho, daqui pra frente? Porque, não me diga que a pessoa com dezoito anos ainda 
vai ter esse encanto. Essa vontade de tar na roça, de tar plantando, de tar cuidando dos animais, 
de tar cuidando das galinhas. Se ele nunca viveu isso durante dezoito ano. Então eu acho que tem 
coisas que a gente precisa pensar. Não dá pra se padronizar uma coisa pra todo o mundo. Não dá 
pra ter um Programa de Erradicação Infantil pra o Brasil inteiro. Porque eu sei que tem situações 
que é de extrema invasão do direito, a violação do direito da criança e tem que ter, acho que tem, 
mas a preocupação com outros grupos... temos que receber o que tá imposto mas de uma forma que 
eu possa também equilibrar a minha vida com a globalização, com a sociedade que vem imposta, 
todo esse padrão de vida pra todo o mundo. Eu acho que Conceição tem justamente esse diferencial, 
porque o povo vê isso. Porque se nós não tivesse, tudo o que tivesse sendo feito, era tudo, tudo, tudo 
muito bem, mas Conceição tem essa preocupação de dizer assim, ‘nós fomos calado muito tempo, 
aceitando tudo o que nos era imposto’ e hoje a gente também quer tar discutindo as coisas, quer que 
as coisas cheguem, mas cheguem de uma forma que também a gente possa fazer parte, para poder 
ter parte, do que tá sendo colocado. É possível a gente conviver mas saber diferenciar esses dois 
lados. E saber tirar proveitos bons desses dois lados, que é o lado da cultura oral do nosso povo, 
da nossa comunidade, da nossa terra, do nossos direito, dos nossos valores mas também o mundo 
que hoje teve um avanço estrondoso, muito rápido. Não dá pra ficar calado e dizer que agora está 
tudo, tudo muito bem. Tem os seus ganhos e tudo, tem os ganhos mas tem as perda, e se a gente não 
conseguir ter todos os ganhos vamos fazer por onde não ter todas as perda! Que eu posso ter umas 
coisa e outra, se isso me ajudar e não me influenciar e não saber mais de onde eu vim, como foi, 
porque é que eu estou aqui.
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Historiando

Vamos ao longo destas próximas páginas observar, acompanhar e refletir sobre 

o que nos conta a História do Brasil sobre o território brasileiro e sobre a escola 

brasileira para no capítulo seguinte contextualizar com a História do território 

da Conceição das Crioulas e sobre a História da escola quilombola.

Para que seja analisada a importância do conhecimento de vários povos como 

um todo e comprometido com essa sua diversidade, esta apresentação tornou-

-se obrigatória, de forma a tornar mais acessível a compreensão do contexto 

específico, diferenciado e histórico da comunidade quilombola de Conceição 

das Crioulas, num panorama geral do país Brasil.

Neste capítulo acompanharemos um pouco1 do progresso e dos retrocessos 

que a História da Educação do Brasil denuncia para que seja possível analisar 

mecanismos de resistência e oposição da comunidade quilombola. Nessa 

relação podemos acompanhar a luta pela construção de um Projeto Político 

Pedagógico assente no encontro entre pesquisadoras/es, na educação 

intercultural, educação diferenciada e específica e na sistematização de 

conteúdos presente no currículo diferenciado das expressões artísticas.

“Apesar da lei 10.639/03 instituir a inclusão da história e da cultura 

afro-brasileira no currículo escolar do ensino médio e fundamental, 

parece que as aulas de história do Brasil ainda padecem de sérias 

omissões. Seja na cidade ou no campo, as comunidades quilombolas 

são desconhecidas para muitos brasileiros e o termo “quilombo” 

soa estranho à maioria da população, que costuma vinculá-lo 

estritamente ao caso de Palmares e ao passado escravista. Dentro 

de boa parte das próprias comunidades já certificadas, essa ainda 

é uma denominação recente e que tem inquietado quilombolas, 

pesquisadores e agentes públicos.”

(Calheiros,2009,23)

Ao longo dos tempos, a história é o veículo que nos transporta ao passado 

capaz de nos revelar como, quando e porque é que hoje o mundo é como o 

vemos. Como é que surgem e porque é que temos escolas, como e porque 

é que temos divisões entre países e lugares, como é que se elabora a ideia 

e o conceito de mundo. Os dados com os quais interpretamos alteram-se, 

sofrem alterações consoante novas descobertas ou outras descobertas são 

anunciadas, consoante novas ou outras fontes são reveladas. A maior parte das 

vezes, essa história, ou histórias, do passado chega até nós através da escrita, 

1.  Não se trata de uma análise 
pormenorizada, antes pelo contrário, 
focamos alguns pontos que 
consideramos relevantes para nos 
transportar até à situação atual.
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ou são os documentos escritos aqueles que ganham maior relevância científica.

Encontrar um documento com uma data antiga é uma relíquia, cruzar dados 

e informações sobre os nossos antepassados com a comparação entre 

documentos é o que motiva muitos arqueólogos, historiadores, investigadores, 

de forma a entendermos cada vez mais e melhor a origem das coisas da 

natureza, dos objetos, dos seres vivos, dos seres humanos. Também é possível 

construir o presente a partir de análises feitas a objetos encontrados, ou à 

observação do solo ou por uma busca incessante ao espaço... Enfim, é possível 

construir e reconstruir o presente a partir do passado, ao mesmo tempo que é 

possível reconstruir e reanalisar a história do passado, pela observação cuidada 

e pela análise atenta de todos e quaisquer elementos que temos à nossa volta, 

dos quais vivemos rodeados. Cruzando saberes que nos chegam a partir 

do conhecimento empírico com saberes do conhecimento científico, muitos 

segredos são revelados.

“...uma fala de uma visão de uma pessoa de fora. Eu, a semana 

passada, convidei uma colaboradora nossa, uma parceira nossa 

para ir na sala, na qual eu tava trabalhando para dar uma palestra 

sobre, juntamente com uma liderança aqui da comunidade, que 

é Maria, para falar sobre ervas medicinais, que era conhecimento 

técnico com conhecimento popular, e aí, quando ela começou a 

perguntar as plantas medicinas para os alunos, para os estudantes, 

eles começaram e todos sem exceção disseram uma e aí, repetiram 

mais uma e o quadro encheu e ela não ficou sem espaço, ela... Eu 

não sabia, eu pensei que eu ia sair daqui sem resposta, referente 

a isso. Porque, eu tenho certeza, se eu fosse realizar esse trabalho, 

esse mesmo trabalho, em uma escola da cidade eu não ia ter a 

mesma resposta que eu tive aqui e aí foi quando eu disse a ela, tudo 

isso aí não é por acaso não, é a vivencia dos aprendizados que a 

gente tem dentro e fora da sala de aula, dentro das quatro paredes. 

E aí, ela... e a gente conversou sobre isso, foi muito interessante e 

é muito interessante. Por isso é que é apaixonante trabalhar em 

Conceição e viver em Conceição das Crioulas, espero que eu não 

saia nunca daqui.”

(Fabiana,roda de conversa,2014)

A motivação daquele que procura (historiador, arqueólogo,...) reflete um 

comprometimento a nível pessoal, da busca pela verdade, sem anular o 

compromisso com o coletivo, seja ele local ou global, de maior ou menor 

dimensão. As relações que são efetuadas, os dados que são acrescentados 

afetam, na maior parte das vezes, sociedades. Esse comprometimento 
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com a participação, a divulgação e com a procura de mais dados não está 

ausente do político, por isso a crítica e a reflexão corre o risco de ser parcial, 

embora o importante seja a luta pela verdade e a história respeite a verdade, 

as interpretações que se assumem correm o risco de apresentar uma versão 

parcial do que a verdade demonstra. Nesse caso, pode acontecer que algumas 

críticas sustentadas pela verdade dos factos presentes, por vezes, tendem a ser 

refutadas, anuladas, ou censuradas de acordo com o pensamento regente de 

determinada época.

“O presente não existe sem o passado, e estamos a fabricar o 

passado todos os dias. Ele é um elemento de nossa memória, é 

graças a ele que sabemos quem fomos e como somos” 

(Manoel de Oliveira in Aranha,2006,29)

Quem fabrica o passado?

O Brasil hoje tem 27 unidades federativas. O Estado de Pernambuco fica a 

nordeste do Brasil e faz fronteiras com: o Estado da Paraíba e o Estado do 

Ceará, a norte; com o Estado do Piauí, a oeste, no interior; com o Estado da 

Bahia e de Alagoas, a sul e com o Oceano Atlântico, a leste. A capital do Estado 

de Pernambuco é o Recife, e fica na zona litoral2.

A elite brasileira, que se compôs pelos europeus desde a chegada à América 

do Sul no século XVI, ao mesmo tempo que organizando o território a seu 

belo prazer, dividiu-o, sem ter em conta os habitantes que encontraram, 

também determinaram a educação, orientaram a divisão dos conhecimentos e 

relacionaram todas as atividades, inclusive a de educar a partir da escolarização, 

sem ter em conta os conhecimentos e os métodos educativos dos habitantes 

que encontraram. Num processo cronológico podemos acompanhar avanços e 

retrocessos que a história (escrita e organizada) nos conta e onde apresenta 

as decisões que foram feitas ao longo do tempo e do espaço levando-nos à 

compreensão dos passos que são dados até aos dias de hoje. A partir da leitura 

do seu passado podemos entender algumas das decisões de políticas públicas 

e educativas que hoje acontecem.

Para eu chegar à Comunidade Quilombola de Conceição das Crioulas preciso ir 

até Salgueiro, Município central da região do sertão do Estado de Pernambuco. 

Partindo de Recife são, aproximadamente, 500 km pela BR-232 até Salgueiro, 

apanhar a BR-116 até à entrada da estrada de terra que nos leva à comunidade, o 

que faz mais 43 km de Salgueiro até Conceição das Crioulas. Conceição é assim 

o 2º Distrito de Salgueiro e faz fronteira com: o Município de Carnaubeira da 

Penha; Município de Mirandiba e com o Município de Belém do São Francisco.

2.  A divisão que aqui apresento trata-
-se da divisão administrativa e pode ser 
consultada num mapa geográfico do 
Brasil de 2016.

Planisfério cantino, 1502

Luís Teixeira, 1586

“Americae Pars Meridionalis”. Mapa 
antigo da América do Sul de 1636 
elaborado por Johannes Janssonius 
gravado por seu parceiro de negócios 
Henricus Hondius.
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Para a comunidade de Conceição das Crioulas é importante conhecer a sua 

história, quer local, quer quilombola, quer indígena, assim como é importante 

conhecer as histórias de outros povos, quer povos distantes, quer povos vizinhos. 

Mas a história da comunidade – quilombola - ainda não está escrita, anda de 

boca em boca. Tendo em conta que se conhece uma parte da história e tendo em 

conta que a escrita é primordial, a única coisa que a comunidade de Conceição 

das Crioulas não quer é que os outros povos desconheçam que existem outras 

histórias, neste caso, nomeadamente, a história quilombola, assim como também 

existe a história indígena, ou as várias histórias produzidas por cada uma das 

comunidades quilombolas e indígenas, já que não são todas iguais e todas 

têm as suas especificidades. Por tudo isso torna-se fundamental que a história 

quilombola e indígena seja contada também pela escrita. A proposta desta 

alteração3 – introduzir a história dos negros no currículo da escola pública – ao 

ser aplicada, afeta e corrige a história sobre a formação do país Brasil (assim 

como afeta também os países vizinhos) na medida em que apresenta novas 

interpretações dos documentos analisados. Tendo em conta que esta alteração 

compreende e aceita a participação ativa de todos os povos nesta construção 

histórica, esta alteração não é facilmente realizada nem promovida, porque 

altera e interfere nas posições de poder4 tidas como inabaláveis e assentes 

numa estrutura histórica nunca questionada – mesmo quando questionada 

e equacionada uma possibilidade de mudança, facilmente seria ocultada ou 

anulada, porque a partir do momento em que se reconhecem outros povos que 

não a elite que formou o Brasil como conhecemos hoje, enquanto fundadores 

do país Brasil, jamais se poderá preservar incondicionalmente a visão de poder 

atribuído a um só grupo ditando as suas leis e as suas tradições.

A partir do momento em que se abre a oportunidade de várias vozes 

apresentarem e contarem a sua versão da mesma história, permite-se uma 

mudança para todos os povos, no entanto não anula o que já foi contado. 

Com a escolarização já instituída como um valor da educação primordial de 

qualquer sociedade, elemento agregador de conhecimentos basilares capazes 

de permitir um entendimento da própria sociedade em que se insere assim 

como entre todas as sociedades que a rodeiam, então a escolarização é um 

instrumento fundamental para possibilitar a alteração ou provocar uma mudança 

numa sociedade que lhe atribui um papel preponderante na educação. Porém 

não é fácil. O direito ao acesso ao ensino superior para negros e índios é uma 

discussão acessa, por um lado alimenta a necessidade da mudança para uma 

sociedade mais justa, mais diversa, mais rica, mais igual, por outro provoca 

uma série de críticas sustentadas no medo da perda do poder tendo em conta 

que os narradores tendem a ser alterados. Por isso, torna-se primordial esta 

discussão, esta possibilidade, esta conquista, mudando os narradores, muda-se 

a história nos seus detalhes, existe uma maior procura pela verdade, embora 

3. Resultado de uma série de 
lutas anti-racista promovida, não 

só mas especialmente articuladas 
pelo Movimento Negro (www.

africaeafricanidades.com.br/
documentos/16-17_01.pdf página4)

4.  Chimamanda Adichie define o 
poder como “a capacidade de contar a 
história de outra pessoa, tornando-a na 

história definitiva dessa pessoa”. https://
www.ted.com/talks/chimamanda_
adichie_the_danger_of_a_single_

story?language=pt#t- 600304
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muitos não queiram abrir mão do mundo que criaram para si próprios. Quem 

fabrica o passado são os narradores que repetem as histórias, ou que recriam 

as histórias, por isso Chimamanda Adichie5 alertou-nos para “O perigo da 

história única”, num mundo onde existem várias histórias consoante os vários 

pontos de vista, ela apresenta esta imagem de que “as histórias também se 

definem pelo princípio do ‘nkali’6. Como são contadas, quem as conta, quando 

são contadas, quantas histórias são contadas, estão realmente dependentes 

do poder”7.

Dia da Consciência Negra

“E muitas dessas noite a gente às vezes escutava um assobio muito 

forte, chega arrepiar... aí, papai naquele tempo dizia que era zumbi. 

Dava um medo, ficava todo o mundo com medo daquele assobiado. 

E na mesma época, nesse mesmo tempo, havia uma garrafa de 

água sanitária que o nome era zumbi e tinha uma figura muito 

diferente, uns lábios muito grosso vermelho (isso marcou muito a 

minha mente, assim), com as argola grande, os olhos arregalados 

assim e o nome era zumbi. E então esse assobiado que assustava, 

que a gente ficava com medo, eu associava a essa figura que eu 

via na garrafa.

Então zumbi, pra mim, era um negócio de assombrar, era algo ruim 

que assombrava, que a figura que estava na garrafa não era bonita 

e o assobiado que a gente escutava também, também causava 

medo, era um negócio tão forte e a gente acreditava nisso! Fazia 

uma leitura, assim...”

(Maria Diva,entrevista,2012)

Embora, como refere Calheiros (2009:23), o nome quilombo quando 

reconhecido é remetido para o caso de Palmares, sendo de resto desconhecido 

ainda pela maior parte dos brasileiros, é porque esse quilombo é um marco 

na história. Infelizmente, a história que confirma a existência deste quilombo 

— pelos documentos escritos - é feita mais por quem combateu com o intuito 

de o destruir do que propriamente por quem o viveu e sobreviveu para contar 

como era o dia a dia dentro do quilombo. Conta a história que se tratava 

de “A República de Palmares”, tendo em conta a força de organização da 

comunidade, que subsistiu durante o século XVII. Do quilombo de Palmares 

— de onde fica a imagem do homenageado guerreiro Zumbi dos Palmares 

— os relatos feitos, referem diversos mocambos, que começam entre 1602 e 

1608, com o ajuntamento de negros fugidos da escravatura. Durante todo o 

século vários ataques foram feitos, e nenhum bem sucedido tendo em conta 

o espírito guerreiro, organizativo e estratégico que a comunidade possuía. 

5.  Chimamanda Adichie, escritora 
nigeriana. Apresentou no programa TED 
em Julho de 2009 ‘O perigo da história 
única’ que pode ser visto na integra 
no site (consultado a 10 de Janeiro 
de 2016): https://www.ted.com/talks/
chimamanda_adichie_the_danger_
of_a_single_story?language=pt#t- 
17728

6.  Idem, nkali, substantivo que pode 
ser traduzido como ‘ser maior que 
outro’, 00:09:50

7.  Idem, 00:10:00.
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Livres embora recolhidos com uma mata densa, que lhes fornecia para além 

da alimentação, material suficiente para a construção das suas habitações e 

de utensílios, reúnem--se numa área de cerca de sessenta léguas e presume-

-se que chegaram a viver ali entre 20 mil a 30 mil habitantes. Conseguiram 

negociar com os senhores que possuíam terras nas redondezas, tal era a sua 

capacidade de negociação e de independência, chegando mesmo a negociar 

com o governo de Pernambuco, uma trégua que daria bem-estar e liberdade 

ao quilombo, mas essa negociação comprometia a ordem colonial e por isso 

tinha que ser destruído (Clóvis,1992).

O ataque final aconteceu em fevereiro de 1694, por um exército comandado 

por Domingos Jorge Velho, Zumbi sobrinho de Ganga-Zumba – rei anterior a 

Zumbi – morre a 20 de novembro de 1695.8

“Fazia uma leitura, assim... - como é interessante, como os cara são 

esperto, né? Pra distorcer as coisas - ... a vontade de criar, que eu 

não sei quem criou essa história do assobio ser zumbi, e agora? cria 

um produto que está em toda casa, que toda a casa utiliza água 

sanitária, com a figura do zumbi e aí a gente associava uma coisa a 

outra, a uma coisa ruim.

Só que o Zumbi sumiu, a gente não escuta mais, hoje já não. Hoje 

Zumbi pra gente é outra história, né? não nos causa medo, pelo 

contrário, muita coragem, pela história que teve Zumbi, pelo o que 

ele fez, pelo que representou, pelo que defendeu.

Quando a gente tinha muito medo de Zumbi porque foi esse 

imaginário construído na gente.”

(Maria Diva,entrevista,2012)

A ideia de que a Abolição da escravatura acontece em 1888, com a Lei Áurea, 

alimenta a tese de que não houve espaço nem tempo para encontrar negros 

livres antes desta data, mesmo quando a partir de 1850 alguns esforços tenham 

sido feitos para terminar com o comércio escravo. Na realidade, seria possível a 

formação de sociedades, e a vida sob circunstâncias atrozes, reunida por escravos 

livres desde o início da chegada de negros escravos ao Brasil, como comprovado 

na República dos Palmares, embora todas as tentativas e acontecimentos fossem 

travados por incessantes perseguições e quando descobertos o resultado tenha 

sido a morte, quando não eram remetidos a escravos.

Outra revolta, não muito comentada mas conhecida é a “Revolução dos Búzios”, 

ou a “Revolução dos Alfaiates”, referindo alguns dos participantes da revolução, 

como escravos livres, nos finais do séc. XVIII, ainda na Colónia. Portanto podemos 

concluir que a acompanhar a história escrita, construída principalmente pelo 

8.  Carta de Caetano de Melo e 
Castro, governador de S.Paulo, ao Rei, 
a 14/3/1696 declara “ Determinei que 

pusessem sua cabeça em um poste no 
lugar mais público desta praça, para 
satisfazer os ofendidos e justamente 

queixosos e atemorizar os negros que 
supersticiosamente julgavam Zumbi 

um imortal, para que entendessem que 
esta empresa acabava de todo com os 

Palmares”.
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conhecimento e domínio dos brancos colonizadores, existem factos omitidos 

de negros livres, a viverem em liberdade ou fugidos, com forte consciência de 

organização social, económica e política acompanhou a história que lemos nos 

livros ou em documentos escritos, narração maioritariamente empreendida 

pelo poder de quem conta a história.

“Estudar a educação e suas teorias no contexto histórico em que 

surgiram, para observar a concomitância entre as suas crises e as 

do sistema social, não significa, porém, que essa sincronia deva 

ser entendida como simples paralelismo entre fatos da educação e 

fatos políticos e sociais. Na verdade, as questões de educação são 

engendradas nas relações que se estabelecem entre as pessoas nos 

diversos segmentos da comunidade. A educação não é, portanto, 

um fenômeno neutro, mas sofre os efeitos do jogo do poder, por 

estar de fato envolvida na política.”

(Aranha,2006,24)

Porque será tão difícil contar a história da Conceição das Crioulas?

Este velho vício, o de contar a mesma história repetidamente, o de omitir e 

ocultar as outras visões da mesma história, acompanha-nos desde o séc. XVI.

Se a chegada das caravelas data de 15009, a chegada dos Jesuítas ao Brasil 

data de 1549. De maneira que, no Brasil, a partir de 1549, as ‘primeiras escolas’ 

na colónia foram entregues aos professores da Igreja, homens e padres, que 

tinham como principal objetivo evangelizar os índios e formar sacerdotes. 

Os Jesuítas tinham como base da sua educação os ideais do humanismo 

renascentista e assim será durante 200 anos até que Marquês de Pombal, em 

1759, ‘expulsa’ os Jesuítas e implanta o ensino público oficial.

Sem professores a Coroa assume a responsabilidade de nomear professores, e 

com isso a instituição do subsídio literário. A língua falada e escrita passa a ser 

decretada e impõe obrigatoriamente o português, proibindo o uso de qualquer 

outra língua. Com os Jesuítas mantinha-se, nas aldeias, o hábito de deixar a 

língua ‘fluir’, os seus ensinos permitiam, de certa forma, uma transposição de 

línguas. Na época pombalina será uma proibição absoluta, o anulamento é geral.

Mesmo com a expulsão dos Jesuítas continua, na prática de outras igrejas, essa 

fusão linguística, tanto que no século XX, Darcy Ribeiro (2012,221) lembra-se 

de apoiar a Igreja para “recolher” nas aldeias um ideário linguístico que de 

outra forma ficariam perdidas para sempre.

Com a Proclamação da Independência do Brasil, em 1822, a Colónia passa a 

Império. E independentemente das mudanças que D. Pedro I, o Imperador, 

considera que é necessária para a instrução pública, entre outras medidas10, 

9.  O Tratado de Tordesilhas ratificado 
por Portugal a 5 de setembro de 
1494 (Couto,1997,125-135) define que 
o território ‘descoberto’ pertence ao 
Reino de Portugal

10.  Como por exemplo, uma legislação 
especial sobre a instrução pública, 
de forma que em 1823 é constituída 
a Comissão de Instrução Pública da 
Assembleia Geral Constituinte. A 
proposta apresenta uma estrutura 
para a instrução pública dividida em 
três graus – ensino elementar, ensino 
secundário, ensino superior. Aqui 
também se desenha a necessidade 
de construir universidades no País 
mas D. Pedro I dissolve a Assembleia 
Constituinte e Legislativa nesse mesmo 
ano e nenhum dos projetos avança.
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propõe a instrução primária gratuita para todos os cidadãos. Podemos ler na 

primeira Constituição do Império de 1824, que ela refere que a instrução primária 

é gratuita a todos os cidadãos e, embora muitas outras propostas não sejam 

aplicadas, prevalece o princípio de liberdade de ensino sem restrições de forma 

a fornecer formação primária gratuita, pois todo o cidadão devia saber ler e 

escrever. A acompanhar no 2º Ato Oficial: Lei Complementar à Constituição de 

1824 “... pela legislação do império os negros não podiam frequentar escolas, 

pois eram considerados doentes de moléstias contagiosas”. Podemos observar 

que esta lei e esta escola é apenas para brancos, mantendo-se o ensino elitista 

e propedêutico. 

Em relação ao ensino superior este tinha que ser realizado em Portugal.

A discussão volta em 1826, com a reabertura do Parlamento, e a partir da lei de 

1827, criam-se as ‘Escolas de Primeiras Letras’ ou escolas de alfabetização em 

todos os lugares, cidades e vilas. Com a Lei das Escolas de Primeiras Letras, o 

método de ensino colocado em prática é o “ensino mútuo”.

Em 1834, a responsabilidade do ensino secundário e da formação de professores 

é atribuído às Províncias (hoje conhecidas como Estados), mas por falta de 

infraestruturas nas zonas rurais, principalmente, estas todas Cidades e Vilas 

torna o acesso à formação primária gratuita muito reduzido, sendo que este 

acesso é pensado apenas para quem é considerado como habitantes “livres”. 

Ao mesmo tempo que o governo central desobrigou-se de cuidar das escolas 

primárias e secundárias transferindo essa incumbência para os governos 

provinciais, a Coroa funda o colégio D. Pedro II assumindo a responsabilidade 

por todas as atividades que nele se desenvolve e determina que toda a prática 

inserida no Colégio seja o modelo de ensino, como a organização, a gestão e 

os conteúdos (inclusive os livros didáticos) tenham que ser seguidos por todas 

as escolas, o que acaba por contrariar essa responsabilidade.

“Na ausência de uma burguesia urbana independente, os 

candidatos às funções novamente criadas recrutam-se, por força, 

entre indivíduos da mesma massa dos antigos senhores rurais, 

portadores de mentalidade e tendência características dessa 

classe. Toda a ordem administrativa do país, durante o Império e 

mesmo depois, já no regime republicano, há de comportar, por isso, 

elementos estreitamente vinculados ao velho sistema senhorial.” 

(Holanda,1979,57)
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Com a “Reforma Couto Ferraz” de 1853, a adoção do princípio da obrigatoriedade 

do ensino é reforçada. Também é sublinhado o acesso às escolas para os 

“habitantes “livres”, pois os escravos estavam (...) entre aqueles que não serão 

admitidos à matricula, nem poderão frequentar escolas” (Saviani,2013,132). 

Quanto à formação de professores, Couto Ferraz, cético em relação à Escola 

Normal, manda fechar a de Niterói (que é reaberta em 1856), sustentado 

na opinião, da fraca qualidade da formação e do reduzido número que ali 

se formavam, optando por adotar a solução do “Regulamento de 1854: a 

substituição das Escolas Normais pelos professores adjuntos. Daí um capítulo 

inteiro, o de número II, do Título II, dedicado aos professores adjuntos” 

(Saviani,2013,133). Na prática a substituição da Escola Normal por professores 

adjuntos nunca aconteceu, mas serviu de referência para a regulamentação 

da instrução pública em muitas províncias, ao mesmo tempo que provocou 

um esforço das províncias em criar Escolas Normais. Por todas as medidas 

tomadas por esta reforma, existe um corte com o sistema de ensino mútuo 

de 1827, de caráter pedagógico, cuja relevância situava-se constantemente na 

quantidade e no baixo custo.

Em 1860, iniciam-se alguns debates, e neles estão presentes os ideais 

liberais, influenciados pelas escolas liberais dos estados Unidos da América. 

Estes passos questionam a presença da Igreja e do Estado nas políticas 

educacionais, no entanto como refere Saviani, Liberato Barroso11 inaugura 

a fase final do Império, posiciona-se contra os liberais e contra os católicos 

retrógados, pretende conciliar obrigatoriedade escolar com ensino livre, dessa 

forma antecede a problemática central, relativa ao ensino livre, referenciado na 

Reforma de Leôncio de Carvalho. As ideias defendidas por Liberato Barroso 

não tiveram consequência imediata mas servirá de apoio, mais tarde, aos ideais 

da Escola Nova.

Em 1879, com a Reforma de Leôncio de Carvalho, a proposta apresenta a 

referência da matrícula de escravos nas escolas, mas nem por isso anulou o 2º 

Ato Oficial da Lei Complementar à Constituição de 1824. Juridicamente esse 

decreto agiu até 1888 com a proclamação da República, se bem que analisando 

os dados de acesso ao ensino depois da Proclamação da República, os negros 

continuaram ainda a ser descriminados até aos dias de hoje. Nesta reforma o 

que ganha relevância é o método do ensino intuitivo ou lições de coisas, 

“o ensino deve partir de uma percepção sensível. O princípio da 

intuição exige o oferecimento de dados sensíveis à observação e 

à percepção do aluno. Desenvolvem-se, então, todos os processos 

de ilustração com objetos, animais ou as suas figuras”

(Reis Filho in Saviani,2013,140). 

11.  “A instrução pública no 
Brasil”, publicado em 1867, reúne as 
intervenções e reflexões de Liberato 
Barroso.
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Este procedimento pedagógico acentua o poder do conhecimento do professor 

na sala de aula, assim como a hierarquização do próprio conhecimento.

“Toda a estrutura de nossa sociedade colonial teve sua base 

fora dos meios urbanos. É preciso considerar esse fato para se 

compreenderem exatamente as condições que, por via direta ou 

indireta, nos governaram até muito depois de proclamada nossa 

independência política e cujos reflexos não se apagaram ainda hoje.

(...) É efetivamente nas propriedades rústicas que toda a vida 

da colônia se concentra durante os séculos iniciais da ocupação 

européia: as cidades são virtualmente, se não de fato, simples 

dependências delas. Com pouco exagero pode dizer-se que tal 

situação não se modificou essencialmente até à Abolição. 1888 

representa o marco divisório entre duas épocas; em nossa evolução 

nacional, essa data assume significado singular e incomparável.”

(Holanda,1979,41)

No início do século XX assistimos a várias tentativas de mudar sistemas de ensino 

tanto pedagógicos como administrativos. Em 1924, surge a Associação Brasileira 

de educação (ABE). Anísio Teixeira, enquanto diretor-geral da Instrução Pública 

do Distrito Federal, cria o Instituto de educação e transforma a Escola Normal 

em escola de professores, e participa ativamente no “Manifesto dos Pioneiros da 

Educação Nova” de 1932. Este manifesto é marcado por: laicidade, impedindo o 

ambiente escolar perturbado por crenças e disputas religiosas; gratuidade, para 

acesso a todos à escola; obrigatoriedade até aos 18 anos, impedindo que crianças 

e jovens sejam impedidos de ir à escola por pais ou responsáveis; coeducação, 

juntando alunos homens e mulheres pela escola única, o Estado deve organizar 

a escola e torná-la acessível, em todos os seus graus, a todos os cidadãos, 

independentemente de suas condições económicas e sociais. Em 1962 entra em 

vigor a primeira LDB, a instalação do Conselho Federal de educação (CFE) e o 

Plano Nacional de Educação (PNE). Nesta época intensificam-se os movimentos 

populares, na educação assistimos ao Movimento de educação de Base (MEB) e 

o Movimento Paulo Freire de Educação de Adultos.

Se foram efectuados alguns passos e movimentos de avanço à liberdade e à 

democracia, em 1964 com a ditadura militar, assistimos a retrocessos concretos, 

onde a educação passa por uma crítica e dura imposição. Não é em vão que 

as escolas sempre quiseram controlar o pensamento, por ser um método de 

controle. De maneira que durante a ditadura, uma das regras mais preponderante 

foi o controlo aos estudantes, com a Lei 477, em 1969, onde é proibida qualquer 

manifestação pública.
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Em 1985, com o fim da ditadura militar no Brasil, a Constituição Brasileira sofre 

alterações, e assim chegamos à Constituição Federal de 1988, onde estão 

previstos os direitos de indígenas, quilombos, brasileiros.

“A emoção é completamente negra como a razão é grega” 

(Leopold Senghor in Goody,13)

Não é apenas a história da Conceição das Crioulas que é difícil ser contada, é a 

história de um povo negro, diversificado, e de um povo indígena, diversificado.

A história que é contada por quem está de fora, repetindo incessantemente os 

primeiros relatos, a partir dos documentos que confirmam esses relatos sem a 

curiosidade da possibilidade da dúvida; essa história contada por quem está 

de fora que repete a história dos livros dos quais se tem acesso sem questioná-

-la; quem está fora aceitando imperativamente e repetindo apenas um lado 

da história confirma a imagem criada durante séculos, a mesma imagem que 

alimentou e ainda alimenta o ocultamento, a aniquilação, a omissão de povos 

diversificados e contribuir de forma ativa para uma mesma nacionalidade. 

A história que é contada por quem está de dentro, por quem vive, assimila 

e sente o “caminho que se faz caminhando” reconta, reorganiza actualiza a 

própria história, aquela que não está escrita, que é relatada, repassada de 

geração em geração, essa que é a história viva. Portanto, a pergunta que se 

coloca é: quem ouve?

A história local deve ser contada pelos habitantes que estão inseridos nela - 

mesmo que quem não habite o local possa contar a sua leitura de determinada 

localidade, isso apenas não deve ser alimentado como único e fiel e verdadeiro 

- esses habitantes devem ser reconhecidos como detentores dessa sua 

verdade histórica e identitária. Essa é a marca que esperamos ver mudar no 

século XXI. Estamos todos os dias a fazer a história, quando revisitamos o 

passado e enquanto agentes sociais participando activamente na sociedade e 

questionando-a. Os primeiros passos estão a ser dados e a luta tem de continuar 

porque muitas são as tentativas de travar os avanços para nos tornar cada vez 

mais parceiros, longe das velhas imagens ‘nkali’. Pessoa nenhuma é detentora 

da verdade, pelo contrário, todas as pessoas são essa parcela da verdade. 

Por isso esta tese defende que os habitantes locais devem ter o direito de 

optarem por serem os investigadores, os historiadores, os professores e devem 

poder usufruir do direito de acesso de confrontar as suas descobertas com 

outros investigadores de várias áreas, de outras etnias, num diálogo aberto e 

gerador de alterações, e para que a definição do saber seja fundada na busca 

pela verdade e não seja baseada na destruição e na anulação. Alguns passos 

começam a ser dados nessa direção, a Tese de Mestrado de Givânia Silva (2012), 

liderança quilombola, pode ser relacionada com os factos já documentados 
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pela história. Podemos constatar que a escrita do povo quilombola começa a 

pertencer às pesquisas de investigação realizadas pelos próprios quilombolas, 

o que enriquece o campo científico.

Acredito que o acesso ao conhecimento é realizado a passos lentos pois foram 

séculos de imposição, de proibição e de discriminação. Quando se aprovaram 

as leis com propostas de integração, pela igualdade e pelo respeito a todas as 

etnias, formas mais discretas de preconceito foram mantidas para que na prática 

lhes fosse impedido uma aprendizagem igual, quer em termos de quantidade, 

quer em termos de qualidade em relação àquela que a escola obrigatória 

defendia. Começamos, na causa quilombola, dentro das academias, nas ruas, 

a dar os primeiros passos nesse sentido, não serve apenas referir nas leis a 

possibilidade de matrícula de escravos nas escolas, e nem tão pouco decretar 

a escola obrigatória. Para que cada povo possa contar a sua história, para que 

a história não se transforme numa história única, para termos acesso a outras 

visões sobre o mesmo mundo que habitamos precisamos de nos encontrar 

aproveitando o lugar que já foi construído para esse efeito, a escola. É por 

isso que defendo que todos devem usufruir do direito de aceder ao ensino 

superior, só assim teremos voz diversificada, investigações alargadas, num 

cruzamento plural, que permite a cada um e a cada uma colocar-se na posição 

quer de ouvinte quer de falante. Uma situação possível para nos ouvirmos uns 

aos outros.

“Art.68. Aos remanescentes das comunidades dos quilombos 

que estejam ocupando suas terras é reconhecida a propriedade 

definitiva, devendo o Estado emitir-lhe os títulos respectivos.”

(Ato das Disposições Constitucionais Transitórias,1988)

A Constituição de 1988, por ser mais democrática, fornece dados que permite 

uma análise da história e estudos mais favoráveis à integração de todos os 

povos com todos os seus direitos. Mesmo quando previstas nas leis os direitos 

dos povos até então discriminados continuam a ser esquecidos na prática, por 

isso podemos perceber que a mudança ainda precisa de acontecer. Ideias de 

seres superiores, de discriminação, de ausência de informação é continuamente 

alimentada no dia a dia. Ainda não existe muita vontade de contar apenas 

a história quilombola sem referir e, muitas vezes, homenagear nomes que 

contribuíram para o constante aniquilamento destas comunidades como 

referências primordiais históricas. Para que a história quilombola seja contada 

será preciso começar por referir nomes que foram esquecidos, que não foram 

evidenciados, que não são usados como referências que contribuíram de facto 

para que a história se mantenha viva, nomes que são marcos fundamentais 

para provar um povo com forte adaptação, resistência e sobrevivência 
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perante as mais duras imposições de anulação. Essas presenças existem 

fora dos documentos escritos, ou mesmo quando presentes são ‘lidos’ como 

participantes passivos no desenrolar das ações. Ao repetirmos esta orientação 

na interpretação dos acontecimentos todo o esforço é aplicado para que o 

poder se mantenha de um lado apenas e a história perpetue do ponto de vista 

de um poder branco12.

Podemos ver também, ao longo dos relatos históricos, que para resistir a esse 

aniquilamento, os quilombos ou as aldeias indígenas, resistiam por tratos de 

união, familiar, político e de força física, unidos no combate aos brancos, e 

muitas vezes abertos a negociações com os próprios brancos13. Não podemos, 

segundo qualquer argumento, desconsiderar esse facto, assim como não 

podemos fingir que evidenciar guerras entre quilombos e índios não passa de 

uma estratégia para que o poder branco possa renovar a sua força dividindo as 

famílias com os seus direitos de povos pluriétnicos.

Consideramos importante determo-nos nesse aspecto territorial, como um 

direito e uma ferramenta de luta da comunidade ‘remanescente de quilombo’ 

oposta à noção de ‘território desocupado’. Hoje, observando e analisando 

documentos, histórias do passado podemos entender que a ideia de ‘territórios 

desocupados’ são na realidade territórios retirados ao índios, a esse respeito 

Mendonça comenta:

“Como poderá ser observado abaixo, o intento de consolidar a 

extinção do território indígena centrou em assuntos jurisdicionais 

e administrativos e na negação da presença e da identidade desses 

povos. (...) que as terras do sítio da Penha, território dos Umã, 

passassem para o patrimônio da Câmara sob o argumento de um 

suposto “desaparecimento” do grupo indígena.”

(Mendonça,2013,anexos)

Territórios desocupados, terras de ninguém, são nomes que hoje carregam 

simbolicamente vários tipos de homicídios e genocídios provocados com o 

objetivo de ficar com a terra ‘sem dono’. Para isso, acusavam os índios de actos 

selvagens, de actos animalescos - o oposto de civilização - de tantos outros 

tipos de histórias descontextualizadas de maneira a justificar e a tornar válido 

o extermínio ou a expulsão para deslegitimar o direito do território, as formas 

de organização social desses povos e, assim, possuir o espaço geográfico que 

os índios ocupavam antes (Mendonça,2013,66).

12.  Ao longo desta tese, poder branco 
ou escolas dos brancos ou brancos 
como é referida constantemente em 
conversas serve, apenas, para definir 
uma herança cultural tradicional, 
tacanha, não evolutiva, ou seja, não 
é definido nem remetido para a cor 
da pele.

13.  O poder branco, hoje 
maioritariamente atribuído ao poder 
do capital, financeiro e económico, era 
na realidade assim que já se definia 
no início da colonização. Tudo era 
comercializável, incluindo os seres 
considerados inferiores e incapazes. 
Caso não servissem para ‘fazer dinheiro’ 
eram facilmente descartados. O poder 
branco hoje não é simplesmente 
atribuído à cor da pele, mas sim à 
posição em que um ser humano se 
coloca relativamente a outro ser 
humano, ao que essa pessoa defende e 
sobre o que ela luta. Houve ainda uma 
altura em que o poder branco ficava 
atribuído ao coronel, factor que ainda 
hoje prevalece no sertão.
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Quilombo de Conceição das Crioulas

“Dentre as comunidades quilombolas de Pernambuco, Conceição 

das Crioulas é pioneira na organização, mobilização e articulação 

das lutas quilombolas, tornando-se uma referência tanto no âmbito 

regional, como nacional.“ 

(CCLF,2008,21)

A história da chegada das crioulas à Conceição - que ainda não era conhecido 

por esse nome - tem cerca de 200 anos de existência.

Ainda não existem dados concretos que confirmem a viagem que realizaram 

até chegar aqui, apenas se sabe que escravas não eram mais. Existe uma 

pequena referência a um presumível ‘guia’ negro, o capitão Antônio de Sá, uma 

referência a Panelas ou Panelas d’Água como um local de onde partiram e uma 

suposta subida pelo Rio São Francisco indica a opção de, uma vez chegadas à 

margem, se embrenhar nas matas (Souza,2002,123).

Chegaram assim seis mulheres negras e livres, que arrendaram uma área de 

três léguas em quadra, que segundo Antônio Andrelino, uma das lideranças 

da comunidade,elas começaram por arrendar na época do ‘período do rei’. 

(CCLF,2008,20) Nessa área plantaram algodão, fiaram o algodão e venderam a 

sua produção em Flores14. Com o seu esforço e com o dinheiro que ganharam 

da venda do algodão conseguiram pagar essa terra. Antônio Andrelino, refere 

14.  Cidade de Flores, situa-se 
a, aproximadamente, 200Km da 
Conceição das Crioulas.
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que seu pai contava que as crioulas receberam e registaram essas terras 

em 1802. Mas, hoje, fruto de trapaças e golpes e usurpações ficaram sem o 

comprovativo da compra das terras, ele refere que sem a “escritura de posse 

de suas terras, concretizada em um cartório da localidade referenciada como 

Torre, com dezasseis selos, feita por José Delgado” (CCLF,2008,21), a maioria 

não tem título das terras e apresenta o pagamento do imposto rural ao INCRA15 

como documento que legitima sua ocupação.

15. Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária. É uma autarquia 
federal cuja missão prioritária é 
executar a reforma agrária e realizar o 
ordenamento fundiário nacional. www.
incra.gov.br
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As lutas neste Quilombo foram eclodindo ao longo dos tempos, Antônio 

Andrelino conta que por ter uma gleba estratégica na posse da família, impediu 

o escoamento da água do açude para o fazendeiro Chicola que pretendia 

dirigir a água para a sua fazenda de maneira a garantir a sua produção animal 

e vegetal. O açude foi construído na década de 1960, pela comunidade, em 

mutirão, e para uso de toda a comunidade, sendo que ele subsiste nos tempos 

em que a chuva é abundante mas nas épocas secas, épocas em que as chuvas 

falham por mais de dois anos seguidos, nem o açude socorre a comunidade 

da presença da água (como podemos ver nas imagens das páginas 132 e 133, 

referente a 2010, passado dois anos, na imagem abaixo referente a 2012, e da 

imagem na página seguinte, referente a 2014).

A relação com a plantação de algodão e a venda em Flores perdurou até cerca 

de 1987, como principal subsistência da comunidade - inclusive o mercado em 

Conceição teve uma vida muito ativa até essa altura - quando um bicho de 

nome ‘barbeiro’, destruiu toda a plantação.
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Contam os mais velhos, que no século passado fazendeiros começaram a 

usar de várias estratégias para invadir as terras16. Aos poucos iam chegando e 

pedindo para colocar o seu gado ali, e colocar curral para o gado não sair, e já 

íam marcando as terras e vendendo a outros. Outras eram resolvidas com luta, 

como o exemplo da Guerra contra os Urias, Januário Simão, foi uma das muitas 

lideranças que lutou pela posse da terra. Conta a historiadora da comunidade 

Generosa Ana, uma das filhas de Januário: ‘Uma das estratégias de Januário 

Simão era subir em um pé de árvore durante a luta para se defender dos 

inimigos e não ser visto por eles’. Ele faleceu em 195717. Outras roças eram 

trocadas, para matar a fome, por um pedaço de carne, de feijão em altura 

de seca que chegou a atingir várias vezes aquela região. Sem ter água para 

alimentar a terra e sem dinheiro para ‘aguentar’ até a vinda da chuva de forma 

a sobreviver, acabavam cedendo espaço nas roças em troca de alimentos.

É em 1987, quando o ‘barbeiro’ começa a destruir toda a plantação de algodão 

e a subsistência da comunidade começa a ser posta em causa como vimos 

anteriormente, que começa o processo de mobilização da comunidade com 

o trabalho desenvolvido numa missão de freiras carmelitas que se estavam 

instalando na cidade de Salgueiro.

16.  AQCC, Jornal Crioulas, 2007

17.  AQCC, Jornal Crioulas, 2005, 
página 7
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“... com o passar dos tempos, a gente nos movimentos, na igreja, 

nas pastorais, a gente foi estudando, foi percebendo e foi vendo 

que, se a gente conseguisse superar a barreira do analfabetismo, 

do desconhecimento, a gente ía poder conseguir outras coisas, a 

gente ía ter mais informação, estando mais informado a gente ía 

ter mais força. E tendo mais força a gente ía conseguir chegar a 

determinados objetivos que a gente queria.

(...) eu coloco muito a história de Givânia nesse contexto. Ela sempre 

disse à gente que ela ía conseguir ajudar a família, a comunidade, 

não trabalhando na roça. Mas ela ía encontrar uma forma, de outra 

forma, de outras formas ela ía ajudar. E isso ela conseguiu fazer, 

então, é a prova mais palpável que a gente tem de que o sonho 

é possível, é nessa situação que Givânia fez com que acontecesse 

com ela e com a comunidade.”

(Maria Diva,entrevista,2012)

Givânia conta que foram anos de muita efervescência porque quando 

começaram a estudar os textos bíblicos perceberam que todos os povos 

presentes nos textos falavam de sua história, de sua origem, e eles constataram 

que nada sabiam sobre si mesmos. No entanto, e como os mais velhos sabiam 

sobre a sua própria história, isso fez com que um pequeno grupo de jovens 

interessados começassem a pesquisar e a registar as suas pesquisas com os 

membros mais velhos e foi assim que reconstituíram parte da sua história, que 

desde então tem sido registada e escrita.

Sem esquecer que esta é uma mudança recente ainda não fortemente 

enraizada na maioria das comunidades quilombolas, muitas são as dificuldades 

que quilombos e índios se deparam para poder investigar, conhecer e contar a 

sua história e dessa forma contribuir para uma sociedade brasileira mais rica, 

mais diversificada, na procura da verdade e do bem estar de todos os povos.

É necessário relembrar que muitas comunidades quilombolas, e muitas outras 

comunidades indígenas foram fortificadas em laços de união entre índios e 

quilombolas, união familiar, político e de força física, unidos no combate aos 

brancos, e muitas vezes abertos a negociações com os próprios brancos. 

Precisamos ouvir suas histórias, contadas por quem as vive, pois Conceição das 

Crioulas é também exemplo disso. Dividindo índios e quilombolas, procurando 

incessantemente colocar o problema na sua existência e não no exterior 

da sua existência estamos a manter processos intrínsecos à colonização, 

preservando costumes e tradições sustentando os dados históricos e os relatos 

encontrados, naqueles pontos de vista que preconiza, mantém apenas um lado 

das personagens da história.
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Assim como as escolas não existiram sempre18 mas antes foram instituídas 

como uma forma de controlar o saber e os direitos entre os seres humanos, 

a educação sempre foi utilizada de maneira empírica de forma a preservar 

a presença humana neste mundo com a natureza, a conservar a cultura e a 

fortalecer as relações entre as pessoas. Em todos os povos podemos observar 

que existem métodos próprios de repassar conhecimentos necessários quer 

para dar continuidade aos costumes desse mesmo povo, quer para garantir19 a 

sua sobrevivência no habitat que ocupa. Esses métodos garantiam a cada povo 

uma educação que aproximava o fazer e o pensar ao contexto real da vida, no 

tempo, no espaço.

Com a instituição escolar colocada como um valor de educação primordial de 

qualquer sociedade e enquanto cidadãos brasileiros, quilombolas e indígenas, 

questionam-se essas relações de educação. Como a escolarização se relaciona 

com essa aproximação ao real e ao necessário de cada habitat? Alguma vez 

assistimos a essa preocupação?

Esta história, a de que índios e quilombolas podem questionar a educação 

atribuída à escola, é muito recente, estamos hoje a assistir a esta mudança. 

Por isso, assistimos também a uma movimentação forte no sentido inverso. 

Lutas acérrimas questionam o papel da escola e dos professores – quem são 

eles e que formação têm, que escolas são essas e para que servem – lutas 

que podemos observar nas ruas, nas manifestações, nos jornais, nos media. 

Por um lado, temos mais acesso a questionar a história que nos contam, por 

outro querem obrigar a revisão dessa leitura para o mesmo sentido a que era 

atribuído anteriormente.

A reflexão de um Projeto Político Pedagógico20 e a aplicação do mesmo nas 

escolas não é uma novidade, todas as escolas organizam-se a partir dessa base. 

A maior parte das vezes a dificuldade na construção e na aplicação de um 

Projeto Político Pedagógico diferenciado, específico e intercultural nas escolas, 

vem da falta de diálogo com as instituições públicas, principalmente quando a 

análise crítica favorável baseia-se na ordem que os órgãos públicos avaliadores 

do processo, exteriores ao processo específico e diferenciado, proclamam a 

sua inviabilidade e aplicabilidade curricular segundo determinadas regras. 

Ora, se determinado Projeto Político Pedagógico se considera diferenciado 

e específico, então a própria avaliação e análise deve reger-se com esse 

principio, o de primeiramente entender onde reside a diferença e qual a sua 

especificidade. Nesse sentido, podemos dizer que o direito à construção de 

um currículo diferenciado, exige essa perspectiva critica, sem ela o processo 

de integração e de aceitação só pode ser facilitado quando  o PPP cumpre 

com os ideais que o poder branco atribui - por se tratar de uma construção 

18.  Observamos anteriormente, 
que as ‘primeiras escolas’ do Brasil 
começaram com os Jesuítas no século 
XVI com o objetivo de evangelizar os 
índios e formar padres, assim como já 
constatamos que todos os métodos 
de educação que as comunidades 
já possuíam foram ignoradas e 
rapidamente desvalorizadas.

19.  Garantir a sobrevivência no 
habitat que ocupa, pode significar e 
inclui sociedades nómadas, que a partir 
do momento em que são impedidos 
de se moverem, os métodos que 
usavam e a educação que recebiam 
para sobreviver corria o risco de ser 
reformulada ou na impossibilidade da 
readaptação desaparecia mais uma 
sociedade. Também incluo sociedades 
que reformulando os seus métodos se 
escondiam, refugiavam-se nas matas 
mais densas, de onde ficavam de igual 
forma impossibilitados de sair.

20.  Anexo XXI – Directrizes 
Curriculares Nacionais para a 
Educação Escolar Quilombola: algumas 
informações.



histórica, como constatamos anteriormente - o contrário implica construir o 

PPP específico e diferenciado na luta.

A escola sempre omitiu a cultura africana – assim como a indígena – como 

sendo parte, uma grande parte, da cultura brasileira. Nas escolas quilombolas e 

indígenas aprende-se a história da cultura ocidental enquanto que o contrário 

não acontece. Mesmo com os avanços feitos na área da educação, da integração  

e da inclusão ao longos dos séculos nas escolas, foi acompanhada pela tentativa 

fingida de que todos são iguais nos direitos mesmo que diferentes entre si.

A lei permite criar condições de superação, assim como permite criar condições 

de condicionamentos mas só é assim porque as pessoas unem-se para criar 

as leis. Elas, as leis, são reformuladas consoante o conjunto de pessoas que se 

reúnem e que ditam e que colocam em execução as regras que consideram 

primordiais para o bom funcionamento da sociedade. (Fala da Fabiana) Por 

isso, se o grupo se altera, então alteram-se as condições e estruturam-se ou 

adaptam-se ou criam-se novas leis, novas regras. E aqui que reside a superação 

ou o condicionamento de uma sociedade, na forma com que se olha e como se 

define. Não entender esta base da organização política e social, é procurar viver 

uma sociedade isolada, uma outra estrutura porque nada anda separado, tudo 

está de mãos dadas: a família, o individual, o coletivo, hábitos, leis, natureza, o 

outro, o mesmo...

Mas a educação não passa apenas pela escola, nunca foi só assim. A instituição 

escolar surgiu por um conjunto de leis e de regras e age até aos dias de 

hoje dentro das regras ditadas pela lei... enquanto que a educação passa 

primeiramente pela família, família vista enquanto comunidade, enquanto 

sociedade, enquanto um conjunto de pessoas, um grupo que age de acordo 

com hábitos e costumes, conhecimentos e descobertas, de si própria, do meio 

em que vive, enquanto ser individual e coletivo. 

Podemos tentar pensar e organizar cada coisa de cada vez, por exemplo, 

podemos tentar organizar a escola separada da comunidade em que ela se 

insere, podemos tentar organizar a família separada da escola ou até mesmo 

da comunidade em que ela se insere, podemos compartimentar o mundo até 

onde o podemos ver, mas esta tese procura defender e situar-se num sistema 

orgânico entrelaçado da vida em todos os lugares. Sendo assim, não é possível 

separar a vida da escola, assim como não se pode separar a vida da organização 

política e social. Se assim é, da mesma forma que para preservar um poder 

‘branco’, aquele que define as condições que toda a gente vive, se dominam 

as ferramentas do conhecimento, usando-o ou anulando-o, manuseando e 

seleccionando o que cada um pode ou deve aprender, também as sociedades 

já existentes e que não foram previstas nas primeiras leis de organização 
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social, criaram métodos de superação e de resistência perante a natureza e de 

continuidade da sua cultura e dos seus conhecimentos históricos perante a lei, 

normalmente transmitidos oralmente ou através dos sentidos, da observação e 

dos rituais, ou seja, através da educação com o seu jeito de educar, mesmo que 

o fizessem secretamente ou ocultamente.

“O problema com as categorias é que elas estão enraizadas em 

uma divisão nós/eles que é tanto binária quanto etnocêntrica, cada 

um desses elementos sendo limitantes de sua própria maneira.”

(Goody,2012,13)

Se hoje aceitamos a escola como uma instituição que sempre existiu, e não 

foi sempre assim, na comunidade de Conceição das Crioulas também não era 

assim. Chegamos finalmente à Conceição das Crioulas, vamos ver o que andam 

a fazer por lá.
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Maria da Penha Silva

(esta conversa/entrevista aconteceu na sala de professores da escola Municipal José Néu de Carvalho, 

Vila Centro. 2012)

Meu nome completo é Maria da Penha Silva, tenho 35 anos e sou educadora quilombola, trabalho 
aqui na escola José Neu de Carvalho... Também estou na Associação Quilombola de Conceição das 
Crioulas, onde sou sócia, também faço parte da Comissão de Educação e Comunicação. E autorizo 
Mónica Faria a usar a minha fala, por onde ela passar! 

- O que é para ti, o sonho?

– Ahh sonhar é bom demais, né... Não. É... Primeiro, para mim mesma, enquanto pessoa, o sonho é 
fazer o concurso e, passar de novo, né. Porque eu fiz agora, o concurso. Fui aprovada, só que por conta 
de não ter terminado o curso de Pedagogia. Então eu não entrei. Fui chamada mas não pude assumir 
o compromisso. E aí, eu continuo com ele. Quero realizar ele agora, novamente, mas sabendo que vou 
conseguir ser chamada e vou conseguir assumir por conta de ter terminado o meu curso. 
E assim, em relação à comunidade, a gente tem vários sonhos, a gente sonha muito.... E eu acredito 
que, o sonho, é que os professores sejam realmente da comunidade que estejam engajados na luta. 
Uma vontade nossa, que tenham um compromisso de tar na comunidade porque estão fazendo 
aquilo que gostam. Acho que é uma coisa que, a gente tem defendido muito. Porque a maioria 
dos professores, hoje, eles são da comunidade, e aí, eles não têm esse compromisso de participar 
das reuniões da comunidade, de tar inserido na discussão, de educação que a gente tanto sonha. 
O fato dos professores serem da comunidade, é uma coisa boa mas só que, a gente não tem essa 
participação deles. A participação que a gente tem nessas discussões são as pessoas da Comissão de 
Educação. E as pessoas da Comissão de Educação, quem são elas? É Márcia, Penha, Diva, Lourdinha, 
Fabiana e Zélia. Então, são essas pessoas da Comissão de Educação que tão sempre nas reuniões, e 
aí, infelizmente, as outras pessoas, não têm esse compromisso, de estar. Então isso aí é uma coisa 
que a gente ainda sonha, um dia, ver essas pessoas também engajadas na luta. De tar representando 
a comunidade, nas discussões lá fora.
– Hoje, quantos professores da comunidade é que já estão na escola? Eu sei que no início, em 2003 não 

havia muitos.

– Não, em 2003 não tinha não. Hoje, acho que se você perguntar, quantos professores são, de fora. 
Acho que é mais fácil, né. Porque, aqui mesmo, nessa escola aqui, quem não é de dentro do território. 
Nós temos... Dentro da José Néu, nós temos... tou fazendo a conta... Não, é... pertencem ao segundo 
distrito que é Conceição das Crioulas mas não estão dentro do território, entendeu? A gente tem 
mais ou menos, aproximadamente, sete professores. Eu acredito que sim. Mas isso não quer dizer 
que... Porque é assim: o fato de você ser fora do território, não quer dizer que você não possa tar 
trabalhando dentro de uma escola que tá dentro do território, a exemplo da José Néu. Porquê? Quem 
tá fora, desempenha o papel bem. Vai dar as suas aulas que tem um compromisso. Não tem aquele, 
assim, de tar que a gente tanto deseja, de tar na discussão, com a gente, no final de semana. De 
deixar a família, de vir. Não tem esse... não tá nessa caminhada, né. Mas tem o compromisso. A 
maioria deles tá no compromisso de estar junto. De tar junto, de tar na discussão nas coisas da 
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escola, né. Que é importante também, né. Mas o que a gente defende mesmo não chegou ainda não.
Aqui na escola nós somos... a equipe gestora que é composta de três pessoas. Eu, Penha, Diva que 
é a directora, eu sou a secretária, Gil que é coordenadora e um agente administrativo. 
– Vocês as quatro são da comunidade?

– É, somos. Aí do lado de cá, quem tá com as professoras também, tem Lúcia que é uma professora 
que tá readaptada por conta que não pode estar na sala de aula, né, ela tem problema de saúde, 
depois do acidente, ela aparentou muitos problemas. Então ela foi readaptada, e ela também cuida 
das professoras, tá sempre acompanhando as professoras. E Lourdinha... a Lourdinha também é 
uma das que fica acompanhando as professoras. Pronto, aí, dentro da sala de aula, nós temos, 
de manhã são cinco salas de aula, duas dessas cinco de manhã, têm suporte, duas não, quatro. 
Então, no caso são nove. Dessas nove apenas Kêka que tá sempre nas discussões, que tá sempre 
acompanhando as quetões das formações na comunidade. Nove professoras de manhã e à tarde 
são seis. Dessas seis, a gente tem Célcia que tá sempre inserida nos movimentos da comunidade. 
E à noite são, uma. Tem uma à noite né. Então juntando tudo são dezasseis professoras, em sala 
de aula. Aí, junta com... da uma equipe grande né...
Agora assim, se a gente for fazer uma avaliação. Todas elas estão dentro, de realizar as suas 
atividades, se tiver um momento grande, para todo o mundo, a maioria tá lá. A maioria participa. 
As atividades são desenvolvidas dentro da sala de aula. Elas não são, assim, as pessoas para 
tarem na caminhada mesmo. Acho que eu tava até relembrando, assim, a pesquisa que foi feita 
em 2003. Onde as lideranças, o perfil do educador e da educadora que eles querem, sonham, 
almejam, para a comunidade, né?
– Na José Mendes, a dificuldade também é a mesma? E na Rosa também?

– E na Rosa também... Mas na Rosa Doralina até que não é.... Os professores até que estão inserido 
no processo. É porque os professores de lá, é, quem é que são eles? É Lena que é dos CrioulasVídeo 
que tá sempre nas reuniões, é António João que é da AQCC que tá sempre... Lá a quantidade de 
professores é bem menos do que aqui, mas a maioria, juntando tudo com a equipe de lá, tem mais 
participação do que aqui, aqui tem mais... mais professores. Acho que a vantagem lá, é mais, aqui 
a gente tem... 
É, agora mesmo, na...na... Na culminância do projeto, a gente, acho que quem tava lá percebeu 
que algumas professoras, não desempenharam bem não, não estudaram não, se é que estudaram 
né?! Porque quem tá trabalhando em uma escola que tá dentro de um território quilombola, a 
escola é quilombola, todo o mundo que está dentro da escola é quilombola? Não é, a gente sabe que 
não é, né... Mas assim, se você tiver, aquele cuidado, de aquela, eu acho que... é, eu sei lá, não sei 
nem... de pegar o material, a gente teve o tempo todo, ó gente! 
É...  Eu mesmo, disse, disse sempre, a quem tem mais dificuldade de estar, de trabalhar a questão 
mesmo da história, de todo o território, né. “ó, nós estamo aqui, eu, Lourdinhas, a gente faz parte 
do GT, se precisarem de alguma coisa, nós estamos aqui para ajudar, para dar certo para todo o 
mundo.” Só que assim, infelizmente, no dia mesmo, na quinta feira, a gente viu que não foi muito 
bom não. É, porque eu acho que, a gente dá conta um trabalho, quando a gente estuda, pára para 
estudar ele. Porque se você trabalha numa escola, tem três anos que você trabalha numa escola. 
Se, em três ano você não aprendeu tudo, mas é igual que você tenha aprendido muita coisa. Nem, 
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nem que a gente não aprende tudo, né, mas... cê foi estudando, prestando atenção, no que a gente, vai 
realmente fala pos alunos, explicar, a gente dá conta. Agora assim, eu me fiquei chocada, lá, nalgumas 
apresentações, né. Não, tem coisa que a gente nem... nem... faço questão de nem lembrar, né... O que 
foi o sofrimento das pessoas, e aí a gente vê, uma professora que está dentro das escolas, a um bom 
tempo... Apresentar aquilo ali, como se fosse... Eu mesmo fiquei... absurdada... infelizmente a gente 
ainda tem pessoas assim... Você pensa que, “não, estou estudando, estou estudando, tou pesquisando, 
tou pesquisando...” Só que, na hora, o trabalho não foi muito bom. E isso é muito ruim para a gente. A 
gente conta a história de um jeito, e aí, ela é apresentada de outra forma e, isso é ruim...
– Sem qualquer reflexão, né...

– Pois é... É, agora isso é, né, porque é assim... é... a gente, já passou por momentos ruins né, aqui 
na comunidade. Os professores, não tinham compromisso nenhum, agora não tinham era de jeito 
nenhum, nem com os alunos, né, porque deixavam de todo o jeito aí. Os alunos vinham.... hoje não, 
hoje a gente já tem aquela... Os professores já é mais responsável, né, tem, o compromisso de tá a 
precisar sair da escola, de deixar uma pessoa, uma substituição, né, para os alunos chegar e não 
ficar a toa. Hoje a gente já tem mais esse... A escola tá aí, tá. Tem merenda todo o dia, de manhã, 
de tarde. Quando falta a gente procura correr atrás, para não deixar sem merenda. O transporte 
escolar, não é dos melhores, mas todo o dia tem, transporte escolar para os alunos do Sítio. Hoje, 
a família é mais presente na escola, né? A gente só tem, a nossa dificuldade, assim, no que tem 
muita dificuldade é na questão da estrutura da escola, não é boa, a gente sabe que não é bom. 
Mas o trabalho dentro da escola, a gente faz, para mim.... que tá a superar, né... é.... A questão 
da aprendizagem, a gente tem... A gente não tem, um resultado muito bom, na escola mas a gente 
espera que no próximo ano, a gente dê conta, faça com que o resultado seja melhor, né. Então, são 
coisas que vai acontecer... O que não foi bom esse ano, que não foi possível fazer esse ano, a gente 
tem que planejar para dar certo no próximo ano, para que as coisas aconteçam, de fato, mas... O 
que as professoras têm feito nessas escolas, assim... A gente fica se perguntando.... Que foi, “que 
foi que faltou né?” Porque, se disser assim, faltou material pedagógico? Não, faltou, nessa escola! 
As professoras tão todo o dia na escola. Nós estamos, nós grupo, estamo todo o dia na escola. E aí, 
assim, não andou muito na questão da aprendizagem mas pelo menos por relação a dizer assim. 
Hoje não tem aula, porque a professora não veio. Amanhã não tem aula porque a professora não 
veio, nem mandou dizer a satisfação. A gente tem alguns casos, né... mas graças a deus, a gente 
pode dizer que, a maioria das professoras tem o compromisso de estar na sala de aula com os seus 
alunos.... E lembrar que a gente existe, né, para dizer, se for pra faltar... Eu dizer, porque vou faltar 
e a quem eu vou deixar, né...
– Achas que isso, essa melhoria, tem a ver com o facto de serem professoras do distrito. Achas que tem 

a ver com isso?

– Ah sim... O fato de, de ter aulas todo o dia. Tem muito a ver... É uma vantagem muito grande 
nossa... É que as professoras, sejam... Todas, não estão dentro do território mas tão dentro do 
distrito. E isso, isso é bom de mais. Isso foi uma luta, muito grande, né, e foi... É uma conquista. 
Não, é.... Eu acho que, eu digo sempre às minina que, da comissão de educação, assim, eu não sou 
de tar, falando, tar na plenária, tar e tal... Mas assim, sempre que tem as reuniões eu tou lá, no que 
tá precisando de caminhar, eu tou lá, no que tá precisando e tal, essas corras assim. Eu tou sempre 
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presente nas reuniões, mas assim, quando diz assim, é uma conquista nossa enquanto comissão 
de educação, as lideranças da comunidade. Isso para é gente é muito bom, assim, poruqe você 
perceber que hoje os professores que estão dentro da escola, que a gente tanto lutou, tanto brigou 
e conquistamos. Que todos são do distrito e estão compromissado com a escola. Para a gente é 
uma mais... Eu mesmo fico muito feliz, assim, em ver que as professoras tão aqui todo o dia que 
chegam. Uma coisa que a gente lutou para que isso viesse a acontecer. E hoje nós tamos aqui, todo 
o mundo. A gente sabe que, tem a minoria, mas a maioria das professoras, são daqui. Tão todo 
o dia. A gente vê. Quando a gente tem um negócio, a gente liga, a gente fica sempre se.... Isso é 
muito bom. Isso é ave maria, um orgulho para mim. 
Tem horas que, a gente... Eu mesmo, fico assim, me perguntando. Porque assim, meu pai, ele 
mora na área indígena. Minha família é toda de lá, da área indígena. Minha primeira sala de aula 
foi lá. No Poço da Pedra, na Escola de Santa Luzia. E aí, quando foi de mim vir pra aqui é, foi... 
Givânia foi quem propôs para mim. Que tinha uma minina, que trabalhava aqui, que era de lá. 
Só que ela tava com um problema de saúde e queria trabalhar mais perto de casa. E aí, Givânia 
falou comigo, depois Márcia. E aí, assim, eu fiquei pensando. Meu Deus, não sei se vai ser bom e 
tal mas aí assim eu fui pensar, né, que hoje era ela, amanha podia ser eu que tivesse precisando, 
né, então a gente, foi uma conversa e aí eu resolvi... Vim para cá, né. Hoje, as pessoas me vê de 
outra forma. Eu, me auto-identifico enquanto quilombola. Sou sócia da AQCC. Tou sempre nas 
reuniões, a minha família todinha, é de lá. Se auto-identificam enquanto indígena. E aí assim, 
eu fico assim, meu deus... Tem horas em que as pessoas olham para mim, quando eu vou para lá 
mesmo e me olham de um jeito, assim, como se tivessem dizendo, que será que ela está pensando, 
não sei o que... Mas assim, o fato de você ter a sua família, olha para você de outro jeito. Mas você 
saber que você resolveu mesmo estar, do lado de cá, assim, do lado defendendo e chegar a um 
grande conquista que teve fruto, aquela luta, e a gente foi para um reunião e a reunião teve um 
grande avanço, foi ouvido às questões públicas, tudo o que a gente... Só o fato de saber que você 
vai estar de um lado, que a sua família, a maioria não quer estar do lado de cá. 
Quando teve o concurso agora. Eu cheguei lá em casa um dia, e aí a gente, começou uma conversa. 
Eu, meu pai... Ele tava lá e aí eu tava até dizendo assim para ele, assim que... Por exemplo, quem 
é daqui, não pode, de forma alguma, porque eles não permitem, lá, você fazer uma seleção para 
lá. Mas quem é de lá, quando tem seleção, quando tem o concurso, todo o mundo faz para cá. E 
aí a gente fica questionando, eu até disse assim, “não, porque o concurso, é para professores e 
professoras quilombola. Então se eu auto-identifico enquanto indígena, toda a área indígena, eu 
não devo fazer, né”. Tiveram pessoas que fizeram, né, que são indígena que fizeram, né... E aí, 
ele dizia assim “mas o concurso não é do município?”, Aí eu falava para ele, “não, o concurso 
foi a prefeitura foi quem abriu o concurso, o edital e tal e tudo, só que, teve aquela partezinha 
específica, para professor quilombola, então assim, eu tando dentro do município e eu morando 
na área quilombola então eu não, vou fazer não. Porque, eu não estou dentro daquela categoria, 
né.”, e aí foi discussão e ele disse que achava errado aquilo ali e o certo é todo o mundo fazer 
porque todo o mundo é do município de Salgueiro, todo o mundo é do segundo distrito, e eu digo, 
“não papai, não é assim... É a mesma coisa de eu tar lá e abrir o concurso para professores 
indígenas, eu não posso fazer, né”, Mas aí foi coisa, minina, a gente discutiu foi muito, duscutiu 
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conversou né? A gente brigou assim, na conversa, né... É porque, eu dizendo a ele que achava 
errado, e ele achando que é certo porque o concurso faz parte de Salgueiro e o concurso era... Aí eu 
disse, não mas assim, se é, o concurso era específico para aquela categoria, professor quilombola, 
eu não me auto-identifico enquanto quilombola, então, teve vagas para Salgueiro, então eu, se fosse 
eu, eu faria para Salgueiro, né. Porque eu tou dentro daquela categoria. Mas ele, “não minina, não 
é assim”, mas foi... mas ele não entende não, essas coisa assim não... Eles acham, que eles tando 
lá, ele têm de vir para cá... Agora a gente tá aqui, não pode ir para lá não... E eu que sou de lá. Ave 
Maria, se houver uma seleção para lá, meu deus, eu vou escutar poucas e boas... Porque, eles acham 
que é errado, né?  Consideram errado a gente fazer. Porque aqui que é de lá, tem eu, tem Lourdinha, 
tem Célcia, tem Cida ali que é irmã.... Ou não, Cida já mora lá, né... Tem eu, Célcia, tem Marcelinha, 
tem Nina, tem Lourdinha que é tudo de lá.... Mas ninguém nem pensa em fazer nada para lá...
– Mas eles lá também têm escola, também é do município?

– Exatamente. Lá é do município. Só que lá é Estadualizada. O estado é quem gere em si as escola de 
lá, né. Mas.... 
– E lá, também quando tu concorres, tem que ser indígena?

– É, tem que ser indígena. 
– Da mesma forma que aqui tem que ser quilombola. 

– É, aqui tem que ser quilombola. Só que para eles não, para eles no município de Salgueiro, é para 
todo o mundo... 
Para mim é muito complicado, só você de repente. Sua família toda para lá. Minha irmã, é a 
presidente da associação, de lá. Merendeira, aqui na José Mendes. 
Mas, assim, não há aquela coisa de dizer que, só porque eu sou isso, eu tou dentro dessa escola, que 
eu não vou fazer o meu trabalho. Ela tem feito o seu trabalho, na medida do possível, né. Eu acho 
que é a convivência mesmo, dentro da comunidade, a discussão aberta, pra todo mundo, então você 
fazer parte daquela discussão, você... acho que você foi criando laços. Eu sempre falo assim, para 
o povo, eu sou as duas coisas, né? Porque, eu nasci aqui, mas morei aqui muito tempo, nasci, me 
criei, até certa idade com a minha mãe. A gente morava ali nas cancela, a gente morou muito tempo 
ali. Meu pai era morador de João Pompilho. Muito tempo meu pai morou aí.... Era vaqueiro dele. E 
aí assim, hoje, acho que... sei lá... 
– Cresceste ali... a ver as coisas... 

– Vou percebendo, vou entrando na discussão... Acho que a abertura é melhor. Também assim, não 
tem brecha para mim lá não. A brecha para mim é em casa do meu pai. Assim, não tem aquele negócio 
de “não, hoje tem uma festa, não você não vai...” Não. Eu tou sempre participando das atividades 
lá. As meninas tão sempre dizer, “ó tem tal atividade”, quando é possível, eu vou. São João, e essas 
coisas... Porque lá, tudo é família mas, para dizer, você vai trabalhar numa escola lá... para mim, 
não tem brecha não. As portas tão fechadas. Aí eu acho que, é o fato de você... As pessoas foram 
perdendo o respeito... sei lá... Não sei é o respeito.... O reconhecimento. Pelas pessoas... Pelo fato de 
trabalhar aqui, porque eu vim para aqui em 2003. E aí foi quando teve todo aquele processo de as 
escolas serem todas indígenas, a gente ser contra essa estadualização. A gente era contra porque é 
dentro do território? Né... e aí, a briga era que as pessoas se unisse, os indígena-quilombola, só que 
em alguns momentos a gente escutou, as pessoas dizer que, de lá, que os quilombola era os inimigos 



148

dos indígena. Não é verdade isso. A gente sabe que não é verdade, né. E aí, está na fala de algumas 
pessoas, saírem esses comentários que, não foi legal. Acho que foi perdendo... Terminou que, eu 
tou aqui. Tou na luta, tou envolvida, inserida. Tenho uma reunião, deixo os meninos, se der para 
levar eu levo, se não der para levar eles ficam. E vou me embora, não é?
É difícil Mônica, eu dizer assim, assim que... Eu, sei lá, é a família da pessoa né, família é a 
família... 
E aí, a identidade é dos dois lados, só que, para muita gente não. É só um, e pronto. Aqui não 
existe, não tem o índio o puro, aqui, que diz assim... Eu só sou Indio... Não. É a mistura, do negro 
com o índio, do índio com o branco, com... e assim vai, né. Mas aí não tem, não querem essa 
mistura não...
–  Eles não querem, teoricamente falando. Porque na prática ela existe, não dá como não... 

– É ela existe. Aí eu tou aqui. Tou feliz aqui na escola. Na comunidade... Em todo o canto que 
eu passo, pelo menos, as pessoas, me vêm, me olham, né... Acho que é a abertura que é maior 
também. A pessoa tem abertura... 
Quando eu vim para aqui em 2003, eu já vim pra trabalhar enquanto secretária da escola, ainda 
hoje tou aí assim. Passei dois anos na sala de aula, depois voltei de novo. E aí eu acho que as 
pessoas vêm assim não é, que... não, ela já faz parte da gestão da escola, pô, já cresce os olhos, né, 
assim... Porque você, trabalhar numa gestão de uma escola, é cê trabalhar mais e ganhar menos, 
né? E não quer dizer que você vá ser inimiga das pessoas porque você tá dentro, nasceu num 
canto e tá em outro... Eu não me vejo assim não. Eu tento ser parceira das pessoas, sempre que 
possível. Com as pessoas de lá, eu vou para casa e tal, mas tem coisas –eu percebo – tem coisas 
que parece que quando a gente chega, eles se calam, né? Eu sinto, mas eu não vou questionar 
porque. Mas, a associação lá, sempre chama o pessoal do Crioulas para fazer filmagens lá... Não 
tem esse negócio, de ter o povo lá não, de lá.

Maria Diva

(esta conversa/entrevista aconteceu em casa da Diva, na latada, ao lado do Umbuzeiro, no Sítio 

Mulungu, pela tarde. 2012)

- O que é para ti a ideia de sonho? Pessoal, coletivo.

– Eu penso, que o meu conceito de sonho, ele vai totalmente, ele é totalmente diferente do sonho 
que é ensinado à gente. Que é dormir e acontecer alguma coisa na sua vida enquanto você dorme. 
Quando acordou, passou, nada aconteceu, você tá no mesmo local, mesmo lugar e a realidade é 
a mesma. Esse é o conceito de sonho que a gente foi ensinada. A vida da gente, e o jeito de viver, 
o jeito de falar, o jeito de sentir as coisas foi nos mostrando que há outra forma de sonhar. Que 
é você ter alguma coisa, colocar alguma coisa na sua mente, tipo um obstáculo ou um desafio, e 
você começar a buscar elementos, pessoas, situações, condições, pra que aquele obstáculo seja 
superado ou aquele objetivo seja alcançado.
E com essa ideia de esse sonho, que é o sonho de transformar algo aparentemente ou que naquele 
momento, naquele contexto, dificulta ou impede alguma coisa, a gente tem alguns exemplos de 
sonhos que já foram realizados outros estão realizando, né? Quando se falava em educação em 
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Conceição, eu ficava, era mais aquele sonho, do sonho que está dormindo, e acordar e continuava 
as coisas do mesmo jeito. Com o passar do tempo a gente tem nos movimentos, na igreja, nas 
pastorais... a gente foi estudando, foi percebendo e foi vendo que se a gente conseguisse superar a 
barreira do analfabetismo, do desconhecimento, a gente ia poder conseguir outras coisas. A gente 
ia ter mais informação, estando mais informado, a gente ia ter mais força e, tendo mais força, 
a gente ia conseguir chegar a determinados objectivos que a gente queria. E... foi nesse sonho, 
é nesse sonho que eu pretendo e... pretendo e procuro acreditar, nesse sonho que a gente sonha 
acordado. Tem coisas assim, a gente tem pensado muito mais no sonho coletivo e, que é a história 
da discussão, do que é a prioridade pra comunidade, naquele momento. O que é que o contexto nos 
manda, nos direcciona a agir e de que forma nos direcciona a agir. E aí é assim, uma das coisas 
que eu sempre coloco como um sonho, como o sonho é possível, realizar sonho é possível. Eu coloco 
muito a história de Givânia nesse contexto, ela sempre disse à gente que ela ia conseguir ajudar a 
família, a comunidade, não trabalhando na roça mas ela ia encontrar uma forma, de outra forma, 
de outras formas ela iria ajudar. E isso, ela conseguiu fazer. Então, é a prova mais palpável que 
a gente tem de que o sonho é possível, é nessa, nessa situação que aconteceu com Givânia, o que 
Givânia fez acontecer com ela, não foi o que aconteceu com Givânia, ela fez com que acontecesse 
com ela e com a comunidade. E, depois desse que foi o sonho de lutar por uma escola em Conceição, 
de se formar, de mostrar pra gente que era possível mesmo com dificuldades em se formar e superar 
algumas dificuldades vivenciadas, a gente tem conseguido muitos outros sonhos, não um sonho, o 
sonho individual, não sou muito, não tenho muito sonho individual não. Meu sonho maior é viver 
aqui mesmo, eu não me imagino morando em nenhum outro local, me imagino viver morando 
aqui, mas com condições, digna pra viver, ao lado da minha família, mas sonho colectivo eu sonho 
muito. Eu sonho com Conceição desenvolvida, respeitada, que a educação seja de qualidade, que as 
pessoas não sejam mais manipuladas, que tenham ideia própria, que defendam suas ideias, estando 
onde quer que estejam. Que elas possam expor suas ideias, e viverem, conviverem com os outros, 
e se respeitando e sendo respeitado também. Esse é um sonho que a gente já tem conseguido parte 
dele. A gente ainda tem muitas coisas pra serem superadas mas a gente já consegue enxergar que 
ele é possível, ainda vai... Pra gente dizer “não, agora concretizou, talvez não seja eu que veja, 
outras gerações venham ver” mas eu consigo, já consigo perceber que a gente está no caminho 
certo, está no caminho de conseguir essa autonomia. Tem muitas vezes que a gente planeja alguma 
coisa no coletivo da comunidade e, por estarmos num, viver num país que se diz democrático mas 
democracia é uma democracia que às vezes é, hora é pra um, ora não é pra todo o mundo. O que 
a gente planeja no coletivo interno da comunidade, no momento de socializar ou de oficializar pra 
outro, prós meios externo muitas vezes a gente escuta um não, que isso não vai dar certo porque, 
vai de encontro a tal lei, vai de encontro a... uma série de coisas, então a gente também convive com 
isso. Mas pode não ser um sonho de Maria Diva, mas o sonho de muita gente termino que se esse ano 
não dá certo da forma que a gente fez no próximo ano já vai dar, se hoje não deu amanhã vai dar, e a 
gente nunca desiste assim, porque a gente acredita que... quando é uma pessoa dizendo uma coisa, 
é uma voz, é de uma forma, quando mais gente tá dizendo, então alguém um dia vai escutar! E a 
gente acredita muito na realização dos sonhos através dessa persistência, de dizer, dizer fazer, do 
exercício mesmo, do acreditar fazendo e... aprender fazendo. Todas as nossas acções a gente sempre 
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tem esse direccionamento de que o fazer é a forma mais concreta da gente chegar a concretizar à 
realização de alguns sonhos que são muitos que a gente tem, dentro da comunidade, e fora dela.
Uma coisa que é assim bem marcante, bem marcante pra minha vida e pra essa história de 
sonhar, sonhar buscando é, principalmente é a questão, na questão do coletivo é a questão do 
salto, da ampliação e porque não dizer qualificação da questão da educação escolar em Conceição 
das Crioulas. Essa ampliação, que educação escolar era coisa de pouquinhos, hoje é pra todos, e 
todas, né? E a gente também pode dizer que precisa melhorar muito mas ganhou muita qualidade, 
isso comparando à quinze anos atrás a gente hoje, a gente percebe que a qualidade é uma outra. 
Por conta disso, no coletivo o que mais é percebido, pelo menos por quem está dentro mesmo no 
viver, no fazer é a questão da auto-confiança. A gente não fala mais de educação se eu pudesse, 
quando acontecer. A gente fala da educação, da formação como uma coisa possível: vai ser, vai 
acontecer, vamos ter. É muito assim, muito, mudou a forma do verbo como a gente usa, (risos) a 
gente não tem mais não é? no pretérito imperfeito não sei o quê do subjuntivo não, a gente fala de 
uma coisa que é possível... que é possível. Em ‘95 quando começou, quando surgiu a escola José 
Mendes, que a gente muito, muito mas muito mesmo dos nossos dizia que não era possível, que não 
ia acontecer, aconteceu! E aí, as pessoas foram ganhando confiança, acreditando, procurando a 
escola, querendo, cobrando que fosse melhor, que tivesse mais espaço, que atendesse mais gente 
e fomos conquistando gradativamente, foi saindo daquilo que era restrita. Não que não tivesse 
matrícula mas não tinha o transporte escolar, era só mais ao povo de próximo, daí não... agora 
quer que todo o mundo e vão botando carro e vamos, querer botando o transporte escolar e... 
daqui a pouco não, agora a gente já estudou, agora a gente não quer mais que seja o povo de fora 
que venha ensinar nós não, agora nós mesmo queremos ser os educadores do povo de Conceição 
das Crioulas, aos pouco isso tá sendo quase que uma realidade. Na Rosa Doralina a gente tem 
uma professora que é de fora, no ensino médio, na José Mendes nós temos uma, e na José Néu nós 
temos duas que são de comunidades próxima, que poderiam serem consideradas da comunidade, 
porém não se enquadram no conceito que a gente tem do que é comunidade, ser da comunidade, 
as outras todas são da comunidade. Então isso é um dado tão positivo, mas tão positivo pra gente, 
que a gente passou a acreditar que a gente pode sim! Então, acho que o maior ganho disso tudo 
foi a gente ganhar essa, ter essa auto-confiança! Então, tem um professor, temos, mas agora a 
gente acha que a gente é possível ter um advogado... da própria comunidade, ter médico, ter as 
diversas profissões que antes a gente só achava que era possível nos outros locais, nas outras 
comunidades, nos outros lugares distantes da gente... A gente teria que receber esse serviço, 
hoje nós acreditamos que somos possível sim de exercer esse serviço, muito serviço ainda não 
assumimos mas acreditamos que sem demorar muito a gente vai ter outros serviços realizados 
por pessoas da comunidade. Então não tenho outra palavra pra definir o que é isso, a realização 
desse sonho causou em nós a não ser a auto-confiança.
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A escola no quilombo de 
Conceição das Crioulas

Hoje existe por todo o Brasil escolas Federativas, Estaduais e Municipais. 

Situando essa relação institucional com o trabalho que aqui se desenvolve, 

gostaria de apresentar as instituições parceiras que colaboraram, participando 

e/ou facultando e acompanhando, o acesso às suas instalações e aos dados 

históricos necessários para sustentar esta tese, e ao mesmo tempo situar cada 

uma na rede pública escolar brasileira.

A gestão das escolas Federativas, são da responsabilidade da Federação, 

constituída após a República, representada em Brasília, é o equivalente 

ao ensino superior, este estudo teve o apoio da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE).

A gestão das escolas Estaduais são da responsabilidade do Estado, é o 

equivalente ao ensino médio (secundário) ou escolas profissionalizantes, o que 

aqui se representa foi realizado com a primeira escola estadual quilombola do 

Brasil, a Escola Estadual Quilombola Professora Rosa Doralina Mendes.

A gestão das escolas Municipais são da responsabilidade do Município, que 

equivale ao ensino fundamental, 1º e 2º ciclo, esta pesquisa foi realizada em 

cooperação com três escolas municipais: do 1º ciclo, a Escola Municipal José 

Néu de Carvalho e a Escola Municipal Bevenuto Simão de Oliveira; do 2º ciclo, 

a Escola Municipal Professor José Mendes.

Todas as escolas do País seguem as normas estabelecidas pelo Conselho 

Nacional de Educação (CNE). E as leis que orientam a(s) escola(s) é a Lei de 

Bases (LDB).

As escolas municipais e estaduais, onde foi realizada esta pesquisa, têm o 

direito a uma gestão diferenciada e de um corpo docente específico.

“Para ilustrar a história de educação de Conceição das Crioulas, 

trago como símbolo a figura do professor José Mendes, homem 

quilombola, educador, que sem qualquer vínculo com as 

instituições do Estado, reconhecido apenas pelos “seus”, teve suas 

práticas educativas validadas também pelo e para o seu povo, 

comprometido com a educação como prática de libertação, que 

ia para além de seus limites formais. Assim, o domínio da ação de 

educar era controlado pelos próprios moradores(as), não havendo 

“permissão” das estruturas dos sistemas de ensino vigentes.”

(Silva,2012,69)
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Conceição das Crioulas é o 2º Distrito de Salgueiro e faz fronteira com: o 

município de Carnaubeira da Penha; Mirandiba e Belém do São Francisco. Os 

territórios vizinhos seriam assim dos índios Atikum, negros e índios partilhando 

um espaço vizinho, inclusive, (Souza,2002,122) menciona que “No trecho das 

terras próximo à serra do Umã, algumas famílias de Conceição têm os seus 

roçados dentro da terra indígena aticum. Elas mantêm relações com a população 

e o posto indígenas já há muito tempo, sem nenhum tipo de conflito.”

“Apesar de sempre se referirem ao documento que julgam 

legitimar sua posse das terras, os limites territoriais são apontados 

com segurança. São eles: serra da Princesa, Jatobá, os limites da 

terra indígena aticum, serra Redonda, serra do Urubu, chegando 

novamente à serra da Princesa.” 

(Souza,2002,118)

A escolarização no território da Conceição das Crioulas foi sempre um processo 

muito lento.

Ao confrontarmo-nos com a história da educação brasileira facilmente 

observamos que nunca esteve presente uma preocupação em integrar todas 

as pessoas como detentoras dos mesmos direitos, mesmo que diferenciados, 

tais como: escola, casa, saúde, alimentação. A lei refere várias vezes a relação 

que se deseja manter com os escravos e com a escola e, mais tarde, com os 

negros e a escola.

Após a abolição da escravatura, estes ficaram confinados a uma liberdade 
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ausente de apoio social e logístico, colocados ao ‘abandono’ - no sistema 

escravocrata, o escravo era propriedade do seu senhor, e como tal, havia 

interesse em criar as condições mínimas para que fosse capaz de produzir, 

deixando de ser escravo, e com a imigração europeia, tornaram-se mão-de-

obra barata ou substituível – são impedidos de ter acesso à escolarização, isso 

impede a possibilidade de ocupar cargos de direção, ou uma outra função que 

permitisse um reconhecimento social e uma valorização pessoal. Anulando, 

dessa forma, a possibilidade de ascensão, mesmo económica, restava ocupar 

os cargos impregnados por valores simbólicos de trabalho não digno para 

gente do bem, trabalhos ‘pesados’ e ‘sujos’, mantendo a relação, entre quem 

detém o poder manda, e quem não tem, obedece. Esta relação passa para 

gerações futuras, que ao viverem num mundo com esta realidade resignam-se 

a sobreviver aceitando uma troca monetária por trabalho onde os requisitos 

necessários baseiam-se na submissão, precariedade, fidelidade, dependência 

e exploração. Ou seja, novas formas de discriminação são utilizadas, desta vez 

mais camufladas, mais fingidas.

Criando novos sistemas de racismo torna-se possível manter distante da própria 

vontade pessoal o desejo a qualquer tipo de ascensão na qualidade de vida, 

para si e para o seu povo. Durante um século, podemos observar que os povos 

colocados ‘à margem’ vivem numa constante anulação – ainda hoje acontecem 

genocídios em troca do progresso e da tecnologia – vivem numa construção da 

invisibilidade, do esconderijo, da camuflagem, numa fuga de si próprio.

“Na fase propriamente imperial, que se iniciou no final da década 

de 1860, as discussões desenrolaram-se sobre um pano de fundo 

comum: o problema da substituição da mão de obra escrava pelo 

trabalho livre, atribuindo-se à educação a tarefa de formar o novo 

tipo de trabalhador para assegurar que a passagem se desse 

de forma gradual e segura, evitando-se eventuais prejuízos aos 

proprietários de terras e de escravos que dominavam a economia 

do país.” 

(Saviani,2013,159) 

A discriminação era e continua a ser o instrumento mais eficaz para impedir os 

direitos dos negros e indígenas. Mas esse mecanismo precisou de revisão nos 

métodos que utilizava, uma vez que as leis proíbem e até punem atos ‘racistas’, 

a educação continuou a ter um papel muito importante no uso dos símbolos, 

alguns criados de novo, outros mantidos.

Existe de fato uma diferença entre o universo das leis, do direito e da educação 

do dia a dia, aquela que recebemos em casa, na rua e até mesmo na escola, 

onde cada pessoa na relação com outra pessoa assume uma posição de 
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julgamento, de hierarquia, de superioridade sentindo-se mais no direito do que 

a outra, só de se olharem. Entregue à responsabilidade pessoal e projetando o 

indivíduo através de mecanismos competitivos, individuais, responsabilizando 

cada pessoa pela leitura que tem do outro, o único esforço é, de forma subtil, 

manter ideias concebidas das características dos povos, e ocultar exemplos 

de superação e de respeito que as comunidades têm entre si e com os outros.

“Hoje a lei obriga que a partir dos seis anos tem que estar na 

escola, né? Na minha infância não. Os pais eram quem escolhia o 

tempo adequado e as condições de botar os filhos pra estudar, já 

que não era o município que assumia. Eram os pais que pagavam 

alguém que soubesse ler na comunidade pra ensinar, e aqui na 

comunidade tinha uma prima nossa, Rosa, que papai pagava a ela 

pra ela ensinar os filhos a ler...” 

(Maria Diva,entrevista,2012)

Analisando a vida na Conceição das Crioulas, podemos referir que criam-se 

as leis mas não se altera o dia a dia. E as comunidades, não sendo as únicas, 

representam essa minoria lembradas no papel e esquecidas na prática. Mas, 

aparentemente esta história está a mudar, estamos precisamente em cima 

desse acontecimento agora.

Conta a história oral que a comunidade de Conceição das Crioulas refere a sua 

chegada àquele território nos finais do séc. XVIII, tendo como referência a data 

de 1802 como a entrega da posse da terra. E desde então, os conhecimentos 

de persistência, negociação e sobrevivência, as aprendizagens do jeito de 

viver pessoalmente e coletivamente foram sempre repassados oralmente. A 

escola quando surgiu, servia para aprender a ler e a escrever, com o objetivo 

de votar aos dezoito anos, e esta era a principal razão para aprender a ler e a 

escrever, de maneira que as primeiras escolas que surgiram no II Distrito foram, 

maioritariamente, construídas por fazendeiros.

“Aí tinha uma preocupação dos parlamentares que o importante 

era saber fazer o nome. Saber fazer o seu nome já dava pra tirar o 

título. E a preocupação da gente, até ter dezoito anos, e ter o título 

pra votar no Prefeito, no Vereador que o meu pai votava, e que 

meu avô votava, e que vinha de descendente em descendente. Sem 

nenhum programa, ou uma proposta de trabalho. O que era que 

esse parlamentar ía fazer durante aquele ano de mandato. Era só 

porque era um fazendeiro que a gente tinha que obedecer e votar 

nele. Foi assim até aos meus dezoito ano. Eu votei o meu primeiro 

voto no candidato que o meu pai votava porque era ele o candidato 
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da família, e a gente via esse candidato de quatro em quatro ano. 

Com dezoito ano, que eu ía e voltava da 4ª série, quando eu tirei o 

título, eu comecei que votei tudo bonitinho como meu pai queria. 

Depois eu fiquei pensando, comecei imaginar porque votar? Qual é 

a importância de votar? Porque eu não estuda mais?”

(Valdeci,entrevista,2012)

Na luta pelos seus direitos, o povo de Conceição percebeu muito cedo que a 

educação deveria estar a par da escolarização, que esse era um dos caminhos 

que levaria à conquista desses direitos, foi por este e outros motivos que 

muitas famílias mesmo com dificuldades económicas pagavam um mestre 

da comunidade para ensinar a seus filhos e filhas a, pelo menos, assinar seu 

nome, ao mesmo tempo repassavam os seus mitos, as suas crenças, as suas 

ideias e conhecimentos, ou seja as histórias que não eram do interesse do 

governo ensinar.

Márcia fala sobre as lideranças na Conceição, “Assim, uma conquista é uma 

coisa que você luta para acontecer aquilo, né? Mas a liderança não é assim, não 

vai conquistar ser liderança, as coisas que vai fazendo no dia a dia, elas é que 

vão tornar você em liderança.” (Márcia,entrevista,2012), pois os mestres eram, 

e ainda são, as lideranças mais velhas da comunidade que se colocavam à 

disposição para ensinar na casa das pessoas que tinham interesse pelos estudos, 

pois assim, além de ensinar a ler e a escrever, repassavam seus conhecimentos 

para os mais jovens e isso resultaria na valorização e fortalecimento da história 

de luta e resistência do povo quilombola de Conceição das Crioulas, e até 1949 

a aprendizagem funcionava dessa forma. Não quer dizer que depois de 1949 

esse método de ensino não continuasse, mas ao ser construída a primeira 

escola do Estado na comunidade, a escola começou a ficar mais instituída e o 

ensino passou a ser atribuído à professora colocada na escola pelo município.
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A escola José Néu de Carvalho

A primeira escola a ser construída pelo Estado dentro do território quilombola 

– embora ainda não reconhecido enquanto tal – foi a escola denominada de 

Escola Típica Rural, da 1ª à 4ª série, por volta de 1950. As professoras vinham de 

Recife, Rio de Janeiro, vinham de fora e de longe, e por isso, não permaneciam 

durante muito tempo. Em 1970, a escola passou a ser chamada de Escola 

Municipal Mínima José Néu de Carvalho, nome sugerido pela professora da 

época enquanto homenagem ao sogro. Esta homenagem só fazia sentido 

porque nesta época a alfabetização ficava a cargo da elite branca, porque esta 

homenagem é a antítese da educação quilombola, José Néu de Carvalho era 

um fazendeiro e invasor do território que nunca contribuiu para o respeito e a 

valorização da identidade quilombola. Hoje é conhecida como Escola Municipal 

José Néu de Carvalho.

“Estava, também, em consonância com o espírito da época a 

adoção do “ensino mútuo”, com o qual se esperava acelerar a 

difusão do ensino atingindo rapidamente e a baixo custo grande 

número de alunos. Assim, pela Lei das Escolas de Primeiras 

Letras, esse método de ensino, que já vinha sendo divulgado no 
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Brasil desde 1808, tornou-se oficial em 1827, ensaiando-se a sua 

generalização para todo o país.” 

(Saviani,2013,128)

Podemos observar na evolução da história da educação brasileira que as 

medidas tomadas para levar a educação a todos os habitantes chega à 

Conceição um século depois.

Em 1834, a responsabilidade do ensino secundário e da formação de professores 

é atribuído às Províncias (hoje conhecidas como Estados), mas por falta de 

infraestruturas nas zonas rurais, principalmente, estas todas Cidades e Vilas 

torna o acesso à formação primária gratuita muito reduzido, sendo que este 

acesso é pensado apenas para quem é considerado como habitantes “livres” 

(Saviani,2013,132). Relembremos que, ao mesmo tempo que o governo central 

desobrigou-se de cuidar das escolas primárias e secundárias transferindo esse 

incumbência para os governos provinciais, a Coroa funda o colégio D. Pedro II 

assumindo a responsabilidade por todas as atividades que nele se desenvolve 

e determina que toda a prática inserida no Colégio seja o modelo de ensino, 

como a organização, a gestão e os conteúdos (inclusive os livros didáticos) 

tenham que ser seguidos por todas as escolas, o que acaba por contrariar essa 

responsabilidade.

Podemos ver que a escola sempre foi privilégio da “nobreza”, fazendo com que 

os valores coloniais permanecessem inalteráveis.

O acesso ao ‘conhecimento’, e para que o conhecimento se mantenha sob 

domínio de poucos, é necessário pensar em estratégias eficazes no sentido 

de controlar a educação de outros povos, de outras classes. Determina-se o 

tipo de educação, a partir do controle dos conteúdos e da forma onde encaixa 

esses conteúdos para determinado grupo de pessoas. Criam-se escolas para 

melhor dominar e entender processos de acesso educativo.

Aqui apenas se constata que as conquistas não acontecem de um dia para o 

outro, pelo contrário, é lento. Até à abolição da escravatura de 1888, foram 

dados passos graduais e seguros, assim em 1850 podemos assistir à proibição 

do tráfico de escravos, que se seguiu pela Lei do Ventre Livre, em 1871, a Lei dos 

Sexagenários, em 1885, e em 1888 foi decretada a abolição da escravatura. A 

Proclamação da República acontece em 1889, a 15 de Novembro e a presença 

dos negros na escola passa a ser uma preocupação para adquirir votos.

“Eu era pequena e eu comecei a estudar, a minha mãe pagou a 

uma tia minha que mora, ali na Vila União, para a gente estudar. Eu 

estudava particular! (risos) A minha tia, a bichinha, D. Auxiliadora, 

(eu chamo ela D. Auxiliadora que aqui a gente tem essa coisa de 
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respeitar), se juntava com outras pessoas e fazia uma vaquinha, 

pra dar um dinheirinho a ela, pra ela ensinar a gente a estudar, 

porque mãe sabia que eu tinha esse desejo.

Eu pegava um livro, assim, onde tinha figuras e eu lia as figuras 

como parecia que eu tava lendo. Sempre tive essa vontade. Aí 

mãe toda cheia de vontade, porque ela também não estudou, ela 

teve esse interesse, né? Quando eu fui para a escola, eu comecei a 

estudar com oito anos. Porque eu morava na roça, era muito difícil 

pra vir aqui, mãe não queria largar a gente sozinha nas estrada. 

Mais de quase 4km de distância, né? Pra cá... nós éramos muito 

pequeno. (...)

Aí, comecei a estudar, aprendi, fui alfabetizada, e com oito anos 

mãe matriculou a gente na escola, aqui na José Néu.” 

(Aparecida Mendes1,entrevista,2012)

O método utilizado nesta escola era a ‘palmatória’ e o importante continuava a 

ser aprender a cartilha: ler, escrever e fazer as contas básicas. Com o passar dos 

anos, devido às diversas lutas travadas pela comunidade por uma educação 

de qualidade que estivesse voltada para a especificidade quilombola, a escola 

começa a ter sentido para a vida das pessoas dessa comunidade, principalmente 

no que se refere à metodologia de ensino e os seus conteúdos pedagógicos, 

assentes na certeza de que as crianças brincando também aprendem. 

A dinâmica de trabalho utilizada é aplicado a partir de um contexto real e 

significativo, na tentativa de que os conhecimentos sirvam de instrumentos de 

uma transformação para uma comunidade vísivel e mais autónoma.

Na ausência de uma aprendizagem contextualizada e significativa, Adalmir2 

conta que quando estudou na escola Professor José Mendes – foi das primeiras 

turmas assim que a escola abriu - foi quando se deparou com o desafio de 

aprender e ensinar mesmo sem condições nenhumas,

“Primeiro eu estudei na Escola José Néu, que não tinha nenhum 

estímulo da questão diferencial, ela simplesmente era naquela 

perspetiva de que primeiro, você estava lá, você aprendia se você 

quisesse, se você não quisesse, também, as professoras pouco 

importava né... as professoras e a secretaria da educação, na época, 

não tinha esse interesse todo com a gente.”

(Adalmir,roda de conversa,2014)

1.  Aparecida Mendes, liderança 
quilombola. Nasceu em 1971. Hoje 

vive em S.Paulo e terminou em 2016 a 
graduação para Assistente Social.

2.  Adalmir, liderança quilombola. 
Nasceu em 1978, tocador do pífano, 

educador, membro da equipe do 
CrioulasVídeo.
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A escola hoje recebe a maioria das crianças que habitam no quilombo e alguns 

Sítios vizinhos, funciona com o turno da manhã, tarde e ainda tem à noite o 

turno da EJA – Ciclo I e Ciclo II. O Ciclo III e o Ciclo IV da EJA acontece no turno 

da noite na escola Professor José Mendes.

Durante muito tempo, devido à falta de escolas para dar continuidade ao ensino 

fundamental, algumas famílias mandavam suas filhas para trabalhar em casas de 

pessoas ricas na cidade de Salgueiro, dessa forma poderiam continuar os estudos 

e ao mesmo tempo, conseguir dinheiro para mandar para as mães e pais que 

ficavam na comunidade. Nesse contexto sofriam vários tipos de discriminação, 

sendo que muitas eram proibidas pelos patrões e patroas de estudar e algumas 

até foram exploradas sexualmente e tiveram filhos dos seus patrões.

Tem uma inspiração que durante o encontro de pesquisadoras utilizamos. 

Na sala das educadoras da escola tem, entre outros materiais didáticos, uma 

pequena biblioteca. Um dos livros chamou-me a atenção, ‘A semente que veio 

de África’. “Você já colheu uma história?” foi a pergunta que Heloísa Pires Lima 

faz para explicar a vontade de ir atrás de uma árvore chamada por muitos 

nomes. Ela lembrou-se então de convidar dois autores, Mário Lemos que 

mora em Moçambique e Georges Gneka que nasceu na Costa do Marfim, ora 

não existe melhor forma de aprender sobre os outros lugares senão ouvir as 

histórias que os habitantes conhecem.
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“njingiritane, nome de um passarinho muito pequeno e esperto 

que faz ninhos e fica a brincar nos embondeiros. No tempo seco 

eles emigram em busca de água e plantas verdes. Nas histórias, 

era nessa viagem aos novos lugares que levavam as sementinhas 

do embondeiro no bico, largando-as pelos sítios de seus caminhos. 

Gostavam tanto da árvore que tinham a esperança de fazê-la existir 

por toda parte onde andassem”

(Lemos in Lima,2005,28)
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































